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O MOMENTO NACIONAL 
---:::)o(:::---

LADARES ESTA' NO RIO tomar o avião de regresso á Bahia 
apresentou-se bem d1sposto, desappa-

O GOVERNADOR BENEDICTO VA. L-

1 

preoccupado,. hoje, p. or occasião de 

Vae ser homenageado o sr. 

W aldemar Leite 
As classes ccnservadoras da capital 

preparam para estes dias uma expres­
siva manifestação de apreço ao dis­
tlncto cavalheiro sr. Waldemar Leite, 
e,peroso gerente do Banco do Esta-do da 
l?arahyba e digno presidente da Asso­
ciação Oommercial 

ASSEMBLÉA LE­
GISLATIVA 

RIO 19 - Chegou a esta capital, recendo, assim, a razão dos boatos 
ás 19 ~ meia horas. tendo g~ande re_ alarmantes que veem circulancto. (A. 
cepção. e gcvernador Bened1cto VaL B ) 
lactares. 
sa~r ~g~~6i1vo B;:s~!~~d~ d~r~ii~~~nâ~ UMA NOTA DE "A BATALHA" f Consistirá a manifestação de um 
govêrno mineiro nada conseguiu apu_ RIO, 19 - Estudando a situação banquete a ser off.trecido no Panhy_ 
ra.r. (A. B.). nacional, A Batalha diz que a hora ba_Hotel, em dia e hora que a im-

CONCEDIDA LICENÇA AO GOVER- d~\u:t~:v;!~~.º~n~om:i~e~\~v;a~~ prensa noticiará. 
NADOR F'LORE8 DA CUNHA assim se expressar por julgar que o Por este meio, pretendem os com-

perigo não reside nas divergencias de merciantes e indus.,riaes do Estado 

------ .. ------

Foram discutidos varios projectos, merecendo maiores 
debates o de numero vinte e cinco (Departamento de 
Educação do Estado), sobre o qual se pronunciaram di­
versos srs. deputados, que se aguardam para apresentar 

emendas em terceira discussão -----

qu~I~.A~e;-blfi~ta~~af%~cx~~r= ri~~~~apol~~~~~n1!1ts ri~~r~=~i~~s ~: prestar a sua solidariedade ao honra- Com a presença de numero lega,, O sr. Octavio Amorim pede que vá 
licença requerida ,pelo governador Fl~ quaes ,agem scb a inspiração dire:ta do oonterra.neo, que á !rente do im_ ireun1u....se, hontem, a A.ssembléa. Le_ á Commissão de Legislação e Justiça. 
res da Cunha, o qual sómente t:ntia_ do sr. Luiz Carlos Prestes (A. B.). portante orgam da classe tem se re- g:tslativa. do Estado, sob a presidencia o projecto n.º 43 (Autoriza o govêrno 
rá no gcso da mesma no proximo O.ia - vela.do um es!orçado defensor dos seus do .sr. Jo.sé Maciel, .secretariado pelos do Estado a crear o Curso Gymnasial 
25. ~guindo para Buenos Aires. A POSSE DO NOVO MINISTRO DA I direitos, merecendo, assim, um tributo I srs. João de vaconce.llos e Adalberto nocturno do Lyceu Par:i.hybano). 
~~a.t1::ia~ff~r~gv~~~ sg.a~~;(). ~~~ MARINHA de gratidâo de tcdos os que vivem d331 Ribeiro. Ambos os requerimentos são appro-
B.). RIO, 19 _ Revestiu-se de solenni- actividades do c-cmrnercio, industria. Aberta a sessão é lida a acta ante- vades pela maioria da Casa 

PROTESTO O.\ FRENTE UNICA dade o acto da posse. do. n. ovo nu. ·nis-1 e lavoura· . rior que, não s:Hrendo restricções, é Vem á tribuna o sr. Miguel Bas'.os 
RIOGRANDENSE CONTRA AS tro da Marinha, almirante Guilhem, As listas de adhesóes encontram-.51:' approvada. que apresenta á consideração da As_ 

ELEIÇOES I\.1UNICIPAES tend~ ':º mJsmo compare~i_do ~ fi~~- nos estabelecimentos dos srs. Abilio A seguir, entra a ho!'a do expedien- semb:éa o seguinte 
tro oao ornes, 0 capi ao e. m O 

I Dantas & Cia .. Alves de Britto & Cia., te, apresentação de moções, pareceres, Projecto n.. - A Assembléa Le-

PORTO ALEGRE, 19 - A Frente ~:~~~· !e~ft~sse~~~~t~sd~~ ~'!,1~~1!ü; J. Mi.nervino & Cia., João de _VaS- requerímentoo, projeo:os etc., pedin- gislativa do Estado da Parahyba re-
Unica enviou um protest::, ao Tribu_ do E.xercito. concellos, F. H. Vergara. & Cia. f' do a palavra O sr. Pedro mysses para solve: 
~liçrigctoenªjar~~nt;efe\os~a~e:d~~~ No se!-1 discurso de po~e o novo ti- Basileu Gemes. requerer que o proje<:to n.º 45 (Dá. á Art. 1.0 

- São consideradas de uti-
vam no poder ante_hontem, quar:do tular disse ~stava convicto de que ''A União". orgam official do Estado, ltdade publica as Associações dos Em_ 
se realizaram as eleições municipa!:s, tod?S os offlciaes .afastados das _com- Alfandega de João Pessôa a finalidade exclusiva de publicar ac_ pregados no Com.merdo de Guarabira, 
alleaando que a Constituição no seu petições partidar1as continuarao a 
art."' 112, paragr::pho 3.", Prohibe a trabalhar sei_!} desfallecimentos para.ª tos officíaes e materia correlata de Alagôa Grande, Esperança, Campina. 
el-:.ição dos mesmo.s. (A. B.). a manuten.çao em alto gráo ~o esp1- (NOTA DA SECRETARIA) tntere5se pub1ico). fôsse enviado A Grande, Pat0s e Cajazeiras. 

- 1 rito de solidariedade e disciplina que Com.missão de Legislação e Justiça, Art. 2. 0 
- Revogam....se as di.SPosi-

R~~~i~~~R~c~:~~fL~f::R- ~a! ~~:~aiªa::!~~ci!~ ~o q;;:r~i~ do~~:=~~~;~~cioo t~~~~e~~~n~ por se tratar de materia que meréce ções em contrario. 
exiiste a tranquillidade necesssria para tiranas abaixo relacionadas são con_ 0 seu estudo. S. s. da Assemb~a Legislativa, em 

RIO, 19 - O governador Juracy que o povo brasileiro possa cimentar a. vidadas a vir receber, na thesouraria E' posto a votos esse requerimento, 19 de novembro de 1935 

Magalhães que honti.?m se mostrava grandeza da nossa terra. (A. B.). ?ii~stc!f~~efcf:S. ~r~:~~~~ii~~ ~~ tendo scbre elle se pronunciado o sr. Julgado objec\o d:!:::.!e~aaça~t~spe" ln 

!IOTAS DE PALACIO Escola Normal de Campina reitos e taxas pagos a maior, no cor- Fernando Pessôa, que pede esclareci-
rente ainno: mentos á Mesa em torno ao Regimento Casa, vae o projecto do sr Miguel 

Grande d e Bastos á impressão. No interesse dos serviços da admi­
nistração, o Chefe do Govêrno só re­
ceberá pela manhã os srs. Secretarios 
de Estado. 

Eduardo CUnha 26$800 ª asa· t Não havendo quem mais quizesse 
Está marcada para o dia 24 do cor_ I. R. F. Matarazzo 22$500 Afinal, é approvado o requerimen o 

rente a c~rimonia da expedição de Alvaro Jorge & Cia. 101$800 do députado Pedro Ulysses, contra os fu.er uso da palavra, na hora do ex-
diplomas á. turma de professoras que Scusa Campos 154$500 votos dos srs. Fernando Pesssôa e Se- pediente, entra a 

Foram recebidos, hontem. pelo sr. 
Governador os srs. : deputados José 
Maciel, Octavio Amorim, Lauro Wan­
derley, Raphael Sébas, Rodrigues de 
Aquino, Emiliano Nobrega, Americo 
Maia, Paula e Silva, Raymundo Vian­
na, Adalberto Ribeiro, Miguel Bastos e 
Fernando N obrega. 

concluíram o curso este anno, na Es- i~eB~t~ ~~f=~YLtda. 
3i:~gz vertno de Lucena. ORDEM DO DIA 

cola Normal "João Pessôa.'', de Cam- J. Minervino & Cia. 129$900 Pede a palavra o sr. Odilon Couti-
pina Grande. Ang}o Mexican P. Com.. nho, que requer seja enviado á. Com_ 

A cerimonia, que terá lugar ás 20 pany 190$000 m.issáo de Instru~ção o projecto nu-
hora.s daquelle dia, no edificio do fp~~~~r~e ºJa:~any :zmg mero 42 (Crédi'O para a bibliotheca 
"Cine Capito'.io", será revestida de so_ CUnha Régo IJ1mãos 30$600 dos estudantes etc Lyceu Parahybano 
:ennida'de. Andersan Clayton & Cia. e da Escola Normal>, por envolver 

O sr Estanislau Affonso congratu !Para a.s;istir esse a.cto recebemcs um "SLotJdlemª·a.r'' 1 :078$800 materia competente dessa Commis-
lou-se · com cl' sr. Governador pel; Companhi.a 
sancção da lei que autoriza os serviços convite das novas professoras. Comrnercíal 261$300 

1 

são. 
de agua e esgôto de Campina Gran­
de. 

O tenente Othilio Ciraulo agradeceu 
ao sr. Governador as colldolencias que 
lhe enviára s. exc., pelo !allecimento 
do seu genitor 

O dr. Nelson Silva corrununicou ao 
sr . Governador haver assumido o car­
go de secretario particular do Prefeito 
do DiStricto Federal. 

O DIA DA BANDEIRA 
: .:)-------

NO QUARTEL DA FORÇA PUBLICA. A POSSE DA DIRECTORIA EFFECTIVA 
DO TIRO DE GUERRA 37 

O capitão Frederico Mindello Car- ci.tna1.ªt:u:º;:~~~d~o~te~.n1~!r~~~~= 1 â~~:f~f!ª co:o :;i;: 15Jc ~~r/:~~;: vi~~ocag;;~!~eb-~ !~~f~~~~i~ ~iFaiS 
neiro e família agradeceram ao sr. ruzada condignarnenL· nesta capital. a avidez mel1ancoli.c.a da 1 tristeza dos UIR'a vez. 
Governador as expressões de pezar Todos os ed:itici?s. pubUcos, federaes, infelizes ... OU, ainda, para amorta- Em 1851, contra Rosas. sob o com_ 
que lhes enviára s. exc., pelo falleci- esrtaduaes e ~uruc1ipaes hastearam o lhar, oomo num braç0 triste e saudô.so mando do General Conde de Porto 
mento do desembargador Herachto Pavillião Nacional em suas fachadas. da patria o cadaver doo heróes que a A]egre; em 1864, scb o commando do 
Cavalcanti. magnii(iciairam". velho marech1:l Menna Ban·êto. contra 

- ::SO QUARTEL DA FORÇA PUBLICA Qlll3.J1do ella, sagra.da e linda, con_ o Estado Oriental; de 1864 a, 1870, -
Estiveram, hontem, á tarde, no Pa- grega em torno de si ,:is batalhões que Ia guerra do Pa.raguay - !X los sertões 

lacio da Redempção. em visita de I Na c~rna ~ praça Pedro AmerL lsão o penhor de sua pureza, tem a es_ d.e Mato Gr-c~so a f611 até o territo_ 

~~:fr~~~n~~u~~r!~~. ~~v::tª~~~ :i: ~ra~te~er~~~~a fo~i~~n:f: a cr:~~ ~= !!~ s~~~.~~1iri~~~~! !~ ~~~= ;~J>d~ªe~~~~ ~~0s1~~;~,q~!51
fi~~dore~ 

vino Cabral da Nobrega, José Joviano I Força Publí~. acha_n~o_se tamb-ém ~ove, que nos a1~ala, que nos sensL tll'ada da Lagu.na.; amda. em 1865, 
de Med. eiros .. Jo$C Ferreira Junior e lpre~cnLs_J1,r,o~ os <i.f.flc1a,s .. perante os b~liza; e, se se d:.skm. de palpit..1.nte e Q. uando os ~xerc1.tos ._alliadc. s tr. an. ~pu-
Ernani Lauritzen. quaes o ~oronel Delnuro de Andrade, atrOSa á pópa dos vasc..s de guerra, a zeram o Rio Parana, o leg,~ndano e 

_ commandante da briosa unidade. leu o sua tradição de glo.nas por distantes mvicto Genera·l Czcno, collccou_se na 
o dr Americo Cavalcanti agradeceu segumte bol t:m allusivo á grande terras mostra, por onde é vista, o ~u vanguarda e fmcou. prrmeITo que 

ao Chefe do Govêrno a interferencia \ data . azul. o mar, as florestas, a, vegeta..çao, qualquer outra. n:1s .ba_rrancas ininn-
de s. exc em favor da nomeação do , ]festa da Bandeira : - Em t<Xlos C?-5 o~ campa. sazon~dos de belleza tro- g.as, a Bandeira Brasileira. 
seu irmã~ sr. Gilberto Cavalcantl i pa~es do Un v~1so rende..se .il!I} pre1· pical nas côrP.s 1~1das que balouçam Nos v2ws de. guerra da invencível 

para esc:ri~ão da l'Ollectorin fedt>ra( '~~l~~ ie if'~~~~ra~ª q~i;né r~tf~ai: nT~=~~°nCJe~~~e~, ~~~
1~º() Im_ ~~~ad~a. s~;3~~iraell~atre:~~~~ h:Õ 

em Alagoa Nova - 1 quanto maior forem .ª educação e o perio. a mesma que foi cantada em &ach11:elo e na passagem do ~umay.tá 
-- d envolvun nt) do. povo. vc:r.s,os demo ,a "AUJ.·•t-v•trde pe1'dão e depc15 p2ssou a balançar 1mperter-

O Governador do. Estado_ recebeu. Na.s naçórs civi..lizadas . consagra._se do Brasil, modificando a-penas o acto rita nls aguas do Pll:aguay. 

que constou do 5eguint.e: 
Segunda discussão do projecto n.0 

25 (Departamento de Educação do Es_ 
tado). Travam-se animados debate.! 
em torno á materia contida nesse pro­
jecto, nelles tomando parte, entre ou­
tros, os srs. Fernando Pessôa, EmL 
liano Nobrega, Odilon Coutinho, Fer­
nando Nobrega, João de Vasconcellos, 
Sá e Benevides e Octavio Amorim. 

Entra em primeira discussão o pro .. 
ject.o n.º 11, (Execução do serviço de 
agua e esgôto na séd.e do mw1icipio de 
Alagôa Grande), que é approvado, por 
unanimidade. 

Segue-se a primeira discussão dG 
projecto n.0 44 (Regulamenta o art. 
124, da Constituição do Estado, e es. 
tabeleee garantias ao direito de peti­
ção nas repartições publicas) . - Ap­
provado. 

Primeira discussão do projecto il.• 

19 (TraMferencia da séde de S. José 
de Piranhas pan,, o lugar Ja.tobá.). -
Approvado. 

Primeira discussão do projecto n.o 
47 (Contagem de tempo de serviço ao 
bacharel Joaquim Bulhões Pontes de 
Miranda). - Approvado. 

Esgotada a materia. da Ordem do 
Dia, o sr. presidente levanta a ses.são. 
marcando outra para hoje, á hora rc_ 
gimental. 

A 1. • FEIRA DE AMOSTRAS DA 
PARAHYBA CONVERGIRA' DU­
RANTE 30 DIAS, A ATTENÇAO DO 
BRASIL NA PARAHYBA ! 

hontem, á tarde. os srs. drs. Dustan wn amór ertr J.Ordinario e a natul"':'.za do govêmo a corôa monarchica por Em Tuyuty. curuzu e Hwnaytá. e 
Miranda, Italo Jofflly, Gai:n~ e Mello. e a ne e Idade delle, ;á nascem em uma esphera representando wn ped:3._ numa das manobres estra,tegicas q~e 
Slzena~do de. Oliveira, Pltmo Lem~s. ce.d1: filho . ço do céu que cobria o BrJ'Sll no mo- pó~e ser oonsid·;rada tlpica na hIS_ 
S~turmno Britto, A.fredo D1.u, e , a- Nu:ma idéa feliz symbohzaram a pa- mento da transformação politica do tor1a militar - o largo movimento en· e o N F L I e T o I T A Lo 
pitão Jacob Frantz. tr!.a estabelecendo a Bandeira, qu,, é pais, ahi figurando 21 estrellas colhi_ volve.nte pelo Chaco - o pavilhão do • 

A fim de cumprimentar o sr. Go- a Auªn~~:tri:1 é reuresentacta por ::3:se-:t1~t{~~5 cao~~~~~õ~m ea ~~~~~ :S1~~~6.c~~~~d~ i:~t-0~1
ºt~lfe~t~ E T H Y O P E 

vernador, esteve. hontf>m. á tarde, em wn oendão qUe tr-.. múl.1i de norte ao ,tellação do Cruzeiro do Sul". nas honrando os seu~ .soldados as ADDIS ABEBA, 19 - O "Negus" 
Palacio, o dr. Nardy Filfi'o. sul do pais , . . "E', pois, a mesma Blndeira que o tra~içôes d~ çlona e hero1smo do Ex_ partiu hoje precipitado em um avião. 

Vemol.a altaneu-a .symboilzando a Exercito BrasileLro desfraldou duran· erc1to Bras1le1ro. com destino desconhec1dv. Teme.se 
O sr Maximiano Aureliano Montei­

ro da Franca Filho agradeceu ao sr. 
Govf'rnador os votos de pezar que lhe 
enviàra s exc., pelo !alleclmento do 
seu genitor 

O sr. Ignacio da Costa Gondim 
agradeceu ao Chefe do Govêrno a ln­
terferenc:ia de s. exc. em favor de 
~ua nomeação para a rollectoria fede­
ral, em Areia 

Os srs. A. Fonséca & Cia .. de Re­
cife, agradeceram ao sr. Governador 
a remessa de um exemplar da mensa­
gem de s. exc., apresentada á Assem­
biéa F.stadual por occasião da abertu­
ra dos trabalhos legislativos. 

patna f' de~l.i ncs falam t>ngalanando te meio seculo de carnpanha..c: guerrel Commemorando-se os seus. hf"rotcoo que venha a ser elle aprisionado pelas 
as fachada~ das escolas e plJacios, os ras neste extremo do continente eui feitos e para servir de inspiração ao torças italianas. (A. B.). 
quarte,s e os vasos d~ guerra.~ lares amertca.no". Ella foi semore victorio- presente, tem ella a st1a festa a 19 1-------------~ 
num c;ontentamento lndescripL1ve1 e sa. Foi ba.ptizada na ·gueHa Cis_ de novembro para que po~amos 
elevado. . platina, no anno de 1828, a. Bandeira apprender a def~n5iel-a e honraLa, 

O seu s.ymbolic.o valór é tao forte do Brasil Independente teve O seu bap- mantendo as trad1çoes dos nos.sos an_ 
qu~ ella nao se abate; ~ão sobe senão tismo de fôgo sob O commando do tepassados que t.anto a digniftca1'J.m 
ao som do Hymno Nac10nal, que é a v~conde de Barb&cena, travando_Se a 
voz da p;trta. e.,·~e t:-emular bem alto batalha do Paço do Rosario re,tiran- A SOLENNIDADE DE HONTEM NA 
despertando altiva e sobranceira uma do se diante de1la O i.nimlgo 'mais nu- StDE DO "TIRO DE GUERRA 37" 
visão df! acompanhaLa á5: alturas na miroso que ab1ndonou o campo da 
su~ mal'cha tn~p~l e v10tort~a. Iucta, emquan1:,<> o pavilhão brasileiro, 
alg~~~a~~.e1~:~~d:ªt!~~ri:io~~ :~~rr~~ado e un!)Olluto se retirava al· 
f'm QU(' se desfralda., para se abrir co- Na segunda guerra Cisplatina. no 
mo urna asa de aguia roçando pelo só_ anno de 1850, a.s luzidas divisões 
lo, são o.s bemf':1zejos dedos da Ca.rL J de Caxias, a conduziram de vicitoria 
dadode que a desdobram, tralllSllludan_ em victoria, &t.é ser fincada nos aITe· 

-a em cofrea de graças ~ora em dores da capital inlm!ga, 

E!!ectuou·se. honton, ás vinte, ho· 
ra3, á rua. Duque de Caxias, no predlo 
que serve de .~éde provisoria ao ''Tiro 
de Guerra 37". a solennidade, do em_ 
possamento da direct:Dri3 e!fectiva 
que tem de reger as ~us destinos até 
o proximo anno. 

(Conclue na 8.' pag.) 

Prefeitura Municipal de 
João Pessôa 

A Prefeitura avisa aos vera.nlstu 
dte Tambaú. e ao povo em geral, que a 
Banda de Musica da. Força Public& 

!°u E~~~a~!~~~. '!te:1d~f:\~ 
ro de Andrade, fará rctréta. ás quin 
tas-feiras, na.qu€1la praia. havendÕ 
augmento de ommbus da Empêzo. 
O.SWaldo Pessôa, a fim de facllltar o 
transporlie da.s pessõa.s que quiZerem 
asistu .. &. 



VIDA ESCOLAR AS ARMAS E O HOMEM 
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INSECTOS INIMIGOS E 
DOENÇAS DAS AMOREIRAS 

(PUBLICAÇAO DO INSTITUTO SERIC'O) 

1 - JNSECTOS: - O insecto que continuando o seu caminho ataco. os 
causa. maior prejuizo e estrago ás ramos mais fortes, até chegar ao 
amoreiras no Brasil, é uma especie 
de cochinilha qua~i da. mesma família 
do "Dlaspis Pentagana", que se en­
contra frequentemente nas amoreiras 
de origem européa e nas do Sul. 

Estes pequenos insectos cobrem os 

tronco. Os raminhos dum diametro 
pequeno. roidos pelas lagartas, que­
bram.se á menor osclllação. Nos 
grossos ramos e no tronco, a presença 
das larvas é indicada por montões de 
serragem na abertura do burnco feito 

ramos novos de amoreiras, assim como pela lagarta para senir de abertura 
os velhos e o tronco das arvores no- de respiração. 
vas, de um montão de casca. cinzenta Não é caso raro encontrar-se num 
ou negra sob os· quaes se dissimulam tronco velho de amoreira abandonada 
Esses parasitas microscopicos multi- centenas de larvas de "Collimatium ". 
plicam-se de uma maneira extrema- Com tempo essas larvas roem com­
mente rapida e, descuidando-se de pletamente o interior dos troncos e 
fazer uma defesa prop'h:ylact1ca. as produzem lesões iguaes ás que apre­
plantações de amoreira não tardarão sentam os troncos estragados pela 
a ser envolvidas completamente pela podridão ou caruncho. 
praga destruidora. COMBATE: - O combate a este 

Esses insectos "Diaspis Pentagona ", nisecto deve ser dirigido contra o in­
fixados nos ramos, nutrem-se á custa secto adulto e contra a sua larva. 
da seiva da planta que, sob a acção Contra os adultos lucta-se em outu­
das numerosas picadas, enfraquece- bro e novembro, de preferencia de , 
se e acaba por não produz.ir folhas. manhã, estando os insectos ainda en- / 
o preJuizo pôde, mesmo, causar a torpecidos. A presença do insecto é 
morte definitiva da arvore. percebida pela existencia das folhas 

o melhor modo de combate a esta cahidas em baixo da arvore, pela 
praga. consiste em supprimir os ramos existencia dos ramos cujas extremi­
fortemente atacados e queimal-os im- . dades eS:tão desfolhadas e quebradas. 
mediatamente. E' salutar estucar de- Aproveita-se desta situação da arvore 
pois da poda os troncos, as.sim como para recolher essas extremidades 
os ramos mais grossos das amoreiras cheias de ovulos e incineral-as. 
atacadas pelos parasitas, com uma das A lucta contra a larva é praticada 
preparações seguintes: na época da poda da. planta. mas é 

util proceder em qualquer época do 
1. o - Oleo de automovel. queimado I d d d b · · ano, es e. que se escu ra uma ar-

900 gramas vore attingida. 
Carbonato de sodio anrydro · · l Seccionam-se os ramos abaixo do 

C L U B E S 
AGRICOLAS 

A fundação do Clube Agrico. 
lf\ Escc,la,r "Alberto Torres", <'ffi 

serraria, por iniciativa do agro­
ncrno Edmundo Bu·:el1ar, é um 
exemplv a ser imitado por ou- l 
tros rnunicipios. ond~ igualm:.?n_ 
te se vem desenvolvendo e in­
crementando uma intelligente e 
proveitc.sa campanha de fomen­
to agr.icola 

O Clube Agrícola. d<' Se.na~ 
ria inicia, dest'arU', o ensin.:> 
prdissional da agricultura na 
Parahyba.. tendo como patrono 
aqueUe vulto inolvidavel de pen_ 
sador e patriota. que foi Alber­
to Tc·rr~s. O autor -de "Orga­
nização Na::i~nal" traçou nos 
fcrtes capítulos dessa obre, que 
é um g,rito C:•2 alerta á nacio­
na· idade, os rumos da 1:erda. 
de~ra pohtlca que de,·e segui!' 
o Brasil e que a. actual admi­
nistração do Estado vt:m adop­
tandc no seu programma de so­
ergulmento das nossa.5 reservas 
economkas. 

Que outros club<::s agricola.s, 
como o de Serra·ria, sejam fun_ 
dados na ten-a parahybana, in­
cutindo. as.sim. no e:>-Pilito das 
nç,vas gerações escole.res oo co­
nhecimentos de technica agri-­
cola que tanto ·.ecm levantado 
e aJ)Z!rfeiçoado o nivil ecc11cmL 
co de outros povos, cerno nós, 
essen:ia1mente agrarios e de 
menores pcs.sibi'.idades producti-

DESPORTOS 
Secre.t.aJ•i:1 da Li~a. »~sportiva. Para­

Jtyba.na 

(Official) 

AMôR ... 
(()opyrlgt,I by Companhla 

EdU.ora Naclon.a.l. Exclmivt_ 
d.ade no E!ita.do da. Pa.ra.by _ 
ba para A UNIAO!. 

sa.gieru;, scenari06, luze!\C personagens:, 
coros. . . e ta pratagoni...rta illum.inan-'il), 
rythmando tudo .. _ Se z.dormec1a, v. 
rava tenor e punha em !':-0\Jr -oaJt 
pequeno hotel onde m? hos~dei. l n_ 

ALVARO MOUYRA cureí uma Lou1P em Paris. em B1rJ_ 

xellas, em Londres, em varas e dar:1 
Não parecia um p:iltto Mas era da Italla. na suU:sa. inteira N ....,.hu· 

magro, comprldo, chato. Perguntou. ma. Vim de voltJ para o Brasil ln _ 

:o~~T~'~· :~ ~~~v:sa~~~:m~~ 1:a~i~ ~~O~~~zaf.ra~;c:~ + .. ~~~ 
tristonha. Na. prÍmeira manhã. ao c:ahir do ban-

- O senhor nunca amou ? beiro o nome adorado bateu nos meus 
- A's vezes. ouvido.s ! A proprietiJria ~hanLva á 
- En~o. sabe o que é o amôr ? porta de um quarto : "Lou;...eo,e LouJ 
- Assim., assim . se. . ., Qu:a-si perdi cs sen' ld o 
- Não con~ece o verdad?lro amóT? quarto era em frente do meu ! E a.lh 
- Não tenho certr.za. creio que v1 estava uma Lou'.se ! B-mdito 1:li !'! il • 

esse iphenomeno. um dia, d,epressa. . Oh pa.tria amada ! idola:.raO. ! Salv ! 
- Deprecsa? Salve ! I)&.1,ncki a dar.sar ao ro 1 1.1-0 
- Num tiro de revolver que o mais . hymno que, instmctivament-e mp en· 

velho dos meus amigos desfechou no eh.era a bocca _ VestiJT P"'11wn • 
coração. Ha. muitos annos. me. com a letra capr:u:41 to~ ... 3, 

- O amôr que mata ... E' preferi- poesia, escreVi uma carta á. L<:'· , . ro_ 
vel, de certo, mo amõr que faz v1ver. . ga.nd°"lhe o s,~u amór, mand io-lh 

- lsro é com os technlcc.s o meu. Mergulhei lLTJI deào ~ 'tlL 
- O meu zmôr me faz viver e me palnl::a, e ái.ss.! ao criado q1 "' 1 

tornou desgraçado. ceu · "entregue já f i ta-d. n: eil"' 
- Oh ! Louise". Ah ! carc doutcr 
- E'.. . - 0:-Gou-.se com e!la ? 

- Conte. - O criado entregc1J a C.3 t e, 
- Quer? de reoent?. gr'.v.J~. t3,~;3, pon'"a·: s. 
- Quero. tomb06 apavorara..rn a pensão. Os ho,. 
- Eu estive em Paris, na minha ju_ pedes oorrerarr. e me a rJ.~c :·am d1. 

ventude, e fUi do.s que assi.stirarn á furla de uma senhora, hcrnv-1, gori , 
est:.réa da "Louise", de Oharipentteir, farçuda, indignadiss1ma, q1.1e bE>rr' va.. 
na Operai Comica. E de.~de aquella sem parar: "Coc..'1.cn ! Cochon t Co_ 
noite. procurei uma l.ouise na vida.. chon ! '' OS seus sessenta a.nnoa r~ -
Estudei .a biogra.phla de todas as LOui- peitave.is acabavam dP. oor in~u!, 1dc 
ses da hlstorta. Uma., principalmente, A sua fealdade ,tomára um C>:at o 
me encantou; a esposa do duque de que punha arrepios em terno. Lev--
Orléans .. mãe de Franci..."'CO ~. . . ram.-me Pª!ª a. Ass!.:tc:nci.a. Dcpc...-. 

- o rnventor da a}'?en~1cite. para a Policia. -~pois, r.áo "' Ji :r -
- Não sei. MleiS, a LC-wse que eu que, para o Hosn1e10. No H<" . o .... ,. 

desejava, a que eu buscava, era uma ve1heci. Velho: mandaram-me em­
que me pertencesse. ou pelo menos, 1:>affl. 
que existisse perto dcs meus ollios. - Nunca m&is quiZ saber d_ Low.: , 

- Umi L-0uise de facto. hein ? 
- Porque, era capaz de jurar. as - Quiz. . Qwz Quer'l Uma 

mulheres com esse nome, seriam de que ha de Vll" linda, il1Uinm9.ndo 
carne e espirtto, como a heroina de rvthrnando tudo... Ha de v. Quan· 
Oha.rpe.ntier. O poeta. Jul1en nasceu do? Como? Gemo es mulhe,:-cs vêm 
nos meUs instinctos de homem sossé- quando menoo eu a esp~rar 
gado. Eu sabia de cór o libreto e a Não veiu. 
musica. Cantava, b311.xinho Veiu a morte. 

"Depuis le jour Como a mo.te não tem i:iome. tal· 
Ou je me suis donnée •·. . vez elle lhe de.s.se o de Lowse c n o 

450 grammas. 
Agua. 10 litros. 

Na secretaria da L. D. P .. preci. Soffria de inromn.ias, a reoorda,r pas- ul:ti.:rfl...o susPirO ... 
ponto onde se suppõe existir as lar- sa_se falar cem 0 ~ amadores abaixo, ·------------:: 
vas e queimam-se 1mmediatamente. no peimeiro e>qn:diente, das 12 ás 13 O BRASIL EM FACE DO Actividade da Directoria do 
Se o insecto já tiver envolvido o tron• 1 2 hora~. e, no segundo, das Hl horas 

2. 0 
- Petroleo 900 grammas. 

Oleo de peixe 200 grammas. 
Carbonato de sodio anhydro 

100 grammas. 
Agua 10 litros. 

3.º-0leo de machina 1 kg. 
Oleo de peixe 50 kg~ 
Carbonato de sodio anhydro 

50 kg 
Agua 10 litros. 

co da arvore. póde-se introduzir pelo ás 21 · todos os dias utsis, para effei- CONFLICTO ITALO. Instituto Serico do Estadn 
to de regular.zação de üiscripção d0t. 

buraco um arame fino e injectar um m·=-Smo5 amadores; ETHYOPE A situação da sert~icultura Pa~ahy-
pouco de formol. Assim é possível Filippéa - Jo~é Henriques da Silv:i bana é ainda pr,:cana. Não sahiu di 
salvar os amoreiraes e protegel-os e Gcdofrêdo Rodrigues <2> A resposta que o ministro das Rela.. sua phase de gene.se. de sua pha.se 
contra O "Collimatium Venustum,, ta. sr;, ~evante - Sylvio Jcsé da Cos ções Exteriores enviou ao presidente ~~ia~d~.t~i;;~~=~~~~d~~ e1rora;;;. 
mas, por falta de hyglene e desleixo. Botafôgo - Bartho1Ci1'11eu Paulino do CoIT''té de Coordenação da Liga. das abandonadas Vist: a men· al1dade do 
devemos considerar todos os amorei- (l> Nações, incumhido das medidas que de· povo não possuir a sym:path.la nece~­
raes abandonados como foco de infec- E' esta a ultima ohamada que. este verã-0 .ser adaptadas em virtude do art. saria para a.ctiva.T essa mdL tr 1. 0-> 

çáo perigoso que de,•emos limpar e :~~f-~a! ;~1ª~:~::i;!r:ª~: XVI do Pacto, perant~ o oonfl:cto Ha- ~!~~ ~osa~:~~;:5, J[~P',!ec !~1~ { 
tre.tar. minar a regulari.za~ão das sua . .; ins_ lo-ethyope, é ª melis Justia possível. preparados para um trab:ilho q1 e ex~-

DOENÇAS DE ORDEM PHYTOPA- 1 ~;:~ões ~ aquelle\ Q~~ iãâ a~tcr~e- ~~d::e q~~· ~~:~~a~::: ~; g~d::~a:i~~nâ=d~~ ~u~
1

Elâ c~~= 
THOLOGICA: -- O .uz:iico co~melo I dJ~~~im~=~~n 0~ 5

1
e~ n~e~. 

1
a~- tur rotinelr da canna do milho o;.1 

que póde causar preJwzos mmto se- tClilllaticam::nte, r.assados do Livro de compromissos, ,tomados pelas poten- de ªqtialquer a outra cult'ura. ·Fa! ~Võl­

rios aos amoreiraes é o chamado Registro da L. D. p. elas que faz.iem parte desse Instituto lhes o conhecimento p!'at :o p'..ua b m 
"Branco das Folhas", determinado Este aviso vae, tambcm, com V:s a que não pertencemos. Nem sequer dirigir uma p1antaçâo dt" an o1e1r .. ' 

tas aos srs. dir~ctores uis.pon581Ve~ scbre taes ddiberações fomos ouvidos uma criação de bicho da sêda. 
do tratamento curativo acima indica- pelo nome scientiflco de "Ovulariopsis _d_o_s_c_Iu_bs_l_ll_iad_os ________ 1 ou cortsultados. ro::~t; i:s~:~~cJl~!~~r ;~~"1r pi~: 
do, póde se app1icar ás plantações da Mortcola .. · Esse cryptógamo faz a Não acompanhando a politica gene- clSO luctar pa":"a f.:rn-..a_· bom: criad i-

E' muito importante a lucta contra 
a cochinilha, que póde causar gran­
des prejuizos e comprommetter seria­
mente o futuro dos amorei'raes. Além 

amoreira um outro tratamento pre- sua apparição em fins de novembro. lnstitulçies de caridade brina, não queremos de m-aneira al- re.s e rericicultor.es. 
ventivo que consiste em augmentar o E' muito prejudicial ás amoreiras, ASl'LO DE MESDJCIOADE ··CAR_ gurna dizer que deixamos de condem- Bem compe!letrado do assumT'to. f! 

vigor das arvores; trata-se da irriga- plantadas nos terrenos sêccos e pouco NEIRO DA CUNHA - Bolct'.m da se· nar a guerra, como solução dos con- :o~.fr~u~:o c;t:i~~.:'nâ~~: d 
ção e adubação, pois são sempre os terteis. m~,1I.!\t~! ~ Ó 1;

5
~c:i~~~e~r~ ~~/~~i~ flictos internacionaes, condemn'lcâo O actual director d:. InstitJt > Rer o, 

typos rachyticos, plantados num solo co:!!~~ e!: cocg·~::i~\~~~.;;:;-
05

Paesr~ ta.do por 8 pessô3s cuj.os nomes cons- que está e.scripta na nossa Constitui- dr. Raphael Hallagt", nã0 f:cc1 p 
sêcco e pouco fertil que, na maioria, tam do livro de presença ção e expre~sa. em toda a nossa histo- sivo ante a iresolução d t rn .,.,..r 1 

soffrem os ataques dz.s cochinilhas. colher '-·anedades de folhas largas. Seniço medico - O dr. Lourival ria. diplomatica. ~dherlmos ao p3.cto !l. r~:e:~ tieqrl~~~::s s,~~~ ~ vp~; 1 
COLLIMATIUM VENUSTUM: - E' refractarias á. doença, ter sempre em :~~1!~ifl~to"er!~it!x;:;ia~ ~.s~~;~a~ Briand-Kellog e frrmamos a declara- a formação do espt:1to dél.S ç > 

um insecto coleoptero longicomeo. me- perfeito estado o nosso amoretral dos. sendo o recei,tuario avütdo na ção mter-ameri>lna, de 3 de agooto de' a.griculror&s !u.uras, e.spt?ranç da ..ia­
dindo dois centímetros de cumprimen· quanto á. ferUlidade do solo e quanto Pharmacia Londres tambem de .se_ 1932, regendo reconhecíment.o das con- zendas e do Estado, :'Tland'> nc ~ Gi 

to, corpo vermelho vivo. listado de ~o=~S:;m ~~Pn~a::rtoempo::~:~:/:~ rngu'i>innºªtne.s~tivcT • .,e-n·nFtte. raPmrancfe:sictao.s Pos dseo-s q~idstas feitasadpela força. Po~wmboo fhear~c~º~ª;~ti~~/~~1~rad~/~-.~~~.' 
branco, que observei em muitas plan- .. . am a uma tr içé.o de respeito a ar i- reira e da criação do bicho d<i sed 
tações de amoreiras no sul e no inte- amoreiraes com caldo Bordelaisa para S~mtos, Inspector Geral do. Guarda tragem á qual recorremos na solução Foi no municipV de Guarabiri:i •-
rior da Parahyba. Esse insecto pro- entravar a marcha do "Ovulariopsls C1vica. remette11 os g~neros ~limentl· de varias problemoa-s de fronteiras. A xiliado pe}c, activo agronomo "T .. H 
duz enormes prejUizos nos amoreiraes, moricola ", mas essas opérações me cios deixados naquella Iru;uectoria por nota da nossa Chancellaria nã.o po- f:i~~fa~f~ãsque deu com-e-ço ás pr1m -r 
sob a forma de vida adulta e larva- parecem impraticaveis. Em todo caso, ~;~~!~c~: f~~~i~~o ;!in~ft.~:;:;:, deria, por tudo isso, contra1iar a inin- Em ve.rios rnu,nif'ip·n~ <io int.~ii ,r 
ria. não devemos menosprezar os prejuizos descriminados· um gerimún, certa terrapta tradiçãó brasileira da quaJ o ouarabira. ca,ç ·J.. A· a S.c•1 rJ.-

A larva attinge 4 a 5 centímetros de do "Branco das Folhas" da amoreira quantidade de farinha de mandioca, ministro Macêdo Soares tem sido um ria e Bananei;:1~ ,, ra. p :r,t. -dJ ,·m , 

comprimento. Para. evitar a perda das folhas sujei- ~~~e ~~ ;!1J:ie ~u~!~h~q~rih~nhJ>e grande fiel defensor. O que o Ita._ ~f:r ~em
2 ~~~;~·edrd~1;~·/ªu~~;~ºon'1 

0 
lnsecto perfeito faz a sua appari- tas a serem atacada~. podemos dai-as sal trlturado. maraty fez foi apenas manter absolu- surgirão. ao lado desl.º. cerc, dr 50·1 

de alimento aos bichos da sêda. uma Fallecimento - Falleceu no dia 16 ta independencia de acção, reservan-1 amCJre!ras destinadas ao cn:;mam,. t 
çáo cerca de fins de outubro e no · i t N ~ M · da a;,· th · d · - <1 !J 
correr do més de novembro. Percebe- vez em novembro t' outra vez em irã~~lon S a. e con onterro do "a sua liberdade. de p!"oceder, em r ,l~~ e €0'I1_C~ a criaçao O , i) 

- . março. antes que o c.:ogumelo haJa en-1 1\lovimento de indjgent-<'s - Existiam qualquer eventuaLdade, como lhe acon- G! :~P~ ~;viJe~o:tn~;:-1;1ºp~~:~-· ~::!: ~:~1~:~l::r::1
~~

0 
n: ::~:: volvido completamenre as suas faces 92 asylados, entrou 1, sahtram 3. fi- selh3ssem os seus mteresses, os seus particulares, fa:.aendeiros e a'.?Ticu1t,. 

midade terminal dos raminhos novos e m!ertore Mas. mesmo carregadas de cam existindo 90, sendo 41 homens, 49 oompromis.sos interna'Clonaes e os pr!n- res. 
desfolhando-os completa.mente na al- mycello, as folhas das amoreiras po- m~~:5.de ~rvi~o - Pelo Conselho ciplos que sempre nortearam a sua po- ira~o P;~ªJ~\~:tia..~0ª~~~.1.~~~ tª~º; 
tura de 8 a 10 centimetros de cima dem servir bem á. alimentação do bi- foram d~signado.,;; para o serviço d::i. Ut;ca externa··. Assim O modo. de pr~- e administrado pelo ag:roi;.o~:J R n _ 

cho da sêda semana de 17 a 23 0 dtrector Virgilio ceder do Brasil só se subordmsrá as cellar. Assim se irá f..::rm,mdo .1 Pd;t. 

para baixo. Num certo ponto do espa- Cordeiro, o medico dr. Oscar· de Cas_ d'rectivas da sua diplomacia tradicio. caçã.o d,c. povo e prep~,aa,cto.o par o 

:.:~ r~:;si~:5P:1~~~; :ve
06

!o:::::e : e ~~~s~~~cántt:;ã:'> á~ª~:~a::sm;~~ trt;.;A~h~m!f~~ c3~fi~~ifa·dos ma_ na1, na legitima defesa dos seus in· ~~~r~ ff:!1t1;~~a é dim E;~~~~i ?s i,~ 
triculados, existem mais 8 em obser· teresscs, entre os quaes occu)Xlm lugar blemas. ' .. -

casca. As lagartas novas penetram rante a 4 • ~ 5 • 1dad,., folhas bem vação. de relevo os do dire1t-0 e da pg,z entre Fecalizado. a.~im. 0 a P"Cto ,.11 ,_ 
nos raminhos e chegam até a medula, atacadas pelo "Ovulariop~is Moricola" O eStadc sanltario do Asylo continúa a.s nações. cipa:i: do probl~ma &ridcola nac1una1. 
descem em seguida roendo os tecidos sem o menor inconveniente e posso s_en_1_al_te_r_a_çã_o_.________ A resposta brasileira á. Liga d~ Ne.- ~i:~m

5 
ospr,Jt'º,',:€i

0
tr

5
-s "de'u' º·lo<laººuxº,} 11,t ,?,: 

lignificados e deixando no lugar por a!f1rmar que alcancei bóa colheita de ções não deve ser vista de outra ma- li~. n;;t; !€'ntid'J .. ao rnllltigati 
onde penetram, excrementos formados casulos, iguaes aos que foram alimen- Aqui acabamos a parte didact1ca da ne!ira e não contraria a neutralidade director que não vem poup::mcb e--
de serragem da madeiFB. ~ais tarde, tados com !olhas .sadias. cultura da amoreira Nos proximos que sempre mantivemos em todos 05 forças para. levar a cabo a solucão do 

VISITEM 
DE 8 DE DEZEMBRO DE 1935 A 6 DE JANEIRO DE 1936 

A I,' FEIRA DE AMOSTRAS DA PARAHYBA 
GRANDE PARQUE DE DIVERSõES 

THEATRO - ClNBMA - MUSICA - BAR - FEERICA 
ILLUMINAÇ,(O 

numeras trataremos da criação do bi- conflictos intemacionaes. Já foi lem- r;~;~:1'~0
;;~~!~t:~i1~0f;~ado e di.J. 

cho da sêda. brado que tivemos ainda. ha bem pouco Gut.rabira, I8 de novembro d 19 

ASSOCIAÇOES 
Un..lã.o df" Moços Catbolicos - Essa 

agnmiaç:ío com séde {ffi Campina. 
Grande, vem d? empo,sar a no,..a di­
rectorio. assiinl coru:tltuida: 

Presidente. João Pimentel; vice-di 
to. Jovino SObr.tira de Carvalho; l.º 
(lf:'Cretario. José Marques de Almeida 
Sobrinho; 2. 0 dito. Carlos Ceata; 
oradores 8everino Lopes Low·elro 
<reeleito) e Epaminondas Camara; 
thiesoureiro, Manu~l Alexandrino da 
5;1va; blbllatheco.rlo, l"ra.nc!sco Mar· 
qu«, 

no Continente. o caso Lectlcia e a guer­
ra do Chaoo, ambos pai6es vi.zinhos, e 
nunca houve um só reparo á. neutrall­
dade brasileira, quer em questões de 
f<acto. quer relativamente á acção di­

LIV&OS - Na Livraria Popular 
( .. 09io sêbo), compram.se blblloth<-• 
cu, Uvr w novos e usados de qual r 
u. t,1re~, - Rua Barão do TirUmpho, 
101 • JOl.o Pessõa - Parahyba. 

plomaUca. que tivemos de desenvolver VICTOR _ A melbor Unte. em BJ 
nos dois casos coroada de pleno exlto .a..., para pl.ntaru de caJca•oo, bGl· 
N"'ao seria, pol'tanto, agora, numa guer- .... ahapeu_ metael et.,,. 

ra colonial na Atrica, que h,tamos nos 
&!a.star da linha tradicional da nOMa 
conducta. 

A attltuóo da lmprenaa e as feJJci· 
bações, vinda.o; de ~°" °" ponto,s do 



A UNIÃO Qunrta·fcira, 20 de no\'cmbro de 19:i:; 

PAR T E 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARCEMIRO DE 

FIGUEIRWO 

LEI N,º 6 
A!utoriza o Pode.r Exe~ti'vo a rever os regu._ 

lamentos das repartições /iscaes subon:tínad.as á 
Secretaria da Fazenda. 

A .Assemb!.éa Legislativa do Estado de-:l-eta. e eu sa.ncc1ono a Ie1 
iegui•1t<: 

Art. 1.º - Fica o sr. Governador do Estado autorizado a rever os 
regulamentos das n.>pa.rtiçóes !isc:aes subordinadas á secretaria da Fazenda, 
para. 0 fim especial e exclusivo de estabelecer que os recursos dias contri­
buin1,es em mate'Iia fiscal sejam julgados e resolvidos por um ou mais 

conselhos. 
Art. 2." - Este conselho será constitui.do por funccionar.lcs da ad­

ministração publiea e por contribuintes, nomeados pe~o Governador ,do Es­
tado, por proposta. das associações de classes contribuintes, com pzrsonalL 
da.de juridica, representativas do comrnercio em grosso, a. varejo, proprieta_ 
rios e ó.as industrias, o qual funccionará sob a presidencie. do secreta.rio 
da.. ~zenda. ou da autoridade fiscal por este designada. 

~ unico. - As deliberações do conselho não poderão obrigar as de~ 
c.'isões finaes do Secretario da Fazenda, wmpre que este não se conft,rmar 
com 2quellas deliberações. 

Art. 3.0 - Revogam-se as disposições em contrario. 

o F F 
NobreKa, Raymundo Vinnna, Paula Ca,·al­
c11nti, l\fi~uel Rul-011, Sú e Bcnt-\-idn'' 

Ut,a dn -pduvra o 11r _ Rodri1,rn1:. d,.. Aqui­
no t: pede que a Me,;a informe 11uül u d,·.,.tino 
dado a um H·u proj<.."Cto Que \'i u u creação 
de um grupo e col11r i·m Cnhetlcllo, o Qual 
teda ido apn tntado hti mui dt;> um mio 
O sr. Pn,idult,.. intorma nchar ~t' o referido 
J)l"Oiecto <:rn poder da Comm~1ui.o tL-ch11ica 
para qul"?n n<, m1,mcnto appdhna no 11en 
tido de elllborar o r, p,·i•tivo parLcer. 

Pede e palavra o .r. l•:miliuno Nobr<·"'a 
e faz ~ ... ntir uo t<r. J>re·identt- uma rt.-cl:.i-
mação idtnlit'.U :, (IUl' :.icnbúrn de J'ar.cr n 

~r. Rodrigue. dl" Aqui nu, llU!wto uo pura 
dciro de ,•ario pr1,j1,.-cto:s -~t=, e un segui­
da reciu<r 111R' -~c.-Ja ndiad:.; a 2.• di,-.cu%ão 
do projecto n." 2[> (l>t'J)Urtnmento Je Edu 
cação do Estado/ J,ara a ordem <lo dia d; 
sessão 11.eguinte e 1.<t'ja subml'ltido a <li 
cu~âo unica n parecer Ti." 52 ao projl'ci; 
n ' 11 f 1·xe,cuçit,, do:1 HeniçoH de agua e 
e;:gôto na M'.de do município de Aln!,!ôn 
Grande), ora di~tribuiJo Lm imprl'Sso., E' 
a-pprovado. 

Vem á tribuna o 11r. Rnphael Seba 11ue 
justifica o "eguintt> proj,..ct.o: (J)roj .. "Ctu nu 
51 ! . Autori~.a o JCOVl'rl\O do r,: (:.ido II liUb­
v.:ncionar a A i::ociaçii.o d,: A.isi. tencia aod 
Lazar(.I, da Parnhylin, para a con tr11cçõ.o 

P82ac10 da Redempçáo, em João Pessôa, 16 de novembro de 1935, do lepro.sario dL-sta capital. Art. 1 u 

46º da Proclamação da Republica. Fica o governo do E•,tndo t:.utorii::ndo a rnb-

Govêrno do Estado 

ARGEMIRO DE FIGUEIREDO 
Isidro Gomes dia SüV4 

vencionar com 200 :000$000 a A. l'Ociuçilo de 
A.llsiatencia 110'1 Lazaro,; da Parahyba, paro 
a construcçii.o e i11i<tallaçiio <lo !tl'proHario 

quer tributof; l _ O proprietario da i::ona de,;ta cupital. 1 Unico A 11ubvt>nçii.o po 
rural, de terreno não e.-::<:t;>deute a 10 hecta derá ;;er feita l.'m pnrcellact de 50 :000$000, 

EXPEDIENTE DO GOvmNO DO ~;';e :uepr~~~7P:t~:i/ d:e~,:: ::7h~~~!~endc~aqu; ~::cç~:~

3

in:;~~:;1:~··m:~·~~1•n

2

ç;~, -;;d:;ni:::
1

:: 

DIA 19 : inclusive a <li--J>l'n·u de impo .. t~. ti1xa" e ;:: : t~;;;~iio d;e.:;:i:iu~;o le:;°";~~~t!~cc~~ 
cu~ta~ para o reconhecimento l' legitima-

Decretos: ção de titulo de J1ropriedad .. ex.-,·i art. 12;; 20s Laznro11 ~ob a fi cali1.ação dir,cta <ln 

O Govern3dor do Estado da Para- !ªen;::st~:ii!:
0 

~:~:;1
1;!;.1 !:ª~1

~
1
;~1 u:~~: ;- =~~;;;:~dcArt'.ªn~t~;ia·; 

1

\~cv~~t:!~~: :: ~: 

hyba nomeia. EU!ta.Chio Martins de indu··tria'i dome,;ticaH em cujo lahor nãu po.dções em contrario. S. S. Pm 1}1;llll!l3:~ 

~;~~J:" j~~~ni~;~O ~n!~ ;::~ia ~:::~::n µ: nú::,~ Qcu~:.an~:ja~
1 e~~ ~~ - ~'a~:::1:~, s;;i:~ete:at:t:/ª;::daa~i L::: 

de S. José de Piranhas, durante O -pregada materie. prima local. Arl. 2." _ t,ro, Joiio de ~ai'lco.ncdlo.'!., Odilon Coutt­
quadriennio que co:meçou a. 23 de fe_ Revog-am ~e l1tl' di~pc,.içõ,· l·m contrario. 1 nho, An~cleto \:1ct~rino, l_'aula e_ Sih·a, Sá 

;:~g~ ~~ 1~:~7~ =~JiC:Ja~e ,!~ ~~lf~~~ ~:n~~, de no,,embro de 193:,. la~ 1 :re!::e;dl~in:m~;:, ~~~:,m:~n;~lia;~an~:7 
titulo da secretaria do Interior e se_ o ,,r. Nev.-to.n r.ncerda JiroC"Hie á l1>itura ::i~~:toc;:~~;;~\

0
:;~gn::':e N:=~~~::. A-

=~Jªd:U~~ ~af. OU procurador, f::,.p:e~,,:e:t 7;a;:c
0
;:c~-"n r,r.t4 

~u\.-:~~t~ O sr. Preisidente mun<lt1 il Commi, ão dl· 

O Governador do Estado da Para- em apreço tevt" pn.rt·C'-'r contrario <la. illu Saúde Publica. 
hyba exonera Joaquim Ribeiro Cam._ tre Cominis,~o dt.> Ll-;~i,Juçâo e Ju:s~i,;a, ~ob ·Com a palavra o ·r. Ernnni SalY"ro ju 
Jl()IS do CMgo de 2.º supplentle de juiz o Cun<lamento de nií.u pre1:ncher a:,, formali- tifica o st!guinte 1,roj<--eto qu1> v:.e ú Com: 
:~:pal do termo de S. José de Pir dndes consti~uci~ntu..,. F~ra, nssim, de mh.J:ão de Lt'$!:'i lação e Justiça. (Projee-

O Oovernedor do Estado da Para- forma const1:n~1onal, opinou entrclantc to n ." 52). Ree-ula o direito de ferias re 
hyba. nomeia 

O 
sr. Joaquim Ribeiro aquella Comm1s~uo .<1ue u'."a parte do. tra- mune1·adas ao:-1 funccionariod publicofl d~ 

campos para exercer 
O 

cargo e l.º balh~ - seu pr1me1ro srt1go - podel"1a ~er Estado. A As11embléa Lt!Ci~lnliva du E;;tad:, 
ISUJ)plente de juiz municipal do termo enca1xad~ no plano de reíorn~~ do ,..n,.ino, da PnrahY"ba, DECRETA: CAPITULO I 
de S. José de Piranhas, durante O I CUJO proJecto que o r...gulou, Ju obt_te~·e pa- D01 Fi.mccionariOõ. Art. 1.u o func-­

quadriennio que oomeçou 3J 23 de fe_ recer ~uvorav.el no_~so. co.m a;; mo<l1f1caçõe.~ c.i:~.~
0
n

1
'om,"npt~.bliaro

0
, •·ªº,o E,', .• ·htd

1
o
5 

'.', .•. ','º utª,',',eit00; 
ve.reiro d,;,, 1933 e .terminará a 22 de sugf!erida:,\. O _ProJecto,. ,;~br., o qual, ne~tr .. ~ ... u ... 

fevereiro de 1937. devendo solicitar seu - m~mento em,ttimo~ opin1ao, ma11da suppri~ ferias. sem Prduizo d1H rl>:<PC"cli\•os orde 
titulo da Secr1::taria. do Interior e Se_ m1r no Quadro dOH prof1_-s.sore do Estado, ., nado.c, Vl'ncimento~. diurias, J1crcenta4:cn.~ 0 ~ 
gurança. Publica por si ou procurador, lua-ar ~e adjuncto, Pa&.'nndo o.i auxi!iare· gratificaçõe!'!, tl:o,; termo~ du art. 114, da 
dentro do prazo legal. do ensmo, automaticamente, a -profes..,orcs Con·tituição do Esta.do. Art. 2.º - São 

hy~ ~~~~~~~ :ctid~~d~.~n~:J1~ ~:ta::!:1,;/:u;;::::ã:nscloa J~~t:; ::n~~ii:; ~~::id;.._:~:
03

d!::;;iº~;~::~ :q11

u~
1/ti:\1:;,r\c: 

Coêlho de Souss, do cargo de l." sup,. to, uma da<i cogitaçõe~ do proiecto da refor: excepção de clns,:e, trabalhem em qualquer 

~~e~~éd~ej~ra~~~pal do termo de ::,P~:to:n:i::~ng:~;0 ~ n ª::O:;ia d:satl;r~!º d; :::~ç:er:~~ep:~içã;i:~~ :~~i~~/er::!::~~ 

O Governador do Estado da Para- -proje<Cto n." 14, fica e:ote ao noKso ,·êr, pre- dia ou hora, uma vez que empregue 6 uri 
hyba exonera O sargento Jo.sé Correia judicsdo. S. S. em l8/lllrn3!i. la,.) ntons, activida<le, durant.e O prazo de 12 ml:se;, ex­
de Mello do car.go de sub_d.elegado de Odilon Coutinho, pre11id1;>ntl'. Newton La- ciu6 ivam~nte a c~-<e .~erviço ou reiinrt'ição 

r~~~:1~~E';f!:i!e:~::: :;·;:{n',?":f:~~:: :,~;~::. ·p,:j~c~·w::: :~L;;:;~'~::b'.:~)~i;~,l:::~<E:,:~ 
hy.ba. nomeia. O sargento José Correia vae ~ Commi11,;ão de Legi~lação e Ju.'tiça cujo direito jâ se s.chu regulado em outr~ 
de Mello p,a:ra €:?C,~rcer O C21rgo de.su!J_ (ProJecto n." 60). Considera de utilídade lei. CAPITULO II Dn duraçiio ePOCa ~ 
delegado de _pohc~a da circwnscn~ao publica a A i<ociação de A ,i~tencia ae:: La rea:istro da~ feria!. Art. 4 _" _ 'o direito 
de Torrelan~ia, districto desta capital. zaros d11 Paruhyba. Art. 1." _ Fica con - d f · • 

O Governlidor do .Estado d&: Para- 11iderada de, utilidade 1,ublica 3 A~sociaç~ 5 :rn ~:1;esrr:pç~~u~/~rn!:~~s e~ :c2
rv':,:s:~ 

hyba. exonera FranclSCo Ferrerra ~e ãe A .~Hencia 110,. Lauro~ da ra h b 
q-UveJiai _do _cargo de delegado de poh_ Art. 2.º Revogam-~(" ª°' di~oosiçrõ~/ I!~ :~~~!~çuã;ii.~~b;~c;a· 

0
~r~Ífe~~ -do ~;;i!~caa·~e 

eia do dtstri.~to de Anthenor Navarro cont_rario. Sala da;; Se-,;. ôa da A. sembléa 
? Gover~~dor_ d~ _Estado da rara- Lea-1;.;Jativa, .. m 11:1;11 l!l 3 .,;_ 18 1 ~ewton :.~:nt:o 

11
::;:~0 ° efu;;/

0
7:;i\ea~mi~:t~: 

~e]:,)Fr~~tze~ia c:::ei:::r ~~g~:hJ:: Lacujda, J.aãt, de Vasconcello•. Fernantlo dentro de "e sent:4 dia .. ~ub,;equent~ i, ~a 

legado de policia do d.istricto de AIL D f -
thenor Navarro. emons raçao da receita e despesa havidas na Thesou-

Assernbléa Legislativa 

Acta da triireiiima n.da •e11siio ord.inaria da 
primeira reunião da primeira lea:riidatura dd 
Assembléa Ler:islat.h·a do EKtado da Para 

raria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba 
no dia 19 do corrente mês 

1 e 1 A L 
hlda: b) J)('rmanccer no i;rúw d, Hcc,nça l'ffl cumprímento deste decreto, ou recorrl'r par3 
perda de remunernção, por mai. <li' 30 clia~; 8"e fim, ao patroeinio d11 aut<,rida.d,.. com_ 
e) deixar de trat.a]har, 1<crn perda dl' ri"- l)ett..-nte. t,-Vitar,do, <iunnto à.li n-clamn.çõf!'J 
munt..rnção J)f)r motivo de parulyu,t,:ii.o di, judlciae1, o choque com a lei í~eral ou e,,-

1<ervíço por mfli:! d'"' 30 dia,1. 1 1." A tadual. Art. 21 São comvct,mte11 para 
provu da não intcrrupçiio, quaudo niio n•- conceder !eria!'I: 1. '' O dir1.-ctur de ~ta 
Aultar da naturC?:a do scrviÇ(,, d .. vná ser beledmento, chf"fe de rinw.rtiçâo ou 1<er: 
att~lada pelo cncurrtc1r11<lo ou ch('fe da re vi,;o, a que estcJa &ubordinado o rt.'\lueren 
partição, onde o funcdonario tiver tH:rvidÕ te; 2. 0 - qualquér doi Srtreti.rio:< de E~: 
durant"-' o tempo a QUl' ~,.. rf>r<·re Q art.ia,;i ta.do, ou o Cheftl" d1> Polici&, conforme a 
4. 0 • § 2." A au11(-nciti do funccion.arío, naturt'Ztl do .. ;erviço; 3." O juiz de di­
por motivo de :.:ccitl,..nt..: ou moh: ·tia, 1,rovo.dn- ~•:ito ou municipal, ao~ f;•·rventuuri<r.J da 
mente contrahida no i.<?rviço rt<f<P<-"Ctivo, mio Justiça. CAPITULO V Uua 1,11;>nu]idadC11 

e comidcra inlerrupi:ão, para 011 i•rfeito,s Dos recun;c,. Art. 22 - As infracçDea d011 
de.~ta lei. Art. Ci." No ca.40 de sorteio digpo~itivo.t do J)resenh• decreto IW."ri.i.o pu 
militar, ilerá compuW.do, para 0:1 <·ÍÍ1·itoh nida~, 1,egundo a naturezi.. d.o. infracçU~ 
deste decreto, o tempo dC' trahalh(.I nntnior com.mettida, com a multa de ú0$000 a 
ao ~orteio, d1._'llde f!UC o íunccio11ario 11e 600$000, elevado no dobro • m. ca O dt rdn­
apren,nte na rep.;rtiçiw ou 1•r, ir,o, dt'nlro cidencia Art.. 23 Serão competente,r; 
de noventa dias, contado (-«tt• 1,razo da da_ para cc.nhecer do,s recun;o,i dOl'J int~rc·~ado:1, 
ta em que se verifictí.ra u bai,,;a. Art. 'i." ~ Secret~riO:J de E tado, conforme a func_ 

A>l ferias ,.erii.o 3empre S!o1.a<la no decur- çao exercuia pelo requt•rent.e. Sú detatlen­
so do!! 12 rnêU!S se;:uintes á data em que didOII, poderão 08 intere-ado!I rt."Correr ao 
a ellas o funccionario fi1.e-r jú», não i;e Poder Judiciario. J l ." - Ficum isent.o3 
pcrmittindo, em hypothe-,.e ahrnma, a accu d~ _iml)O\<to de sello quaesquer r~ur.oe, pe-
mulação de periodo dt• feria Art. li ' tJÇOt".i e documento:,1, r ... lativ<M á txecuçtto 
A'I faltas verifica<lais dl'ntro <lo r,1:i-loclo de dc..te decreto, .:salvo o n.querimcnt.o inicial 
12 ml?ae, não cau .. ada,. 1,or motivo dt• mo do gõzo de f1erlU:I. CAPITULO VI Di _ 
lcstia e força maior, poderiiu· ~er J,... contada: posiç,)1,.~ Geraes Art. 24 prt,111(.'TI{R dl'­
dns ferias. Art. n. 0 Não serão descon- ereto entrará em vigor na data de sua pu 
tados das foriru. o,; diai; l-'m que não tiv.r bficação a -partir da qual tE'rá inicio o. con: 
havido trabalho POr cunvcniencia do 1iro Cl'Ssiio de ferias soa funccionario qut" já 

prio serviço, rt·,peitado (J di,·po·to na le- contarem doze mê,;e11 de t>,erviço. Art. i5 
tra e do artigo 5. 0 • Art. 10 AH reria- Revogam,se as db1.posiçõe14 em contra 
6-Nâo concedid1u tk uma 116 ve-.1., salvo em rio. S. S. em IS de novl"fflbro dt• Hl35~ 
caso$ excepcionr,,c.,, cou. ignuclo o mutivo nu (ai;..) Ernani Satyro, Fernando Peuiia Se-
requerimento e rC"conht'cido no ucto da con verino Lucena, Sá e Benevíde." ' 
CC$$3.o. Art. 11 - A CJ)<Jca <las feria~ :se> Pa.~;;a ,;e á ordem do dia 
r:i o que melhor harmonize os intereM,l."9 d~ E' a:P-provado em 3 .• discm~âo o pro-
funccionario con1 o~ do i;erviço, ob,,ervado iecto n.º 15 (subvenção annual á Acade 
sêmpre o dispo~t.o no art. 7."· Art. - 12 Ni<, mia de Commercio "Epitacio Pess6a") -
será permittido ao funcdonario trabalhar Entra t>m 3.• discussão o projecto n.º !Ili 

::::i;~e d0
o:;J:~c:~ ::, ~~:iul:ctu:s~v~ ~~~izea~ !::e:::o ã d:at:::~ç:de1e unecologia geral 

ção. Paragrapho unico. A iníonna\·iio du di:1 O sr Delfino Oo ta pc,de a -palavra. t' 
~to ne;tt' artigo imroorta n pertlu do direi: apresenta a see-uinte emenda: (Emenda o.• 
to ás leria~, no rieriodo irnmediato. Art. li onde couber: A chefia do ,,crviço de 
13.º A conce,-,.ão ela· feria~ ser:l partici1,a- Gynecologia da Maternidade ficará a car-

::~~;ci;cr~:tomi:::n~:io;i:ioJiac~~ a;voan i ::~:a •:::ate:teEs7ac~:. ntife;'. ~e; k::~ 
elle di3penHlr e~2e prazo. Art. 14.º A bMa Legi.>lativa, em 18 de novembro de 
conctuão e o goso das f1>rin~ <ierâo regi.;tra- 1935. (a"I. l Delfino Costa''. 
dos na repartição ondC' ·ervir o íunccionario, Submettidos a votos o referido projecto é 
e, si fôr tran~itoria u nat11re1a <lo. "'rviço ou o mesmo approvado contra o voto do 1,r. 

;::.4v~a 
O

(]~:~ 

1
::r.\,/:~ri::~nr~ti~:l(:~::n~:~ Ro::;!t~3 

~e d::~;:~ a emenda, ~ n mes 

CAPITULO III Da nmunern<:iio durante ma U.J)J)rovada 
ns frria,;. Arl. 15." A impoi-tancia a Ber Siio igualmente approvados em 3. • di,_ 
paga, relativ~ ao Pl'riot.!o das feria. corr~- c.u.i;.ão os profoctos n9. 39 (considera de 
oo?derá a 15 dias de trabalho, par~ os di- utilidade publica a Aasociação Parahyban11. 
ansta;;;, e a meio mCs, 11:ira o., men5aristtu. dos Cirura-iôes Dentistas) e 36 (crCa a cir 
~ l." - No calculo da impartancia n que t;C c~ripção policial de Ema$, no municiplÕ 
refere est~ artisro, 1-uá com1iutado O ol"d.e de Planc6) 
nado, vencimento, diari:1, percenta1~em oÜ O n. Prc..:idente mnndn o.~ project01 u 
~rati'icação. t 2." No ca.~o de percentagem pra ú redacção de J,;,i:; -

sEcrá toma.da 1>0r ha ·e nquell:.t commum ªº" E' approvado em 2 _ • discu.ssii.o O projec:<> 
demLis funccionario~, romo ~e no rerviço o n ° 42 (credito para a bibliotheca doa estu­
funccionario feriado e$tivló' ~e. Art. 16-- dante11 do Lyceu Parahybano c Escola Nor 
O pa~amento terú feito até t1 ,•eiptera <l<' mal) 
dia em que o funccionario entrar no gôzo 
daa ferias. Paragapho unico _ No ca·o do O sr. Presidente deixa de 11ubmet.ter a 
pa aa- h 2" d · 2.• discu!!são o -projecto n." 25 (De-parta-
(ei~ :~ ºcal~ulo~pp:ox;~::~:, ::~:;::r~ :;: mento de Educação do E.stado} em virtudi! 
díficação P<t,Wriôr, ficando O funccionnrio de requerimento do ar. Emiliano Nobrega 
·ujeito a rE'l!tituição 011 com dirteito á -Pt'r Entra em discu,;sio unica o pnrect"r n _ o 
cepçiio do e:icce:i,;o, conforme a <liffl'rcnça d~ 62, ao projecto n." 11 (execução do 1,er 
calculo. CAPITULO IV Dtis indcnn,i- viço de 82'Ua e eia-õto na séde do munici': 
znções e reclamações. Uas autoddades com- pio de Alaa-õa. Grande). E' fll>'J>rovado. 
petentes para. conces<,o de feria~ e conheci Nada mais havendo a tratar, a saisão l!. 
rnento de reelamaçõetl. Art. 17 Se ~ levantada, desi2"nando-se parn a aeguinte a 
Estndo deixar d<-" conceder foi-ia,, no11 ter- ORDEM DO DIA: S.• di~cu&são do projecto 
mo,, deste decreto, ao funecionario trnc as n.º 42 (cl"edito para o bibliotheca dru e9 

requerer, ficarti obrigado a Jlagnr 1hr uma tudantes do Lyceu Parahybano e da Escol& 
imPort.ancia corr1.?:·J>0ndt>nte ao d~bro da'I Normal)· 2. • discussão do projecto n.º 25 
fcr;as não concedidu. Art. 18 Ao func- (Departamento de E:iucação do :&!tado), 
cionario que debcar o ~er"iço, voluntaria- 1 -ª di;cu.ssão do -projt>Ct.o n." 11 (execução 

mente ou não, ·crti. pas:a a indemniz11.çúo a ~~ci:~:viç:e d:~~ eG~::::;,.nali;~ed~ºcu'.'.'".-
0
• 

Que tiver direito, corre J)ondcnt-c a 15 dia. " ~ 
de ferias, dt":<dc t1uc hajn trnbulhndo no de do -project.o n.º .fó (Dá a A União Orgam 
curso do decimo rcs::nndo més. A,·t l(l _: Oi!icial do E.~tado, a finalidade excl'u,,iva de 
Toda reclamação rcl11liva á nii.o conc?Ssâ.o publicar actcs officiaes e materia correlata 

de íe;ria.\ qualquer tran.g-rc ,Fio ou iuo-lnl'r- ::oj:::r':~ 44P~::~llame~·t: 
0 

d~rctH:;
4 

:: 

::.n~::c~; s;iru~~::rpe1; :t~!:º :i:~: ~cn~:r:~ C<Jn~titui~ do Ebtado e &tabelece ga 

três mêf1l"': aJ)ÓH o terminll do prar.o t.."<'ta- ;~~tia;ub~:cc::rei~ .•dedi~:~~~!: ~:
1 

~::;:~~ 

hyha, em 18 de novembro de 1935. ~ 

A' hora rl1limental, ·ob a prc--;idcncia do 
&r. Jo~ Macii:1, ('Cl't•tarindo pelos HS 

João de Vr:;·con{·cllos e Adallx-rto Ribeiro, 
r~pecti\'nm(ntl• l." e 2. 0 ,ecrctfl.rio, li 
feita a cha.m,tda e 11berta a "e!lsâo eom a 
Presença <!0<1 lirS Amerin, Mai~, Fl'rnando 
Nobreg:i., Paula. e Silva, t:n:iiliano Nohre&"a 
Odilon Cr,utinho, Tto,lriE"U• dl· Aquino 
Pi·ul.l C;iv kanti, Huvhael S,•b11 , Ray­
rnundo \'i.;nnu, Nrwlon Lacerda, Ernani 
S~yro. D !fino Co~t.a. l.auro Wanderh')', 
S.\ e fieo1.."'l:ide11 ,. A11achto Vict.orino 

RECEITA 

S~ldo do dia 18 do corrente . . . .. 
Dias <J.alvão & Cia. _ Caução para 

habihtar-se ao fornecimento ao Es-

H:!º s·tolt~ & Cia. __:_· úiem, icieni 
F. Mendonça & Cia. Ltcla. - Idem, 

200$000 
500$000 

bló'lecldo no artigo 7.", ou d11 data da Iram,- n." l9 (trnnsferencia dn séde de S. José 
Jttc,tiio ou inob_,•rvnncia. ,ob rwna de• \lflc":-' de Piranhas pura o lugar Jatobá). 1.• di:i­
crip,;-5.o. Art 20 E' li1·ito ao intl'r(!.,<.a: cussü.o do proJecto n.º 47 (contagem de 
<Jor, menor, d1• 21 1111110., i11dq1entlcnte_ temPo de t1erviço ao bacharel JoaQUÍ'fl 
mc•n-te dl' :, . i. tcricia Uo Jl,ll"S (tu tutores, Bulhõei. Pontes dt!- Mirando) 1.• di.:cussão 

45•1:787$9691 a,mn;RiFiiiüi~ nSo~ÚNici; ;t"' ~Erno do 

JOÃO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA EM 

EM 19 DE NOVEMBRO DE 1935 

F: lida ,. avpr<Jvu,b1, t>m (Jb::terva('om, a 
fl<'tn da ãQ ,~nterlor 

Entra a húra 11" 1•xpedil'nte. 
O r 1. 0 Scrretnriu dn Cúllt11 do 1e­

gulntc ,·xpe,,1irnt, : · 1'.,Jr,zrammu do prc­
id,•nte ~a A tmhl~a Leir.i·h1tiva do Piauhy, 

("ommun1cnndo 1.1 en(·1·rr1Lmlnto do.• trabalho.; 
de BUU primf'lra J,g, !atura; do dr. Arlin 
do Luz, 1uperinlen<lente d11 Great Wester~ 
C'onct-bido no - "'-'1-:"Uinte"J t1 rmo : ·· Em rei! 
po·ta telP1rra1nma v°" encia ref.-1t"nte con:: 

C('io nova t Ulção r1eii11a rI pital, tenho 
praz r n·Pl'lir informati10 jJi. prl:'!ltada diK-

o pref01to. Cum1.;.anbin t<.':Sonh.ece velho 
ed l\'.lio )lÍ não C')rrtL ponr''° noce&;idades 
ect e ó dl'vi,lo u11.>1 ,dff1culdadea fi­
nanrei u tem d lxado enl l>ntar deB 
PHB Po "° a ,,irursr, l'n•l:..trt....,, a vos: 
" ~ 11ue do prorrramma de 1,bra<1 d("J)en­
d n e- accõrdo Gov'"rno J,·l"flera] con,1ta a 
n a ei:taçao ,J~ João Pt"!' 6a -pnra a qual 
foi pr~l!ta a verba ,le quatrocenlol conto. 
1'('r 1 1trande vr11.:u.•r (' pudt'r, na minha 
ndm,nl traçio. pre,itor e urviço li l'ara­
hyba Attt'IICI &3 e C(.lrdiaes BUUd&çÕ('~ 

(a .) ArUndo Luz" 
n 1nuando a horn do exJ)e'('lit•nte, -pede 

a pal vra o sr. Dt-lfmo CUMta e apret1enta 
o err ntl' projecto que vae á Commi11 io de 
Lqil lo e Jutiça: {ProJecto n.o 49). 
A Aa mbl a Les !ativa da Parah,t,a, De­
creta. Art. l O .Ficam ilent.ol de quae,. 

ldem ... _ . . . .. . ... 
C._ Pereira & Companhia - Idem 

Joje~o~r~· F'llh·o __:_.:. s·al<io ·c1e· acÍi'an~ 
tamento . . . . 

Pimentel Gomes - Idem idem . 
Recebedoria de Rendas - Por conb 

da renda do dia 18 
Banco Central - C movi~e~to· :__. R.e: 

tirada nldata ... 
Banco d.o F.stado d8. • Pa.ral~yb·; -~ 

C1mov1mento - Idem, idem •• 

500$000 

500$000 

1$000 
$200 

159 : 500$000 

2:733$200 

26:165$100 

161201$200 
Saldo do dia 18 
Receita do dia 19 

28 :898$300 

G44 : 887$469 
Recolhido ao Banco 

R E c E I T A 

13:737S444 
1 :242$300 14:979$744 

D E s p E s A 

do Estado, de 
DESPESA imposto predial. em guia n.0 115 1 :529S600 

Jonathas Carecas - Adiantamento .. 
Augusto Odilon da Costa. - Adíanta-

o;:~~bli~as · .:_· F'Õihâ. · Cie · ·oP~r~: 
Di~

1
;t,.(,;i_a .dê. P·;oci~cÇáo ·_:. . F~iha de 

~fu~1~"~:m~e1· ·dé · Oúvêir~ __:. · Aiud~ 
de custas ...•••.... , ••..... 

Tenente João Alves de Lyra. _ Adian-
tamento . . . . .......• _ ..... 

Diversos !unccionarios - Vencimen­
tos .. 

Saldo para o dia 20 do corrente . . . . 

50$000 

40$000 

1 :185$000 

112$000 

258$000 

960$000 

31:662$800 

Saldo para o dia 20 . . . . 

No Banco do Brasil .. 86$000 
Em documentos de val~r· 1:365SOOO 
Deposito para o Necroterio ·: 3:000$000 
Dinheiro em Cofre 8:999$144 

C.\IXA PIIARMACEUTICA O. MUNICIPAL 

Saldo do dia 18 .. 
34:267$800 ReC"c:ita. do dia 19 

610:619$669 

644:887$469 

RECEITA 

7:373$600 
70$200 

DESPESA 

13:450$144 

13:450$144 

7 :443$800 

~ Thcsouraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 19 de no- :~dâi~~!rroº n~a c:~a Rural • . . . . • 
vembro de 1935, Thesourarla da Prefeitura 

7:U:1$800 

Municipal de Joio Pesslla, em 19 de 

Gentil fernandeo, 
Thesourtiro Interino. 

Franca Filho, 
Thesourelro 11eral. 

Franc~o Alvo de Paiva, 
Escrlpturarlo. 

novembro de 1935. 



A UNIÃO -- Qunrla·feirn, 20 <Ir nowmhro ele 1!1:1;, 5 

cional no Estado da Parahyba. 

QUER ZELAR PELA SUA SAúDE? 
ADQUIRA U:\I EXDIPLAR DO LIVRO 

João P~s.:ôa, 13 de novembro de 1935. 
O &cretario do concurso Alrrêdo 

Gomes. 

LYCEU PARAHYBANO - EDITAL 
N.0 5 - Exames de 1.m época - De 
ordem do sr. dr. Director do Lyceu 
Parahybano faço publico a quem il.1-
teressar possa, que de 22 a 27 do cor­
r~nte mês, e.ttarâo abertas nesta S,~­
creta.ria, das 8 ás 11 horas, as in·,-

DR. JôSA MAGALHÃES 
MEDICO ESPE~IALISTA 

"MESA VEGETARIANA" FAZ QUAI,QUER TRATAMENTO E OPERAÇÕES DAS DOENÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GAltGAN'fA 

---::---
Nas li\Tarias desta capital. Consultorto: :-- Rua Duque de Caxias. 504. De 2 ás 5 horas. 

Residtncia: - Rua Visconde de )'dotas 242. 

&tadi> n crear o Curw Gymnnsial núcturnv 

no Lyccu Parahybauo) 

}'u.çu Ju A,,st-mhh.•a Lt'2'i:.l11.tiva do E,tado 
dn. Purahylm, t<nl UI dt' fü)Vl'mbro dO:c' 1935 

Jo~~ Ma.:ft'l Preiide:nk 
João Va.1n:oncello11 1." ~ccretario . 
.Adalberto Ribeiro 2." Re<:ntario 

COM.MANDO DA. FORÇA PUBLICA )(t. 

LITAR DO ESTADO DA PAUAHYDA. 

(Au:1:Uiar do :Exercito). 

Quartel cm Juii.o P1;- ion, 19 de novem 

bro de 1935. 
SNviço para. o dia 20 (qunr.a_feirnJ 

Dia ú Força, 2. 0 t,;:nt'ntl' Ruymundi> C'"'~ 

Ih;.onda á Guarnição, l O ,arJ.:cnlo M:u,iw] 

João. 
Adjuncto ao ofíiciul de Jia, 3. 0 ·:irire'lto 

S(·verino Ui11~ 
Guarda d11 Cadeia, 3 ° 1<nrll(1into Fn1r.­

c:isco dt< As!li!I Luna 
Ordem á CIO., ·oldado-eornt'tt'iro Min•?r_ 

vino Vfo ... nte 
Piquete ao Q!F., .'-oldado-cornelciro Frun ~ 

c:i:;co GuilhNme. 
Dia. il Socrcturia, cabo Ramiro 
.Via a CiO., cabo A:,'Tton Nunc 
Dia ao telephorw, soldado·telt"J)honü;t.a 

Jo~f> Bapti ta 
Ord"'m ao ur~ento de ronda, l'Oldado Ju;,5 

Jeronymo 

roQ:a e o chaufftur profia11ional Diony11iu 
Carneiro da Cuntia, paru, em commi1são, 
oob a pre.údencla desta ln~J)('Ctoria, proce _ 
derem ao exame requerido 

!Do dr. Osw11ldo Hrayner, re.tidente nei.U. 
ca.pital, ~olicitando paro. pret1tar t•x11me dl• 
ehsuffeur amador. Deferido Nomeio o 

~~:f~1:::t~:~n\:teg:;ne~ro
0 de:•~:;~:. P=~ 

ra., em commi.1:.ão, sob a pre.,id!!ncia desta 
lnspectoria, proct.JerO:c'm ao examO:c' requeri_ 

do 
De Rodrigo Medeiros, re-;ident"' neta C.3.­

pital, solicitando para pre.:1tar exame de 
chauffevr profi aional Igual despacho. No_ 
meio o ,ir. ene. da Si V., Severino de Araú­
jo Queirop:a e o chau Ueur prorissional Dio_ 
nysio Carneiro da Cunha, pt1ra, em cornmi11. 
&ão, sob a pre.,;idencia desta Inl>pectoria, pro_ 
eederem ao exame requerido 

V - Desll'nação: Dl,,dgno o guardn 
de 2.• c:lnsse n. 0 41, Jos~ Torrt">I Cydronio. 
para thc1:.lizar plac&tl e freio~ de automo­
veis que trnn>1itarem nesta cnpital, be-m as_ 
11im cartf'iTa!I de chauffeo r d~de que M' 

acli~ na din,cçâo do seu carro 

(ua.) Franc!Ko P. d<:ta Santos. In.spector 
Gera l. ---~ ... ~-~~' 

Conf~re oom o orhdnal: - Joio lilacl•I 
'-- Saat.•, sub_lnap<?-Ctor. interino. 

PARA RICOS E POBRES 
Lustres, Camas, Colchões, 

fü1lerias de A.lluminio, Fa-

cripções para os exames de primeila. 
época do curso seriado dÜ5 alumno. 
deste estabelecimento 

-JO?i.O PESSOA-' 

S.:areta1ia do Lyceu pru,ahybann. 
14 de novembro de 1935. 

Maximiano Lopes Machado _ Se. uhy, Conforme com o original. Subs.

1 
cidade, em local escolhido tP.~hnica 

cretario. ~:~~r~ ~~l~fs. Jgã~S~l:~ii• 7 ta~~~ ::r~:t~a~:!tl:~~r~:~~:ft:º~~ 
SECRETARIA DA FAZENDA - Neves da .Franca. fabricação do ·material e da, mo.nta-

EDITAL N.º 51 - Commissão de MINISTERIO DA AGRICULTURA ~~s~º:.O:r:~ ~n~=~~/ ~Tii~ 
Compras - Esta C<;mmissão abre - APRENDIZADO AGRICOLA DA cial do serviç0 de tran:,,mi"sáo. 
concurrencia para o fornecimento de PARAHYBA - BANANEIRAS - PA- II - I<'ornedment.o e montagem das 
uma machina d:! calcular ''Dalton•· RAHYBA DO NORTE - CONCUR- t to d rt-e d t 
1.101-4 com estante d~ aço, para a RENCIA PARA VENDA DE ASIMAES :.;r:: :~tacã~~ e suppo a an cn .. 
Directoria ct2 Viação e Obras PublL - EDITAL N.0 5 - De accõrdo com Ili - oS conourrcntf's se obrfirarão 
cats pr/'Yt'V\nentes d~·vE'ráo fazer no aAugtrºi·cn

0
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aaç.ãcoond.~tasnrt.eDdi1

0
·ec

0
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1

r_ dno.
0
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1
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7
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2
n
4
o :i dar :i.s•istencia technica. <·ompetente 

"''""' ., lur::-.atc o prazo de ,;arantia. a ·que se 
fo~t~?dudz~n!!ª

1
~~l ~~~~ ;~u~fihe~= de 18 de outubro findo. faço publico refl're a. cl:.tusuJa J. 

rQ, para garantia e effectividade da f~:á ºres!ú:rir~~to~i~e;~e ct~P~~~.~~~~ ;:1~: -;. ~!;.~~~~;;:~:t~cªc1:~P~::!; 
propcsta, cuja caução será levantada do corrente anno, a venda em leilão. :i. detalhados para. o p:-edio da l!sfaç.io 
após julgamento definitivo. quem maior lance offerecer, do~ ani- e o estudo e .respc<·tivas install.u;õe, 

As propostas deverão ser remettl. maes constantes da relnção nb:::tix.o· de ar;ua, luz, fo•ça,. teltf)honl' etc. 
das a esta Commissão. em enveloppe 1 - Uma vacca da raça cara:ú V - A installa.çio devc-rá 6Cr pro 
~~~~::~. até ás 14 horas do dia 29 do pellagem amarella, denominada .. Ma- jcctada de motlo ~ue. cm qualquer 

Fica res:>rvado ao Estado 
O 

direito ravilha ", com 13 anno.-; de idade, pre- tt"mpo a sua Pot.en('i.a po ·sa ser ele­
de annullar a presente, chamando a sumivcis, doada pelo Gov~rno do Es- ~~\ÕÕ: ·1~.~()()~:t~'.500 watts~ a 
nova concurrencis. ou O.eixar de effec_ ~~gioo~~ Parahyba, no ,·ator de . . . . VI - Além do material proprio das 
tivar a compra do material constan_ 1 ~ Uma vacca da. raça caracu, estações, deverão esta5. ~ a<:ompa. .. 
te da mesma pellagem amarella, denominada "Pau- nhadas do seguinte equip:::.mento tom 

Thesouro do Estado, 14 de novembro lista", de 13 annos de- idade. presu- p!ement.nr: ~ .. 
de 1935 · mi veis, doada pelo Govérno do Esla- 1 amplificador dt som completo, com 

Chrom.acio Cavalcanii - pela com· do da Parahyba, no valor de controle, indicador de volume e recti-
missão de compras. LOOOSOOO; ficaclor; 

- · I 1 - Uma vacca da raça caracú, 1 mici'Ophone para o estudio prin 
PREFEITURA MUNICIPAL D~ pellagem amarella, denominada '·Mi- ripai: .. 

JOÃO PESSOA - ~DITAL N.º 13 -:- m.osa ", de 12 annos de idade. presu- 1 dito para o m;udio au.~ilbr; 
De ordem do sr. Din:ctor do Expedi. roíveis doada pelo Govêrno do E:,ta- 1 prrrarnplifica.dor para os mirro. 
ente ~ Fazenda. tórno publico que esta do da' Parahyba, no vak>r de phones; 
Prefeitura está. r~ceb?ndo, á bocca do 600$000· 1 mixer de quatro entradas: 
cofre .. até o ultimo. dia do m~ ~orr?.n_ 1 - Um cavallo reproductor. de 3 4 1 monitor com .auto fabnte para 
te, o imposto predial de valor mfeno:- de sangue anglo-arabe, pellagem cas- controle de írradiaç<>h 

And'.
••. 001 queiros, Cofres e Geladei-

Cai.e ) Delmiro P•reln d• 1 
Boletim numero 26!",, 

ras, vendem a prestaçiíes a 5~$000. . tanho-escuro, denominado ··Relam- 1 q~adro de controle e signalização 
Findo aquelle prazo. será esse 1m· pago" de 14 annos presumi veis de- c.".Om mterruptores, botão de alarme. 

posto cobrad~o com u'a multa ~7 5'~ idade,' proveniente da exmflcta o'. S rtc. para indica,r O studio ,,10 func-Conte.. com o od•lnal, t,n. <el. Et,,>o CHAVES & CUNHA 
..... ;,., ,ub_,,.,. Rua Maciel Pinheiro 145. 
INBPECTORU. DA GuARD.A. CIVJC.A. no 

ESTADO 

duran~ .º mes de ':1-~.zem~ro e 10 "' ca_ I. Pastoril, no valor de 1 :000$000; cionam~nto e perntlttir as de\·id::..s 
so attu~Ja o exer<:1~10 vmdour?. 1 _ Uma egua creoula, reproduclo- commutações; 

Quartel em Joiio 
bro de 1935 

Pt! sôa, 19 de novem_ 

Serviço para o rlia 20 (quarta_{eira), 
Uniforme 2. 0 (kr.iki) 

Dia & In.,pectoria, iruarda de 2.• clue, 

n. 0 38 
Dia á SiP. iiuarda de 1.• cl~se n.º 1. 
Dia ã. SiV.' guarda dt! 2.• cJu..se n. 0 11 

Dia. à Sccre'taria i'uards de 2.• cl&$8e n." 
10 ' 

Rondanl~. fiscal Aristides, guardas ns 

3 e 27, 
Guarda do Quartel, guardu n~. 18 - 69 

- 80 - 83 
Guar<h:. da SiP , &:Uardae ns. 126 - 137 

- 68 

Doletim n. 0 :lfi8. 

Para conht.-cimt,nl.o dCl>t.a Corpornção e 
,devida execução, fai;u publico o 1:1egoV,te: 

S,gunda 1>:i.rte: 

I - Apresentação de guardall: - Apre-
11cntaram ,;e, hontem, vindos da cid~de de 
C~mpina - Grande, onde pr~3tarn serviços no 
:resptttivo Posto Je VehicuJO<.t, o, i,:uard~­
n.s. 94, José o~orio de M.ello, e 101, Antomo 
Martin~ Correia, que vieram a e: ta capi­
tal a !im de fazerem concurw para guar­
do~ de 3. • cla!l~e que i.e e3tfi. realizando 
ne.,t.a Corporação; e hojt!, o dito de 2. • da;:_ 
i;e n.º n, Joi;é Torres (iydronio qu1;- exer­
cia ai, funcçôet. de examinador de molori!I _ 
tu na. Sub-Secção d(' Vl'hiculo~ daQuella 
cidade o qual ficu pn~tondu 11eu1< serv~o 
nt>:-;ta 'corporação 

l] - Remeua de doc:umf'ntoa e lmpor­

toncia!<: O r. 1,n .. 1rn"'11Jo da Suh-S~_ 
ção de Vehiculoll de Campina Grande, re~ 
m~eu a ,_ .. t11 Jn~pectoria, ·ncompanhadoll 
do oííicio n.º 87, de, 16 deste m~~ .. vario~ 
document.o3, bito é, pr~t'\lsad<r.< de divettOtl 
motori.stn.~ daquella culade, para 11er 4 Jhe-~ 
fornt.acida., a~ r~ p,;ctivas carte-1ral'!, as..1m 
como n:ml!tteu, tambem, a imp,ortancia de 
122.'400 iJe...tiua<la ú 1·ompra J, elloe parn 
O!i referido, procc adni1 t' o rq: i.,;tro do,.­
rnes:.p.Otl n~ta ln pr-t.'lor,a e na Che!atvra 
de Policia. 1>11. 11np0rt1111t"11i e docum"1!tos 
11cima rderido·. íaz-Hli!' 1ntreiz:a ao r enc: 
da S1V ·, para O t1n_ C-OIIVO:c'nl 11 e» 

O 11r _ Autc.,n ,o 1::loy Ramalho, aecretar o, 
l'a>p<,ndendo pelo e:,i.p~iente da Pr fe1turn 
dt: Mamnn11:uai,e, eoin u orfic10 n., d~tado 
de hontem, r~mettcu a ei;ta ln p~tor1a a 
impart-ancia. dl· 6(1$0(10, reler nte a do•• ft'­

irb;tro, d<: automove1i1 f11t.o no.qu lia Pre_ 
feit•H>t. ,·uj.1 · i,!:Ui,1 , ulr Ulfll l' a S ção 
df<' Vehicul,:,,; µar11 u· fms compl'tentea, e 
a i?fll)Oftanc;a I upra a<> r. Almo:,r.a1'1fe­
r>llll'.8dor, 11ue lht" daru. o coriveniente- dn-

tino 
III - Multa paa-a: Pelo fT. José Fr i-

re du. Silva, con,Juctor do 11,uto cam!11hlct 
n. 0 2 O~O PlS, foi P.!lll& a <1unntia de 
10$000 <l; multa qur lhe foi impoatll por 

in(rac~ãu do art. 362, do H.'T P 
IV - l'etiÇÕN dt11p11L'h&dH: De Ani_ 

sio d€' AlburJLJcrquc- Monl( n'1!'ro, c:hauffeur 
profiHional, n"'<idPnte ne,ta capital, wli­
citando unia 2. • via de ua l'art.a, por tu 
t"J:traviado a 1. •. Drferido. Forneça-•e ,. 
2.A vin., ~~ando o que de direito 

Da fima J. Minen·mo ,l Cia . aolicita11-
do outra placa do flf'11 auto mll.rca "Che_ 
vrolet·• motor n. 0 67.764. Como rl"ltuer 
Forneç~m- p nova i,Jaca cobrando o que 
! ,r <le dlri ito 

De Joaquim f'nreira 
fnr proti1 ional, 
multa que lhe foi 
art . 281, do R,T 

D• J .,., Porflrlo 
Patoa, requerendo 
eHwffear p of io 
arancMV 

de França, cbaaf. 
di pen a da 

r mfracçio do 

. Prefeitura MumcLpal de Joao Pes- ra. pellagem cardã, denominada "Es- 1 qua.dro para pcnnitti.r a fntrad:i. 

E D I TA Es soa, em 14 de no~e.mbro de ~935. . quecida", com 17 annos de idade, no de dez linhas tclephonicas com os r~r,:i 
Dante Gns1 2." e:•-Oripturano. valor de 75$000 pcctivos jacks, drops, plugs, e iequal( 

1 - Um novilho mestiço de hollan- sador para balanceamento das rncs­
EDITAL DE CONVOCAÇAO DO dez, pellagem preto-branca, denomina- mas; 

JURY - O doutor Braz Baracuhy, do "Marechal", filho da vacca "La- 1 amplificador especial p:ira fornecer 
DELEGACIA FISCAL DO THE. juiz de direito da 3.ft vara da comarca vandeira" e do touro "Sequilho", com ~cm a outras estações. tendo ca,paci. 

SOURO NACIONAL DA PARAHY- da Ca.pital do Esta.do da Parahyba, 5 annos de idade, no valor de . . dade para alimentar simultancamen· 
BA - EDITAL N.º I - Coacurso di:: em virtude da. lei. etc. 150SOOO; te quatro linhas telephonlcas; 
1.~ entrancia para provimento de em. Faço saber aos que o presente edi· 1 - Um boi. de carro. pe~lage!;l ver- 2 motores picks_ups para irrailiaçiits 
pregos de Fazenda. - De ordem do tal virem que tendo sido convocado melha, denominado "Chatmho . tom I de discos; 
sr. Presidente, faço publico, para co- para func'cionar em sua quarta srssão 17 annos de idade. presumíveis. no 1 amplificador porlatil, alimentado 
nhecimento de quem interessar possa, ordin::>.ria do corrente anno. o Jury valor de 375$000; ~om corrrnte alternada com :mino 
nos termos do art. 2.º do regulamen- desta Capital. procedi de accôrdo com 1 - Uma burra de t.racção. pella- phone para iITadia.çCM'S 'e:-i..1.errias: .. 
to annexo ao decreto n.º 8.155, de 18 o que de~rmina o Co~. do Proc .. Pa_ gem cardã-alva, denominada "Bello- 1 equipamento completo pa.ra balan· 
de agosto de 1910, e de a.ccordo com o nal o Estado ao sorteio dos 20 c.dJ.- ta", com 16 annos de idade, no valor ceamento da linha que ligar -0 studio 
telegramma do sr. director do Expe- dãos jurados que têm de servir na de 250S000; ao tra.nsmis.sor. 
cliente e do Pessoal do Thesouro Na- referida sessão, tend.J sido sorteados 1 _ Um cavallo cargueiro, pellagem YII ~ Os proponentes deverão apre 
cional, sob O n.º 101 E, de 11 de outu- os seguintzs: !-Paulo Pelxôto de Vts_ cardá, de 14 annos de idade, presu- sentar em em:olucros sep:irados dÕ 
bro ultimo, que se acha aberta .. a con- concellos; 2 - Claudino Victor de Lima mi veis, no valor de 190S000; que contiverem a,;; 1propostas, photo­
tar deita data e durante o praw de e Moura; 3 - Antonio Tancredo de 1 - Um cavallo de sclla. pellagei:n g-raphias de- outras insta.llações srme 
trtnta dias, a inscripção ao concurso Carvalho; 4 - Gustavo Pinto; 5 . - castai.;.1a, adquirido do sr. Antomo lhantes de que tenham sido en~rre: 
de. i.- entra.ncia para provimento de Francisco Vergára; 6 - João Fabricio Ernesto Monteiro, no valor de g-ados, eatalOÇ"oS e todas ;as •rspecific:1.-
emprego de Faz21Itda. Véras; 7 - João Regi.5 de Amorim; 200$000. . . çóes do material que pretendam em .. 

De accordo com O artigo 13, do men- 8 - Dr. José Frnctuoso Dan tas; 9 - Aprendizado Agricola. da Parahyba. pregar, desenhQS, plantas e projrctos 

~~i~:º~ ~::~tesº m~~~~:~ versará ~~~~is~~ ~~ida:; ~rª~ºbJ~ Alc~~s e11}.r~~~:c~º;::~~~o'1~a
1
~ii;a, escrip- ~::id~::i~:~~::::iti~a::· i!:m~srti~i 

1 - Portugut:z (orthogra.phia, ana. Vasconcellos; 12 - Miguel R'.:'is~ 13 - turario. . dt"Scriptivo- complento e detalhado so 
lyse e redacção). A orthograpbia se- Acad. José Alves de Mello; 14 - Dr. Visto: - N. Maciel, d1rector Uo A bre as cara.cteristicas geraes e pa.rticu: 
rá a adoptada oelo artigo 26 das Dis- Dustan soares de Miranda; l5 - A. B. lares da installac:ão. 
posições Transitoria3 da Constituição Abias da Ctmha Pedro~a; l6 - R:rnl VIJI - Tambem separadamente das 
Federal; , Henriques de Sá; 17 - Byron Brayn~r SPORT CLUB CABO BRANCO - propostas. em em:olucr()<, fechados, a .. 

2- Arithmetica (escialmente em Nunes da Silva; 18 - Dr· Annibal Edital d-z Ccnvocac:ão - Assemblfa prc-s-enta.ráo cs concur~ntes: 
r::laçâo ás operações em uzo no com· Moura; 19 - Dr. José Teixeira de Qual ot·d:u::u-ia 1.· Conw,c,.ção ._ 1 . ., -Prova de l.}iaverem caucionado 
mercio e nas repartições de Fazenda): iei,ciº~~i~sc~n2aº. - Canuto José Pe· sã.o cOnvidadcs todos os socios er.1 no Thesou:--o do Estado . .a importa.ncia 

3 - Francez <leitura, tra.ducçáo e A todos os quaes e a cada um de pleno goso de seus diL'itos par:3: are- de um conto de ri-is (1:000$000), para 
an~!ii!: 1 (l 't t d ção na per si, convido a comparecerem á refe- ~n~~~l~~r ~e~:1~~0~~~1 2~dlrU~- ira;~ntia da propost~ b t 
lyse). g ez e1 ura, ra uc e a - 1~ª 2sefãd do Jbry cc.m;ocada pra ~ dezembro do corrente anno 1dommgol de .ido;ei~~~~ec~m~:ie~m:;~e~~ 

5 ..'.... Algebra.' (até equações de 2.º h:ras ct! mii.Z::~. r~o v:vf~~~l~te~~eo ás 19 horas. no primeiro andar do devidamente authentiC'ados. 

gr~u_i~;~~
1
~ 1a geral, espec1almen~ t~rid~~~~ ~~s 8â~~~~d~di~; ~~~~c1gto ~~b !~~

3 i~~~·~~~t1~:e~1\ih~â~;~d~~~~~ criª~ta~ aA;i:::P:!\1.~d~r~·;~!;b~!s; 
do B:asil1; . . durarem os trabalho::. da mesma. S(>S· nha, para eleição da novn Du cton~ assignadas de modo l<'gi~rl, sem rasu. 

7 - Dai'.:'tylogr.:1.ph1a, ~rova prabca. bão que funccionará em dias ro'ilse_ qu.e regerá os dcstinO:i .dc.'.-ta agr:mL ra'j, emendas ou borrões, <"m duas vias, 
<aTt. G6. paragrapho umco do decreto cutivos á m,'sm.:i hora. não sendo cn_ n~:ão. no periodo soc.:ial 112 1935 a Hndo uma dt',·idamrntt• E;t'llada, con .. 
n .. º.15 .. 210 .. de 28 de ~e_z~.~br_o de 1921).1 cerrada desde que exist.em processos 11 12:1935, tf'ndo preC'o por unidaUe em alga.ris-

o candidato á u:iscnpc:J.o dev.:1:á preparados para ser Julgados, sob João Pessõa. 1411;193fi. mos e por extenço. 
d1ngir o seu requerim nto ao Pres1- as p~na.s da lei se f.alLarcm. On.alõo Alns tlc Sá --- 1.º srcr -tario. ·b) '- Os proponent<'s obri,:-ar _sf'-âo 
d81te do concur o, Juntando ~s Si'- ) E para que chegue co conhecim.'nto a tornar effectivo o compromisso a. 

~~~~!~~~~;~ti~i1~~~º:s e~. r~!~ ~:rlº;~íxf~:~
0 
°1<5:~:eg~ 6~!l~miu; SECRETARIA DA FAZENDA ~1~! ;rr;~~~e~~~~~~d:ej:11~~~~~tan: 

lláo desta capital: , . . 1 publicado pela impr:nsa. Dado e pas- COMMISSAO DE COMPRAS - Procurairloria da Faztnda. eom pre,•ia 
1 - Certida~ de 1dalU", extrah1da sado nesta cidade de João Pessôa. aos EDITAL .N. n 45 - Est;i, Comll:t.is!-.á<' "auçáo arbitrada pelo Tribanal com .. 

do . regi.stro civil, em que prov"' ser 7 dias do mês ~ novembro de 1935 abre concorrencia para o for~eclJll"~- octeni:R, não inferior a :,1·;. sobre o va_ 
m 1or de 18 e m nor de 25 annos d~ En Carlos X('Yf'S d.1. rranca escrivão to e installa.cão de uma ('!i;ta.1;'.aO 'l"adi( lor do fornC'címenlo, a qual revrrterá. 
4d~ Folha corrida ntrahida do Ga do· Jury o escrev·. ( J. 1 B1~az Bara· diffu.c;ora., conforme tliscrinünaçãr ;;:'ã.Jª~:r c::t~ioad~~

1
~ 0 /~:_ ~!s~i~~= 

b1~e~ !tt!~~i! C:eçábo~m comporta- As Senhoras cuja época catamenial :·~~:ai:!ªl!º 0:::1:up:~u:.ora.0 ,!~ ri~d~'\ ;;::!~~entacla a juizo do refe. 

mento passado J)E'lO dei.gado de poli- :e!h~:a/: ~t:;~r:a::ff:i=rc~~O!le:t dita idem de 2.500 watls de oncla SUP. C) - As propost.as deVC'râo !i.Pr en~re
4 

eia de ta ca,pital; camento cabnante e ao mesmo t.em- port.e e 10.000 watts nos maximos d,· e-ues nesta Commis..;ão em envf'loppes 
4 - Attcstado de vacdna e de que po fortificante do utero e orgãos an modulação, ambas c9ntrotadas ª crys· laera<los até ás 14 horn,s rlo dia 22 de 

não soffre de molestia inf.:'cto-contn- nexos. Fabrica.do no Laboratorio da tal de quartzo f'ncerrado em can~al"J no,·cm'bro ,·indouro, para .iul,amcnto 
g10sa. incomparavel Agua Rabello (Curati therrnostatiea, construida d<" íl-<'<·ord_, oost<'rior do Tribunal ela F,izt>nda, que 

Alem do documentos referidos po- va). PrO<'urae-o nas Pharma<'ias e com as especificações tcchnic~ f'Ont,. lom;irá em <'Onsidt·r:1~[10: 

;;Jr;~}l~, :ii::vrJi:~:.t~1~ D::::~· .. :~0

:::::~ t!~}t~i:FJflf~~~:1?~:;·~: d•:: = : ::::: :::::: ;:::d·. 
á ~a~~Ór d<> taes documentos será :~\ô. ~~n=

4

~~:. • .-• e~orinstallac:ã.o das m('smas, nesta Nt:)o ~r~:0P;::r::~7~~~~º~'::!: 
devida.m::.nte apr ciado e influirá na rial. . 
cla~ificação, quando. pelo resulta.do (+(+(+(++!++! .. :+( ... !++:++:++:++!++!++! .. )+!++!++!++! .. :••:++:••! .. !~" e) - Fira rf'c;enado a.o fü:tado dt 
do.,. exames se der o casa dP igualdad,::, i I r,..Ho de, :-innullar a prr..;c-nh•, •·h 
de condiçõ, •. levando-,,,. tamb,m em T U BE R C U L O S r_ do á "º..,. con,unrnda. º" dei 
c-Jnta a ce.lligraphia. revelada nas pr& ,:-_. r>fíectuar a compra do material 
vas escript.a.s. tante da mesma. 

emº u:.:'d;~~. ~r!;t~ ~~~~~it~Í~ DR. ARNALDO GOMES d?1~3;~uro do Estado, 21 lle ffld 

erá admtttido á prova seguinte. i OUrlO de est,eclallmção com O prof . Clementlno Fraga no Hospital df' C'hrnmacin C:i.va1cantl - Pela Com .. 
co1;;~-~12.!~1~~o a~os i~~~!~~o!e ~~ Isolamento 8. Sebastião no Rio de Janeiro. Diagnostico Precoce da missão di" Compras. 
"A União" Jornal Qfficial do Estado. tuberculose e tratamento pelo pneumothoraz artiflctnl-crtsoterapla· 

A netições e demais papeis deverão tren1Cf'etom1a e outro., .processos modernos . .: 

~ês d~~cr~~a?t~ª~~ ~o~i~: ;~txt ~t DOENÇAS DO APP. US! .BATOIUO. ..i 
fandega. deste Estado 1 ~ e tratamento em boru previamente mare.._. • •,.t 

A lnsor!pçã.o está sujeita á taxa de ollarlamente du 9 112 ia II horu. .;. 
10$000, m estamp!lha.s do sello <F•. ROA IIAB.AO DO TRIOMPHO 400-1.0 ANDAR . TSL. IU , = !'1::~:~ .. ~ ª~.se~?• ;;::uc:,~ 10&0 PB880A • va.~:c:~:sca.1 do Theeouro Na- .............. ~··, -~-sr;·· 



6 A UNIÃO - Quarlu·feirn, 20 de 110\'eml.Jfo de 1935 

para o fornechnento do material arl­
ma discriminado. E>Ob as seguintes 

DR. DAMASQUINO MACIEL condições: 
e.) - As propostas deverão .s('r es­

crtptas a tinta ou clactl,·lographada:, e 
sssignadas de modo legível. sem ra­
suras. emendos ou bo1Tõe.s, em dua~; 
vias, .St'ndo uma devidamente sellada, 
contendo preço por wlidade cm alµ;a­

Mlm l C'O E8PECIALISTA 

DOENÇAS DA NUTRICAO (DIABETE, OBESIDADE. ETC. l. RSTO­

MAGO, INTES'l'INO!,Li~~~~fR:SRINS - REGIMENS 
rismos e por extenso. 

Tratamento moderno dnq dr-,p('J)"ias. u lcC'ras do estomago e duodeno, 
rolites, prisão de ventre, ele, 

b) - Os proponentes deverão no 
acto da entrega das propostas, apre­
sentar proYas de quita<:ão de impostos 
municipal. estadual e federal, no 
exercicio passado. bem cOJRO. de ha .. 
verem caucionado no Thesouro elo 
Estado a importancia de 500$000 tqui­
nhentos mil réis\, cm dinheiro, para 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - 1.0 ANDAR. 

Consultas: - Das 10 às 12 e das 15 ás 17 horas, 

to districLo de C::tb~dello. neste Es_ 

tat~· <:et?lh, .~ te::hniC'os e d.'m is l'S. 

ch.recimcntos const~m do rd1til ~-
3'.?, publicado no Jornal ct11clal. _A 
Uni..i.(;" desta cap,t.al m ::;ua ed1cao 
de 7 de nowmbro de 1935. _ 

Admmlstraçà.o do Domlmo da Umao. 
em 7 de nov:mbrc de 1935. 

Sabino d<' Canwo.s t:ncarrcg::ido d. 
Administraçüo. 

garantia e effectlvidRde da proposla, 
ru,ia caução serA levnntada após Jul­

gractuações dlfferentes ( Far e Cent.) gamento definiu rn 
t dito todo de vidro para 1mmcrsáo. e) _ Os proponentes obrigar-se-ão 
l th'-'!rmometro de maxima e minlma a tornar effrcti\'o o compromisso a 
de Casella. em armação de latão, 5 que se propuserem. caso seja accelta 
depositas de vidros. sendo, um pnra a sua proposta, assignando coutraLo 

~~1;1!n!~c~isc~:o~ le c~u;::·~1~ª~fJ~6
1~! ~: P~~~~~d°::~i~-~J:az;~1~ª· ~:."fbt~~i 

Bohemia. meio crystal, para sobre- competente, não inferior a 5',; sobre o 
mesa. 2 ditos. idem, idem para sopa valor do fornecimento. a qual reverte-
34 vidros de relogios, sendo 6 com rá a favor do Estado, no caso de res­
Cl,05 de diamctro. 5 com 0,06. 5 com cisão do contrato. sem causa justifi-
0,07,6 com 0,075 6 ~om 0,03 e 6,09, 10 cada e fundamentada a juiz.o do refe­
supportes de madeira para tubos de rido Tribunal 
~nsaio (capac. 6 tubos>, 1 baromrtro dl - As proposta::, deverão ser cn­
de ancroide de mercurio. systcma tregues nesta Commissâo. em enve­
.. Addie Fress··, 1 funil de vidro de loppes lacrados. no dia 7 de novem­
forma ordinaria para 60 grams., 1 bro vindouro. pelas 14 horas. para 

.. a a ........ a cal 
HEMORRHOIDAS 

INTESTINOS, IHCTO 1! ANU!! 
DMO&JIIIOIDAB - Oam radical .. m opera9Ac, o ..,.. ,.,,. 

Tm:nore1 Estreitamento e Flstulas (Serviço clinieo e clnll'gico). 
IIU:CTIIICIDADI! 1111!:DICA l!M Gl!IIAL: - Dl&tbermta, Ali.a fN• 

1aencta - Ultra-Ytoletn, lnfra-nrmelbo, Mauacena Ylbra*"rlu. 
ll(ffma:,r, llanhoo ile la, GalvaDlaa9io • Jl'an>1llaflo, 

DI. ALCIDES V ASCONCELLOS 
-- MEDICO J:BPJ:OIALil!TA --

PaAQA 4lfTBlffl'O& J11A'l'&all0, H - L' Al'fDA& 
iDUIMll ..... tl&rlam•t.. 

o o 1111 n ena o••" a ··-para a ruai Cardoso Vieira p. 25, nes- J do o segui~te despacho. - .Re.sponda-
ta capital .se por_ offlclo. O Diario t.!till.zado por 

· uma firma não pode '!' r u:. ido por ou-
PROROGAÇAO P.UIA PREbTAÇAO tra. cuja razão social é differente, 

DE FIANCA DE LEILOEIRO mesmo ~mam.cendo algum sue.ia da 
~ Ilrma extmcta. 

D~ João de Andrade Lima, João 
Pessõa. Pedindo mais 30 dias. pa:r.a 
prestar a !i1:nça exigida. Foi da.do o 
seguinte despa.cho. - Attendido 
Concedo mE..ds 30 dias, orazo improro­
gavel, para prestação da fiança. 

CONSULTA 

Petiçóts 
Officios recebidos 
Officios expedidos 
Livros rubricadcs 
Termos de abertura e 

mento 
Folhas rubricadas 
~rtidões despache.das 
Empenhos extrahidos 

enc"rra-

20 
2 
7 

12 

24 
3.500 

8 
2 

SECRETARU D,\ FAZENDA 
EriIT AL . 0 52 - Comntls::.ão <k ('om 
pars - Proroga por 15 d;a _, o pras, 
para a · ntreg,J. das propost~ ~o edi. 
tal n. 41, d~· 3 de outubro fmdo. refc 
reme á concurrcncia para a acquisi­
çãv de uuteria.1 para. o I1_1stituto seri 
co, ficnndo a mesma adu,da p,ua a.:: 
14 hor.is do di:i 29 elo conente. 

Th2souro do Estado. 14 de ncveni 
br de 1935. 

pelladeira de casulos. medindo 1,60 X julgamento do Tribunal da F'azenda De CíC':'ro Lemes Cavalcante, João 
),65. caixa de 6 pés de madeira, en- e) - Os proponentes deverão mar- Prssôa. "Pode uma firrn3: conune!c:al 
,:ernisada com 7 traves, uma manl- car o praw para. a entrega do mat~- que mud!a1 a sua razão. social em v1rtm- secT1etaria da Junt,1 Commercial do 
vella e engTena.gem de fer.:-o, para rlal o qual não acvcrá exceder de 60 , de de retirad:i1 de soc10 e consequ.-.mte Estado da Parahyba, 13 de novembro 
novimel".tar 4 rolos de ferrn agarra- dias a contar da data da abertura das alteração do contrato cont1nuar a sua de 1935. 
)abas, 1 ma".':hina esmagadei_ra 1Pes- propostas. escrip~ no mesmo "]?i9:no" escr.iptu-

Ch.rG1n'lcio CaYalcanti - p:la com 
missão d.:> compras. 

~,atrice) a 10 morteiros. medmdo 1,20 f) ...... Qualquer esclareclmento com rado pela firma subst1tt.:da?" Foi da- Rcmualdo Foru:êca, escripturario. 
.ie altura e mesa de madeira de O,G3 relação a.o material constant.e do pre-
X: 0.70, com 4 pés e 2 traves, 2 polias, sente edital, será prestado pela direc- s E e ç A o L I V R E 

EDIT.\L N.0 41 - C0:'\!1\lISSAO DT 1 alavancas e 1 manivela de ferro, toria do Instituto Seríco. no predio . 
CO:i\1PflAS - Esta Commissão rece· om 10 campanulas rotativas mo,·idas onde !une.dona a Directoria de Pro-
be ::i.té ás 14 horas do dia 7 de novem 1or wna serie de engrenagens e acom- ducção, ã praça Ant!1enor Navarro. 
bro vindouro, propostas para o for- )anho.da dos seguintes accessorios: 24 g) - Fica reservado ao Estado o 

1
,, ••••••••••••••••• 

necimento do seguinte matcrirtl · aboleiros de folhão e 12 sem tampas; direito de annullar a presente, cha- li 
1 microscop10 "Leitz". model, HO morteiros de metal; 120 pilões1- mando á nova concurrencia, ou dei-

F7m 251a2, com tubo monocular des '.lhos de metal com cabo de ferro e I xar de effectuar a compra do mate- A RIBEIRO 
lisavel, revolver para 3 objectivas ipparelho de folhão para 4 litros, com rial constante da mesma. ERNESTI"'" -l 
platina e chaniol, apparelho de illu Jase de ma.delta e medida para dis- Thesouro do Esta.do, 3 de outubro 1 , 
:t:rçã~e sr~~~~j!i~ve~s c~~ 3~ord;,nl :~tn°;ç~~)~:~~0~º~1:~~;!~º~;di~~~ ~=la ~~~~hJ:~~!;r~~valcanti, 

com 1·12 de immersão a olco. occula· t metro de altura e caixa com 0,64 X DA ROCHA 
res 5 x 8 e 12, completo em armaria. ),54. com 4 pés. duas tra,·es, apparc- SECRETARIA DA FAZENDA -

1 mesa para microscopia. com 3 ga 'hamenlo electrico mechanico e duas EDITAL N.º 53 _ COMMISSAO DE 
vetas á direita e uma maior ã esquer- balança5 ultra-sensiveis internamer.i- COMPRAS _ Proroga por 30 dias o 
da, com chave, tampa de cryctal la· ~. com eixo, engrenagem e uma poha prazo para a entrega das propostas ~ 
pidado, toda de ferro esmaltado df je ferro para funccionamento, 1 ven- do edital n.º 45, de 21 de outubro ul- . º_ 

branco, com 0,90 x 0,50. tile.dor p?.ra retirar impuresas do timo. reJerente á concurrencia para 1 

1 lampada para microscopio "Lei- -::onjuncto dos ovulos do bicho da sê- a acquisição de uma estação r~clio-d1f- j 
tz", modêlo especial com transforma- da. d~ madeira, com 4 pés e 4 traves, fusora e seus pertences, ficando a 1 
dor regular, 1 ocular micrometnct :nedlndo 1,22 de comprimento, tendo mesma adiada pafa ás 14 horas do 1 
Leitz, para medidas com microscopio duas alturas, de 1,17 e 1,30 X 0,2~. 3 dia 20 de dezembro vindouro. • 
Laminas com micrometros para me· 1ravetas e puxadores de metal. ventila- Thesomo do Estado. 19 de novem- (Missa de 7." dia - Convite) 
elidas, 1 lupa manual de grande dia- dor interno accionado a motor clec- bro de 1935. _ Cbromacio Cavalcanti, . . , . . 
metro, 1 lupa binocular estereoscopic( trico e caixa de metal com registro pela comm.lssão de Comvras. Carlos Cordeiro da Rocha. l!iogo ~J)~eJro <h_t Ro(·.ha, D;I-
.. Leitz··. cem um par de objectivas < para queda dos ovulos. 1 cent~!f.uga _ zuitle Ribeiro da Silva. ~faria Aina lia <la S~ha. :\lana .Lu1za e So-
3 pares de occulares. 1 balança de pn.. a. mão, com 4 tubos de allumm1um · - f lh I l l ER 
cisão. nickelada sobre consolo d~ ma- para vidros de 15 cm .. com base e EDITAL DE CITAÇÃO DE HER- ledade Morars, esposa, sobrinho. 1rmas e I as nc op J\'as < e -
deira, com gavetas. capacidade do l 11aruvela de ferro fundido e parafuso DEIROS _ 0 cidadão FrancL,co da NESTINA RIBEIRO DA HOCH,\, fallecida em 16 do _corrente_. 
kilo e jogo de pesos de lat,âJ 1 balan :nordentc. 1 apparelho de Kipp. de Costa Barros, l.º supplcnte de juiz convidam a todos os seus amigos e parentes para assistirem a 
ça de typo Erebt1vhel. ,0111 peso:. ú1. 'lidro, para meio litro, com 3 p~ças, 4 municipal em exercido, do termo de missa <le 7 ," dia que em suHragin de sua alma mancla!n celebrar 
100 grms .. 1 cuba de vidro para. pre- boccas, duas tampas e 1 torneira de Cabaceiras, em virtude da lei. etc. nc, Curato d,, Hosario, nesta cai>ilal, :',s 6,:30 cJa manha de sexta-
parações. 1 estante de metal para vidro. 1 bal.ança de metal amarello Faz saber a todos quantos este edi-
preparação. 10 frn.scos brancos, ro- ;om bandeJ~ (pesos de 3 a 250 tal de citação de herdeiros. vire~ e feira proxirna, 22 e.lo corrente. 
lhas esmerilhadas, dt';> capacidade <lc gramsJ. 2 pmças de_ Debrand com interessar possa. que tendo sido mi- A lodos os q ue comparecerem a esse acto ele religião, hy-
250)300 cc .. 5 balões de fundo chato contrape.so para lamma ?e. microsc<?-1 ciado neste juioo, o arrolamento d.os polhecam O seu sincero reeon h ccimcnlo .. _ 
de vidro Record de 250 cc., 5 ditcr.: pio, 2 pmças de histologia, ponta f.1- bens do espolio de João Pedro da João Pe~sôn, 18 de llü\'Cmbru de 19.~.J. 
idem, idem de 1.000 cc., 5 fra~cos d€ na, curvas, 2 agulhas para h1stologia Silva e mulher, foi declarado pelo m-
Erlenmeyer, de vidro Record de' 25C em forma de lancetas. 1 bisturi para ventariante acharem-se ausentes os •••••••••••••• 
cc., 5 ditos, idem, idem de 500 cc.. histologia, COIT_l ma~ga de metal, 2 herdeiros Minervina Maria da Con- 1 
100 tubos de cultura de 180 x 18 mm agulhas de d1ssecaçao. ?ºm manga ceição, residente em Queimadas, Es-
10 frascos de Kolle Yldro Jena, 2(· de metal e lagar l?ara fixar agulhas, tado de Pernambuco. Tertulinn Maria 
placas de Petri de 10 x 2 cm~ .. 10,C 1 fra.c;.co p~rn azeite de cedro, coni de Jesus, Sel>astião Pedro da Silva. IDALINA GOLZIO 
de fuch::,ina acida, 10,0 fuchsina ba- tampa de vidro. 1 frasco para balsamo Candido Pedro da Silva, residentes 
sica, 50,0 carbolfur.hsina, .X>luçá::> do Canadá. com tampa, vrird;:i. de vi- em lagares ignorados: Innoccnc1a -1 
50,0 rnluçáo methyleno d~ lmn:i. dro e rr:-;pect1va agulha. ~ tesoun- Maria da Sllva, Maria Francisca Fi-
1000,0 o acido .sulphunco p. a. iOOO.O nhas de Mayo para. anatomia, c!1rvas, lha e Geracinda Maria da Conceição f 
acido nitrico p. a. 1000.0 acido rhlory- de 15 1 1 2 cent. .•. 4 pmças de . Cornet residentes no município de Campina. 0 

drico p. n. 1000,0 de amoniaco 0,910 p'
1
laminas e lanunulas para micro.sco- Grande, deste Estado. Pelo que orde-

p. a. ]000,0 hydroxido de sadio p. a uio. 2 pinça~ de K~lme para lammu- net se pa..,;;snsse o presente edital cor_n 
1000,0 hydroxido de potassa p. fl., l 1.as para m1croscop10, 2 p~nças de O prazo de 60 dias para os quatro pn-
alambique de cobre, com C(lpac1dadf ;>ressão constante para lammulas. 2 meirns. e de 30 dias para os demais, 
para 5 litros, 2 objectivas de E. Leitz ;ampanulas d~ \!ldro claro. para m1- pelo qual os cito para em 48 horas, • • 
uma n. e e uma cte immer::.áo cte 112 crosc:op10. 10 tr~os para amostras que correrão em cartor10. do "dta cta (Missa de l ." ann1versar10) 
2 mtcroscop1~ em caixas de madeira ie sementes. ate 2. 000 grams., 2 cub'?- ultima citação. dizerem sobre as de- . 
~~c~1~~~~d~~ e~~ i:i~~.ª~~~\:.~1~~~·~~- t.as de Giem.sa para co~orar1 e lavar, clarações do inventariante e para os .. \ ramil i:t (iolz io a i nela c·ompungida com o SC'll cksapparec1-
até 90 grau.li. tubo manipular fixo e ~~~~Od~C/~~~~~~~ r~âon°d'i\aerr;: ; 0~= ~:1?1~~~1;:~:o.s ~O p~~~ol~:e~te:~: ~~ lt\C'Jl l o COll\'~cla os se us pare'.1les C HJ~li&os par:1 :1:ssis:ir;1_n _á l~Iissa 
.sem revolver, parafu~o mlcrom~tr1c' loCar .J lamina<... com pC fi_rme e tam- conhecimento de todos mandei passar , que por sua ;~]111:i 1.na n ~la rrsar , no !lia .2 1 .<!e! ~r,1 ~.ente, ,ls ti 1 -}'º.­
e lateral com tambor divicticlo plati )>l 1 cor."erva de Coplm, de vidro, este, que será affixado no lagar_ do 

I

ra" da m nnhH, n a 1g reJa S. Pedro (,onça h es. ~Lg 1 ~ulrrend? .~e Jâ, ~1 
na fixa para condensador diaphrag- t"Om rarüHJras internas p.ara collo_c ar estylo e pu_ biirado pelo o.rgam ofhc1al lodos aqu clks q.uc compurcrcrccerrm a esse :.ido dr r<'llgwo san­
ma Iris e cylindro concten.,ador Abbe J la:nina.s. com pe firme e t.1mpa. 1 do E.stado Dado e piissado nesta v1lla ·r· .. 

1 fixo 1.20, esprlho plano e concno. € caçarola de cobrt" de forma esphenca, de Cabaceiras, em 25 de outubro de l1 IC.tf O · _ . , .. 
com o seguinte jogo de l1?·1t.e~. cacl~. fllnc!o chato, l)Qla parafma, 1 platl- 1935. Eu, Severino Aurclio Correia de ,J oao Pessoa, 18 11 9tJJ. 
um, wna occular. peripla., ic1., 12X n::i. r'1l•P1· dora de Mah:sez, com tam- Araújo, escrivão o escrev1. (a) Fran- ............................ . 
e uma objectiYa at·hromatice n ·l"<'CJ pa fo1 e de cobre, espatula em forma. cisco da Cc'ita Ba.rro5, 1. 0 suppl~nte 

ve.::es, 4 morteiros ct~ porc Uana dP r-c~ ou iibos µ~ra tncl11..oc:-;. r_nedmdo que me reporto. dou fé. Cabaceiras, ~~~~~~)+)+>+:,.+>+~,..... 
n. 7162X. pera um augmento e é' 750 ele cuaíiOr par, .. prepare.J?es., 10 fras- em exercício. Conforme ao orlgmal. l 
0,06 de diametro, 1 dilo. 1d('J)'). de O ')'7 fie , lt·1ra X 0023 de d1ametro. 25 de outubro de 1935. O escnvão - T# ..... .,,........,....,......,. ... .,... .... .,. ..... _. .................... .,. ... ..., ... ..,.~ W • • 

0,015 de dian1etro 3 dito , icl m de fecL do "Om rolha.e;. .de co. rtiça fma, Severino Aurelio Correia. de Araújo. O DOENÇAS DAS SENHORAS ' 
0,(l8 de diametro. 12 b. ,tonetf' de ,·1- 1 pren · 1Jar rolha~ de cortiça. de _ •f.. ~ 
dro, tamanho:> entre 0.2, a n .. 1 :2 ferrn und1cto. 10 frascos. idem. me- EDTTAL - .JUNTA COI'AMERCIAL i..i. ' 
campanulas df" \idro par~ n11<·rosco· dmrlo 01)7 rir alt11ra X 0,014 de dia- DO ESTADO DA PARAlIYBA - A ~l 
pio, 1 copo de vié10 ~red11 Jn. pa • mr tro. !, c••odo som rolhas de corti- secretaria d, Junta Commercill do •> CIRURGIA GERAL - PARTOS 
:3'l grms 1 ctito. idem, 1(\c•n. 1, , ça fina 4 ~J ula:.-. df" Petn pctra cul- E.5t~ct da P:ll'ahyba faz publico que i, ... 
60 grm. , caneca (l1 to 1n r-nm t•vo mPdlmlo 0,080 X O 015. _l alcoo- dur:n~e O mús 'de outubro d~ 1935 fol ~l' 
bico e aza. pua 2~0 1vam 1 (ltl ~·1'1toron. ',. .~"o -(~el! r~o~s!;.~~;1e~o~~ef O $!guinte o seu mcvim~nto .... . 'IRATAMENTO DE HEMORRHOIDAS SEM orERAÇAú 
idem. idem pa!·a 500 ~rrru 2 e 1) ala.f Q ,.,... .... ... , 

de porcellana com iamp cabo redoml com e to o de madeira. 1 CO:,,/TRATO t DR LADRO W ANDERLEY 
de madeira e f\lntl? i1~to. e lampada ema BnrtheL rPdonda. « • r. 
tampada <lf" vidro par l<'Ool. com f' to10 de mad na, 1 lampac!.a De p Miranda & C •. João Pt'!"sôa. DA MATERNID A D E 
Tcdonda media, com tnmpa. de ', tem BaJthel modtlo Plnlt. p:t1-a Ci1pital _ccial 40:000SOOO. Socio, so- ! C\rurglão do Hospital San ta Isa.hei _ Cirurgião do I p.stituk ie 

~1:~: \o~f,~~~l.hoP~:a di5~ci~ll ~~~~i.~ ~~G~t~ .c~~r~rtt:a1~~u f:~:~~ ~~~1;!~= ~id;;~~~ri~..'1~~ra~á1:~ct5~:CO~i3~g~~~ 1 . Protecção á Infancta 
1 p .. ycrometro "A11g1_1slf''- , ('Om l pio. de 0.40 de al.tura X 0.20 de diame_- mo de n;,gocio ~· F~rragens. louças e Consulton11 - Rua. Direita, 389 - Das 3 ás 5. 1t 
thermometros dividido~ em tubof;, tro r. 1 uicubadetra. miud<"'Z3.s, nnc!onaes e estrangeiras. ' --- Telepb. resldencla 20 ---
monlado cm erma,..io de lat. o -~ Faz mos pubhco para o conheci- :t,:poca do balonço, 31 de dezembro _ • • 
thí'rmometro~ simples --, rn r, :.1rlo J met.1.0 de quen: mtere~~ar possa. ~UP- Du:·ação do c_cntrato (5 annos). Re- ..... x...: ........ : .. )+: .. : ... :++: ... : .. :++: .. :++: .. ,-.:++:++: ... w .... >+>+ 
co!Il upporte3 de mad i,·, , d.\la ~!:.ta. Commtssao, accttta propo:;ta.s g1straram a firma 

DR, NE WTON LACERDA 
CONSULTAS COMMUNS AS SEGUNDA·FEIR AS, QUARTAS E 

SEXTAS DAS 9 AS 13 HORAS. 
"'J09 dema is dias utcis, só

1 

attendeni no ronsult-O rio, os clientes em 
hora, previamente rn:uca 

CLISICA M ED I C A 
Doenças Nervosas e Mentacs. Tratamento da Tuberculose pelo 

PNF.ll>!OTOR~X • a F llENTCF.CTO:ITTA 

e~ Silveira Bra~il & e.~. Campina 
Grande. Capital sccial 30:000SOO~ ~o­
cioo solidarios: Mnnuel da S!lveira 
Dantas c·l0:000$000, Camelio Wander­
l"'y Brasil c,10:000$000 e J osé D ias do? 
Araújo e 10:000$000. Ram_o de nego­
cio. Recebimento d,e. algoda.o p-:,r conta 
albtia e qu ie;:qu?r cutr~ generos QUt! 
int.ertt?Em á firma ÉJ:!,OCa do bala n­
ço. 31 de meto. Duraçao do cor:itr3,to 
Indeterminado. Reglstraram a f1rma. 

MUDANCA DE S~DE DE FIRMA 
RUA D UQUE DE CAXIAS, 504. TELEP HONE, 172 . 

DP Ignaclo dP SoU!a Moraes. João 
~·==================== ====:;;:;;~l pe.ss,ia. Mudou a séd• de sua fi\'ma 

JOÃO SANTA CRUZ 
ADVOGADO 
--->:<---

DUQUE DE CAI. UI 



.~ V. IÃO Quur\a-feirn, 20 de nowm!Jro de 193,j 

1 
BENEDICTO FELICIANO DO NASCIMENTO 

f 
(1: anniversario) 

ConYidainn..:. :1~ pessfüts parentes e amig,i,, para a ..... ,isU1·cm 
~ missa quP manrlamos n:>lrhr·tr por alma <l<' nosso i1wsqueri\'e) 
par, llE:s/El)fCTO FliLICl.\'.'10 DO :'\' \SCl~IE;\'.TO. na Cathcclral. 
~s fi hnras cio dia 21 do rorrrnte ( 5: feira). A lodas as pessõas 
que romp::irrrerem a estr acto dr rrligi,lo t' t:tridndt•. nos eonfcs­
~amos agradC'rido . ..:.. Manuel F. do :\"asrimrnto, Eulalia do ~as­
cirnento, .E-milia do Na~cimento e Franrisro F. do ~astimento. 

GRANDE LEILÃO DE MOVEIS 
QUINTA-FEIRA, 21 DE NOVEMBRO DE 1935 

~a .\vrnida .Juarcz T:t\'ora. n." 487. rcsitlrnria do sr. GuL 
lhermc Kroneke, que se retira <leste Estudo. 

O leiloeiro official ,Jayme Fernandes Barbosa Yen<lcril 

675 SC'm mnltá atl" t;; dr a(::Osto de 1936 
67:'i com multa ,tlé 5 ele ~cLclllbro ele 

193U 
loão Carulldo Duarw 

t.• llf\('1'f't.Arln 

P.\RA AS PRISÕES 

DE \'ENTRE INFAN­

TIS, N.\DA MELHOR 
QUE 

MANITOL 
Laxante suave, leve e 

efficaz 

AVISO - RETIRADA DE n1EE­
(;ADORL\S - IDe<:r~!'> n." 18.7M 
it.c 16 d~ m1rço de 19:.J) - QuatrO 
2,mar.adcs d-:· Elixir de 1nhame e uma 
caixa P ptol. marc1 •·e. e. R. ", 
em1Jareadcs no por:o d{' Rio de Ja_ 
neu-o, por J Goulart Ma~hado & 
Cia. Ltda., sob conh~cimt:-nto n. 0 74. 
emittido par1 o vapor ··1t2nuhy". 
entrado no oorto de Cal>idcllo a 25 
de. julho dest-e anno. 

Pelo !Jresente avisamff, so ccrn:ncr­
c:o e a qu~m intere~.sar possa qu~ o 

\O C:OIIRER DO ~L\HTELO I cr. Ohristiano Cr1üxo Rolim .. sol!_ 
c1tou a .entrega ctcs volmn·~s supra. 

Todos os moYei, e cil'mais objPetos <fllC' eslarúo ú YisL1 do ~~ed~~~~:c~~~ i)l~~~Jde, extravi.:> 
dislinclo publico: l grupo c:-.tufado com 8 pe~·.1s. 1 cscriYaninlw, A ent_r~ga :c:?rá r~1ta dentro do pra· 
~ porta_ hihel_ols: 2., pollr'.inas.- ~ tapetes grandes, 1 JH>rt:1 eh~ipéus, ~ ~~ 11~~~'~ª d~~~\a~~~~~'\r2,g;!~~c~:ta, 
,> pec:as de \1m~ . .., apma<lo1es com pedra marmore. 2 _consolos . N~ c~o ct.~ !z.c!aalaçá-o tlev~rãc 03 
com pedr:i. marmore, l ra\"alele. 1 columna. 1 mesa de 3ant:n, 1 mtcres~:1c·;)s ctnigir-se an Agentes 
mrsa rl'donda, de jacarandú. 1 preguic;osa, 1 app:lrrlho de cobre ctetta C1 ,ir1pa1;hia .Li; i:ti·'rlrn á 
para fazer ehú. 2 cestos de Yime. 1 guarda Jrn_1~·a~ 1 filtro :dl~m:lo PrJç~ ~th.:_,or Navarro n.º 8 
<"OITI 2 perlr:1s sohrr~alcnles. J arrna;·io de cosmha. 1 r:tma de c:t- 19a5cao es.soa 14 de nov:m.l:>ro de 
sa], 1 bancn rom 2 g:1Yclc.1s, 1 guarda roupa de púu sdim, 1 c,ihide, CO!lllPANH!A NACIONAL CE NA­
] toilette de jart1randú, l JaYalorio com pedra 11rnrmon•, 1 <·:Hll<l VEGAÇAO C<?STEffiA. 
de ferro para casJ:I, 1 mesa de cabeccir;,;i. 1 guard~i casaca com cs- I\UGUEL REIS - P p. w;mam::. 
]"ielho <le rr~·stal, 1 lnYalorio rommoda <·01l1 espelho de ery,tal e &_C_º_-_Ag_e_n_t,_s_. ------­
rnarmorc rosro. 1 guarda roupa allcmão com rsprlho de rrystal, 
2 mesas de cabeceira. 1 consolo com pedra marmon>, 1 lote de 
rercn de .}() C'l1rtinas de rl'nda, 1 lote com verto de f>O quadros di­
versos, 2 espelhos de rry!\l.ll grandes, 1 busto de mannore, 2 ran­
dieiros, 1 lampa<l:i fle:xinl para escriplorio, 1 lote de pratos para 
paredes, 1 soneteira ºº"ª n." 2. ;J baldes e ;; bacias ele agath, 2 ter· 
momelros, 1 grnntle lote tle pequenos bibelots, 1 lole de poda co­
pos, louças de porcelanas, crystaes. focas, garfos etc. 1 lote tle 
1,cça.,. de aluminio para rosinha. e uma infinidade de oulros ob­
jectos que seria enfadonho ennumcrar. 

T(I])() .\O COI\HER DO )L\HTELO 

Quinb-feira. ~t ele non'mhro. ã"i 7 hor~1~ ela noilr. ú aYeni­
(la .Tuarcz Tavira, na rcsidencia <lo caYalheiro Guilherme 
I\roncke. 

Pelo lrilot•iro ,Juyme Fernandes Barbosa - .\grncia, Praça 
Pedro .. \ meriro, n ... 71. ~ 

DOENÇAS DOS OLHOS 
DR, H, COSTA BRITTO 

l:X·ASSISTllNTE DOS SERVIÇOS DE OJ.JIOS DO PROF. SANSOU 
NO RIO DE JANEIRO ----­

OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 
L'RATAMENTú MEDICO E OPERATORIO DAS DOENÇAS 

DOS t>LHOS 

Connll<>rlo: - Raa Duque de Caxlao, 312. (Alio da l'barmacla 
Véras, 1.• andar). 

Refltôencta: - Avenida Juarez Tavora 313. 
Comallaa: - Du H lj2 is 17 horao, diarlam<nle. 

ORESTES LISBôA 
-- ADVOGADO --

CAUSAS CIVEIS, COJIMERCL\ES E CRI~lINAES 

AVENIDA GENERAL OSORIO (RUA NOVA 206), 

-- JO,\O PESSôA --

CURSO DE FERIAS 
Joã-0 Vir:agre e HrrundinG. Cr.m 

1=-êllo avi~am ao.3 intere l;~,ad.::,;;; que~ 
dura.inte o pcric1do d" ferias e~-colares. 
imanterdo um curso d.:?stinado a pre 
parar alum<nos para o ,çxame de ad_ 
missão ao Lyceu Par2:hyJJano, E.~·:o­
la N onnal e Academia de Oo:lnJYTh!rcic, 

f)l~~l cf~:n~::: ~/~n;i~ta~0n~1~~ J 

po Escolar .. Dr. Thomás MUldêllo ". 
Pagamento adiantado. 

,. 
',i,·-~=j; EX J) A~ O ' , 

·. ~1élTE CONDENSA.DO 

· ·S I J', 1 E N S E 
':i:' ,_'1.·,~ .. ~ ~,!.""' ..... ' 1 

BOVINOS LEITEIROS DE 
OPTIMA ORIGEM 

Bom gado leiteiro não terá quem 
não qmzer. 

O esta bulo Modêlo, sito á av. Al­
meida Barrêto n.0 2108. U'm parn ven­
der c•xcellentes novilhas 

Optimas garrotas 
Vaccas de grande producção 1,:-iteira. 
As novilhas estão embizcrradas do 

reproductor, puro sangue Hollandê:.., 
Yindo do Sul, no valor de 4 :000$000, 
e .serviu de 1.0 Premia na l.ª Exposi­
çlio Agro-Pccuaria de João Pessôa, sob 
o rer.istro n.0 270. 

Procurem ver este estabulo, antes de 
comrrnr seu gado bonno leiteiro em 
qua.h:uer parte. 

SOUSA CAMPOS, 
grande importador e 
exportador de ferra­
gens, cutelaria e mate­
rial de construcção. 
M. Pinheiro, 98. 

~====================-==:!) 
s; dPpois dC' uma Jr.()(Po,;tia, Jlrolon 

,:-arla. t;fTttis dcsanim<'. febre' C' iôs~e 

"l PREVIDENTE" 
ioda<; a: l 1rc~1·s, de,•eis prrH•nir-vos 

f':60 r.om multa a~ 20 Jar. 1~de 1936 rcmtt"a a 'l"lllJERCULOSE. Usae Fi 
661 m l' fc T. d .! 1nr1rode 193G I hrogcnol O mf!lhor rttons1itninte por 

Ql1/l.l)R.O DE OBSERV4.ÇAO 661 com 0111 1 .~> d f v, rE"1ro 1936 ter <le ~ff~ito$ rapJdos e- cujo ~a.bôr 
l.• Sirie 6C2 s 1 n 1I ,l é-~~ ci jan"ir.of1··· 1938 ;i. ~Tadave_J conC'orre para 11m;1, intc. 

1/~8;.n!.r)~r::Üi~~lá~~ /~tl•::.a.~;°ldt ~:l~ 662 C., n U1.ta C ~()(if' f •\'eYt .) 1936 ,!;T:ll a•;•,ümila.<;[.O. .Encontra-se nas 
tm Guarabira :i~ ~a: i-:;

1
~\t. a~ \.) d~ ~;trc:i·d~ ~i~~ . P!1armacias de prhn<'ira. ordem. r l!)l#. 

trinla e e,., nnno. <0G1 ,1u,o. re.1- 664 com mu!ta at · 2D março de 1936 ffEMORoO Dursulino Nonato cta Cruz rom l 6G4 s(!l"J] m 
1 

, até 28 f,ey, reiro d(· 1936 n IDAS 
<lc:

1
tc cm C~bl~~~i~AS :~~ ;~~ :::~n: !ttt l 5

dem!bifi ~: ~i~i CURA SEM OPERAÇAO 

6r,1 f>Prn multa nté 30 de julho 666 sem mu~ta a!~ 30 marc? de 193G 
6·-,r) rnm multa thé 20 de agosto 666 com mu.ta a.té 2 d~ abnl de 193G 
6>1 Sfm multa. até 15 de agos~o Quota annual s m multa, 31 dP D~ 
f..31 com multa até 5 d~ setembro ~mbn de 1935. &:m multa. a 31 dt 
652 Eem multa. até 30 de agosto Janeiro de 1936 
652 com multa até 20 de setembro 667 s.r111 multa Me 1.> di..: abnt ele 1030 
653 sem Multa até 15 dt> setembro 667 com multa até f> de maio ele 19:l6 
6;)3 com multa até 5 ci<! outubro 668 sem multa at~ 30 de abril de 1936 
654 sem multa até 30 de setembro 668 t'om multa ate 20 dP maio de 1936 
654. cr:im mult3. até 20 de outubro 669 sem multa atJó 15 de maio c!e 1936 
655 sem multa até 15 de outubro 669 com multa ate 5 de junho de 1936 
65:í com multa at1': 5 de novembro 670 sem multa até 30 de maio de 1936 
656 ,em multa. até 30 de outubro 670 com multa at~ 20 de Junho de 1936 
65'3 com multa até 20 de novcmbrc 671 sem multa ate.15 de junho de 193c; 
657 sem multa até 15 de nove bro 671 com multa ate 5 ele julho ctc 1936 

Dr, José Caldas 
ESPECIALIDADE: 

DOENÇAS DO ANUS E DO Rr.ro 
DOFNÇAS DO ANUS E DO RETO 

Do serviço PitanJZ.a. dos Santos 
C.om 22 annos de pratica. doa Dospl­

taes do Rio f' Sã-0 Pantr. 
RUA DO IMPERADOR 

íEdtficlo do "'Jornal do Commercto'") 
BALAS. 1·2-4 TEL. 8-7_2-4 

HORARJO da.o H '• 11 boru. 657 com multa. at.é ri df" dezembro 672 sem multa at~ 30 de Junho de 1936 

~~: ::::i ~~\~ !~ ;i ~~ ~~~:~g: ~~; ~: ~~f;! !~! ~g ~~ j~}~~ j! ~~~~ BICYCLETAS de tndns as 
6R5.,!. c""omm mm

1
u
11
1;~ .•,t1

5
1~ede

1
_adnee~<>md".!'ºi"."' 673 com multa até 5 de ago~Lo de 1936 tnf'Hrns aos melhores preços. na 

'" = ~ .. ,1,, ~ "·' 674 sem multa até 30 de Julho de 1936 rnsn Dins Gah<io & C.ia. - Ru> 
600semmulta até30dedezembro. 1935 674 com multa até 20 dr a~<Hodel936i Maeiel !'inbeif(), 118, 

PREFEITURAS DO INTERIOR 
PREFEITURA l\JUNICIPAL DE 1,.8PER/ISÇA 

Balan,·Hr da Recrlta. e Dcspêsa. munkir>al, em 31 de outubro de 1:135 

RECEITA 

L!~en~a.s . . . . . . 
Imposto de feira 

~ros.~Jre~!a) sal;lda <ié 
m~rca<lorias 

Gado nbatid,1 
Aferição ...... . 
Taxa de Limpesa pu-

blica .... 
Patrlmonio . . . . . . . . 
Imposto sobr.e vehiculos 
Mat.rieulas . . . . . . 
Imposto territorial 
Rendas c!iversas 

fJ~<;:-ta:~;~s · ·u~ · Estadé-

SOMIMAS 

Prefeitura .. 
FL'...calização 
Th.Êsouraria . . . . 
Obras Publicas 
Es~·radas , . 
111mntnação . . 
Limpesa Pub1i:a 
Instrucçã..;> 
Cemiterio .. 
Subvenções . . . . 
C·:!spes-as diversas 
Divida Passiva 

E<OMlMAS 

Saldo do mês anterior 
ArrncadaÇão do mês 

~nos despesas do mês 

&!,do para o mês seguinte 

AruR/ECADAÇAO 

A nteriJr DO mé8 TfJlal 

4:784$000 680$000 5 :4S4$0CQ 
2Q·77l$:100 3 :R96S600 24:66~500 
6:064$700 132$300 6.197$000 

600$500 69C!,OO 
3 :485SSOO 518t200 4:Cl:5$000 

592~000 ~OCÇCOO 102io:o 

1 :600SOCO 75$COO 1 675$0;0 
4'H$5Y.l 29$8W 4.97$3U, 

l 693$000 1 :69()$lt00 
100$000 15$0[:0 115$'.J')J 
628$000 IC,COO 638$000 
394$000 38$900 432t9G) 
724,71)0 724$7CO 

2 :OOOSOOO 2 :OC'0,000 

43 :994$100 5 :595:;600 49: S69SJr, 

EF'FECTUADA5 

Anterior Do mês Tiota( 

5 :613$000 65CS800 6 :264S6CO 
2 :701$600 427$300 3 :128~CO 
6:771$6-00 968$900 7 :74-0S-500 
1:223$600 230$000 1 :453S900 
3 :937$800 571$0~ 4:ó-08$800 
5 :390$000 5 :33(,Sr.JO 
2:514$500 343$000 2:ll57S6CO 
4: 145$300 558<600 4,·703$9(0 

458SOOO 212sc:o 730$000 

9:858$500 1: 143$200 11 :001$700 
1,338$200 l:338S2CO 

43 :953$000 5:164$800 4!J: 117$800 

RESUMO· 

863SOOO 
5 595$800 

Rr>ml.,Cl 

Pret"i..)'a 

6 200,000 
35:00-0S:X:O 

7 :50~00U 

7 :600$000 
5 :5C<) 000 

530~00 

2 200$000 
1 263$(100 

000$000 
2oos"oo 

l .20(,$000 
~ ~$000 
3 :077$000 

74: 160:!JOO 

Prevista 

9: 160$000 
9(){)$000 

8:4755000 
15 :3,)03000 
2:COOSC~O 
9:240S000 
2:200$000 
5:392 700 

900$COO 
1 :500S000 

10 :516$000 
1 :CCJ$000 

67' 183$700 

6 458$800 

5 164$800 

1 :294SOJO 

Prefeitura Munic.ipal de Esperança, 3 de novembro de 1935. 

Pedro A. Torres collector, respondend 1 pelo secretario 
Manuel Simplicio Firmeza. secretario no exercício de Prefeito 

)::(------

PREFEITUP..\ MUNICIPAL DE 
SAO JOSE' DE PIRANHAS 

PREFEITURA MUN!CIPAL DE 
MISERICORDIA 

Balancete da receita. e clespe!-a. do m-ês 
Balancete da r.eccita. o desp~.1.. refe- de outubro de 1335 

rente a.o· més de outubro de l!>Jã 

RECEITA 

1 - Licença.s 
2 - lmpost,, de felr> 
3 - Imposto predial 
4 - Rcgistro de ,:mtrz da e 

sahiàa de mcrcadoria.s 
5 - Gado abatido 
6 - Aferição 
7 - Taxa de limp&.a pu­

blica 
8 - Patrimonio 
9 - Impost;:> sobre vehi­

culos 
1 O - Mla.triculas 
11 - Imposto terrltoria.l 

urbano 
12 - Rendas divcr5as 
13 - Divida. activa 

, 
Saldo do mês d"' setembro 
Importancia recebida do 

Banco do Estado 
Idem da Inspectoria F de 

O. contra as Sêccas 

RECEITA 

Licença 
52$000 Impcs;to de !Eira 

444$000 Registro de mercadorias 
31$200 Gado abatido 

Patrirnonio 
3 : 2..16S800 Rendas diversas 

370$500 
10$000 Somma d.31 r,~ceita 

Saldo ante.:ior 
s 

51$000 

$ 
1112$000 

s 
5 :307$500 
5:835$420 

660$000 

F~alização 
Thrsouraria 

DESPESA 

Obras PubHc.as 
E.;tradas de rcdugcm 
Lim)'.:-:Ea public3 
Instrucção Publica 
lll:3.ctivo 
Despesas diversas 

Somma da dcspesl, 
18; 118$800 Saldo para novembro 

330SOOO 
297!300 

14!000 
2n~SOOO 

75$000 
3. soca 

109! $300 
4 :65['&80U 

S:75[$100 

~Jl",$000 
16 $50'' 
18'.'-$00'> 
15 ,soon 
1;.;'<:f}()fl 

101$900 
r,s(}{)(\ 

9óS000 

8G 7$4.10 
4 89 l$7CO 

29 :921$720 5 751$100 

DESPESA 

1 - Prefeitura 

1

2 - Fiscall.2la<;áo 
3 - Thesouraria 
4 - Obrar; Publicas 
Cr-:-dito esp:cial - Dcc. 

n. 49 de 1418 35 
5 - Estradas de rodagem 
6 - llluminação 
7 - Limpe~a publica 
8 - Instrucçã.o Publica 

<contribuicã() de 10º ") 
9 - Cemitcrios 
1 O - Subvenções 
11 - Despesas di~rsas: 
a) Delegacia de 1>0lici<1. 

quartel.s e "alugueis de 
cass.,;: 

bl - Expcdi~nte e tele­
grammi:is 

CI - Forum 
d J Publlc&çécs e impre:;s.ões 

<'fficircs 
e J - Eventuacs 
!> - Desl)"sas c as elei­

c:ões municipacs - Cre­
dito e.speclal aberto pelo 
dec. n. 55. de 15 O 35 

S:ildo QU,"' p~ssa para o 
més lfguinLc · 

Em acções no Banco do 
Estado 

Em c~ixa na thesouraria 

Tlv:-wuraria da Pn•f"iturn Mt nic i-
pal de M!.$cricordi2., 4 de novtmb .'O d..: 

700$000 1035 
260$000 
78~21!0 Visto: 
14.2$000 

1 

S<.bastiio ~dri.t;Q. cs. ~X. resp. p->lo 
exp. da Prefeitura 

12 .315$000 -
350S000 PREFEITURA l\nlNlCJPU, DE 

2~~;ggg AREIA 

530$800 Balancete da rerfila C' d~~pc-sa, t'rl ou-
l4JSOOO tubro de 1935 

75$000 RECEITA 

Licenças 
134$000 gn:~ de !clr, 

55$500 E1~~~i
1
;a: sahid .1 <lc m ·r-

120SOOO Gado abatido 

305000 
Imposto s vehiculos 

422$800 &>mma da Fceita 

1 :436$500 

n:e31~8o 

1 :000$000 
11 :Oa9$840 

Saldo anterior 

DESPESA 
Prefeitura 
FJscafü .•çã-0 
Thesourarta 
Obras Publicas 
Illwnin1.Çáo 
Limpesa publica 
Cemtterios 
De.spesas diver:a':i 

Scmma da df!sp?sa 
29 :921$720 Saldo para novembro 

3·WS$5r) 
1 436$4(·0 
4:691$6{0 

1. f,1RSWO 
1· 7$400 
7)$r'O 

12: H 1$rnO 
l !$e00 

12:115$000 

900$00fl 
120$000 
300;ü0ü 

4·2'l0$2íl0 
2:0!5Mfi0 

604$0)0 
45$0'10 

2: 1. S$41)0 

11 : 3 .. 3$4(10 
7:)1$6110 

Prefe1tu1•3, Municipal de Sã.o J~é de 
Piranhas. em 1 " de novembro ~ 1935. 

12 .115$000 

Areia. 4 de novembro de 1D3á 
Visto· 

P. Jacome, pelo prefeito. 

Mlonio ADdrad,; tncmu·cil'O, 

Vi...cto 

Arnaldo ele Moraes Galvão, orefcilo 
M•nuel :liam• Olívi,íra t Oij 1rv 
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REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

Transcorre hoje o anniversario na­
t1::1licio du senhorita Genilda BarrêLo, 

1 N FORMA ÇõE S TELECRAPH ICAS 
funccionarin da Secção de Estatística 
do Estado e filha do sr. Januario O DIA DA BANDEJR. A 

I 
Em _seguida, discursou taankm o I noticia do assassina.to do capitão 

Barréto, commerciante nesta praça sr. Tristão de Abhaydc, que pronun- Manuel Alipio de Oliveira, sub !Com-
- A senhorita Octa\'ia Ramalho, RIO 19 - A dat.a. de hoJe, consa_ clou vibrante oração. mandante da Policia de Alagôas, qu~ 

hlha do sr. Bento Ramalho, emprega- grada c:>:no o Dia da Bandeira, foi Encerrada a solennidade, o Bata_ foi alrvejado a tiros. no seu proprio 
do da Imprensa Official. grandemente festeja.da. Na praia do lhão Escola do centro desfilou peran_ gabinete, pelo tenente Tenorlo de An 

_ A menina Dalse, filha do sr. Russell, onde compareceu p.:ssoal_ te as autoridadEs. {A. B.) drade. 
Samuel Silva, mechanico da E. T. L mente o presidente Getullo Vargas, O cr:m.tnoso despejou toda a. carga 

ao Brasil, em visita de cordialidade. 
(A. B.J. 

O SR. RAUL FERNANDES ESCO­
LHIDO PARA UMA COMI\USSAO 
INTERNACIONAL DE CONCILIA­
CAO 

e F., desta cidade. após o hasteamento da bandeira A MORTE TRAGICA DO PINTOR do seu revoJ:v~r contra a vtotLma que 
_ A menina Maria do Carmo Lyra. hcU\e o acto da entrega solenne do CO&REIA DIAS cahiu immediatamente sem vida. 1 RIO, 19 - Os governos do Japão e 

uma àas mais applicadas nlumnas da J:avilhão nacional á Pol!cia MunicL {A. B.) da Hollanda escolheram o sr. Raul 
professora Esther Holmes Pedrosa., em paJ, que em seguida desfilou Sob o RIO, 19 - Vem sendo muito senti_ Fernandes para fazer parte da com-
cujo curso acaba de prestar exames conunando do coronel Z.:cno?:>:o Costa. da ne5ta. caip-ital a morte do pJ.ntor INVENTO DE UM OPERARIO BRA- missão de conciliação nippon-hollan-
com distincção. Desse destile taJTllb€m participa- Correia Dlas, que causou dolorosa SILElRO désa. 

_ 0 joven Claudio Roberto Feijó ra.m quasi todas as escolas do Distric- Jmp:essão no.S nos'i.OS m;:?iO.S culturaes, Dessa instituição fazem parte altas 
da Silveira. filho do sr. Bernardino to Fed.,~:ral. (A. B.) =:d: ext:Lncto era geralmente· ES· ,re?;;,ºr,t~r~ ~e~ha~fc1c° :c~º~~z!~ personalidades internacionaes. (A.B.). 

~º~fta~ª Silveira, residente em San- A DFCLARAÇAO DOS ASPlRAN_ o pintor Correia Dias enforcou-se annos de pratica, acaba de inventar 

_ A ~xma. sra. Francis~a En~Ha ~fS A Of~FICIAl!:S DA R~SER .. :lªsafaª~eu~~ta~ed~o;~a nr~~e;:-c~: ~ensu~~a8t~a:l~t:~1nado a parar 
da. Fonse~a, esposa d;> _nosso dlst~~- RIO 19 _ Despertou bastante in- Segundo o que corre, motivou esse O refefido apparelho, que é de ma· 
guido ami~o s~ ·. Jer~mi~a~ Venancio 

I 
tek:SS~ a cerimon1a realizada. hoje, gEsto tresloucado daquelle artista. o nejo muito simples, pode funcc1onar 

dos ~antos, polltic.o piestigioso no mu- na Qu;nta da Bõa Vista d. a declara estado de neurasbhenia que elle vinha I e- ar r.rvnilnMn'lido, el·-'<>tricidade nicip10 de Picuhy ' . ' · 1 =u --•y' _,, 

_ O sr. Manuel Fran~i~co Campcl- 1 ~~va~c\:~pi~~f~e~!'<:J~~~~r~il ~~rrianentando ultimBlmente. (A.

1 

meio cabo mecha.~co. {A. B) 

lo, residente em Guarabm.1 1 o curso do Centro de Pr.eparaçáo de - PIO XI VIRA' AO BRASIL? 

ESPONSAES: 
0

1~,:n~n~~h~~s~v"iu~~.
1

~ ~~~~~i AtSfJ~IN~~ ~C:,L~:Jf,/':J':~Ã./ RIO. 19 - Registando a visita do 

;~i~~rtn:i1:i~~s~! ~~r~:ro GOAS J :~~~~lp~ .. ~:ªJ~~~lLe:~t! c:a~ft~~ 
_=_1r_a_n_t,,_1,ope __ s_F_ar_i•_s_. _______ R_r_o_, _1_9_-__ 0s_· _i_om_ae_s_ dest.acam a agi4' a possibilidade da vinda do Papa 

A ACTUAÇAO DO INSTITUTO DO 
ALCOOL E DO ASSUCAR 

RIO, 19 - Um jornal, estudando a 
actuação do Instituto de Assucar e 
Alcool, diz que i orientação dessa or­
ganização está prejudicando grande­
mente os Estados de Minas e Paraná. 
Accrescenta que essa polttica preju­
dicial aos interesses desses Estados ') 
inspirada pelo violonista Trudda, que 
se acha transformado em economista 
e financista. (A. B ) . 

Acabam de contratar casamento a 
gentil senhorit.a Lygia Falcão, filha do 
nosso conterrJ.neo dr_ Mariano Fal­
cão, cirurgião-dentista do Corpo de 
Bombeiros, no Rio de Janeiro, e o dr 
Onildo Leal. director do Hos1>ital­
Colonia .. Juliano Moreira", e concei­
tuado psychiatra nesta capital. 

PROFESSORAS DE 1935 
A ENTREGA DOS DIPLOMAS A'S 

NOVAS MESTRAS 

A collação de gráo das no­
vas professoras pela Escola 
Normal de Alagôa Grande 

O INCENTIVO A POLYCULTURA 
Pertencentes a distinguidas famílias 

parahybanas, os recem-promett1dos re­
reberão, sem duvida. pt•lo ausp1c1oso 
motivo, muitas mensagen.s de felici­
tações. 

Terá lugar no proxÍino dia 30 do 
corrente. no salão nobre do Pala.cio 
da Red~mpção, a cerimonia da entrega 
dos d.iplomas dos novos professores da. 
Escola Normal, em numero de trinta 
~ ~i.:is. 

No acto da c<:llação de gráu das no. 
va..s professoTas ~Ja Escola Normal de 
Alagôa Grande, que teve lugar do­
mingo ultimo, o dr .• José Mariz, se-

DO ESTADO 
VIAJANTES: 

A fe..stividade ~m a.preço terá um cretari: do Interior, fez_se representar 

alguEn~nJ{!-.s: n~eg~~ª,)s c~~i;~l~ r~pe:.';~ cunho de alta di.stincçáo, esta.ndo para pelo dr. A.sdrubal M:ntenegro, pre_ 

1 

d t O feito e!~ito daquelle município. 
~ç!6 ~e ::~iia~ilfih:·ar:~1::~r~~; :rar:!~ª ~rgamza o o segum e pr -

Opportuno commentario do "Diario de Pernambuco" so­

bre a politica economica do actual govêrno parahybano 

da Mesa de Rendas de Patos. A's 6 horas - Missa na Cathedra1 OBESIDADE - GORDURA EX-
- Encontra-se nesta capital, desde Ji..fetropolitana cem 

O 
compa,recÍinento CESSJVA - MENSTRUAÇÃO IR-=. A segura orientação que vem impri- tados C6 abacaxis do municipio de 

alguns dias. o nosso amigo sr . Antonio REGULAR - IRRITABILIDADE - mindo o sr. governador Argemiro de !Pedras de Fôgo, esperando_se dentro 
!~ª.;~::a~liveira, estacionario fiscal tios novos profossores e C{..mmunhão ~~~:E~O U-; V~ E:e~~t.d~:-rE:a~i~l~ Figueirêdo á administração do Esta- em breve a exportação da producçã.o 

s. s. que veiu a negocios da repar- geral do.s mesmos. Encontra::se nas Pharmacias de pri- do, sobretudo no que concerne ao seu de Sapé .. ~~ntindo que a Parahyba 
tição que dirige, está hospedado no A's ~ horas - Entrega dos diplo- meira ordem. (18) · aspecto essencial, que é o economico, tem poss1b1hdade para lançar nos 

mas re:Spectivos, no salão nobre do 
Parahyba-Hotel. CJ A ,:em r13percutido sympathicamente no I mercadcs. do Rio da Prata dezenas de 

- Com destino a Picuhy, segue Pa'acio da Redempção, pelos exmos · O MERCADO NA ON L DE pais, como um exemplo de senso pra- milhares d•e fructcs, o g,vemador do 
hoje, a passeio, o sr. Antonio Muribe- srs. dr. Argemiro de Figueirédo, go_ tlco e immediata percepção dos pro_ Estado já autorizou a devida propa-
caS~~~~:J~;~n!;t~~~: fe':r~~o nesses vernador do Fslado e d- Moysés Coê- ASSUCAR blemas de interesse publico. ganda na capi a1 argentina. 
breves dias. lho, arceb;.;pc metropolitano, falando No quinquennio de 1930 a 34, o mer- Decol"'Iidos, apenas, dez méses A Cutra cultura que está sendo esti-

VISITANTES: por essa occasiã.o ª renhorita Ja.ndyra cado de assucar soffreu uma grande frente dos destinos da Parahyba., o mu:ada e que offerece as n,elhore s. 
P!nto, oradora official ~ monsenhor transformação, mercê da creação do le perspectivas é da mamona, conside_ 

. Pedro Anisio Bezerra Dan tas, para- Instituto que controla ~- produ:çâo e actual g-0verno já. demonstrou,. p na-
do~~o~~a:i~: cfees6~ ~~~i tª~~~~ / nympho da turma. o commerc~o tlo artigo Em 1930, nov~ mer:ite, ~ seus frr~es propositos de rendo-se qt:.·~ um hectare de mamona, 
Ltda .. os gsrs. Hans Schnelle e Oscar A's 22 ho,ras _ Inicio da "soiréen portos nac1ona~s expo.rtayam assucar 

I 

abnr l'l<mzontes mais am. plos á 1:conc- plantad,.:> por methodos modernos, re-

!'e~~:~t~";:"Ji!iiap;~~t:º~rg!nr::!';:~ :;:::·· t~:~:~~:epel::r!~:;:~.:e; i EFõi·!~-;:g:i;t~:1;1'~1~:~~ :u:e:~º n:: c:i:~:i:ºmpel/·:::~ r::i:i ºe v::r2 ·:~mado de 
commercial em Recife. abrilhantada pehs jazz d: 22·· B. C. Rio Grande do Sul. T.odos as outros mechamca. cem a appllcaçao de me- Digno de registro é a campanha que 

VARIAS: ~ da Força Publica. do Estado. suspe.nd•~ram as sua? remessas para o thodos racionaes de agricul,ura. , o governo vem fazendo pela lavou. 
A banda de musica do 22.o B. C., ~~~~ J~~J~~~n~ ~~it~in0davo!~: Aproposito do incent~vo. á polycu~- ra mechanica. O município de Areia 

Concluindo o seu curso de commer­
cio com notas distinctas, volveu hon­
tem a Campina Gran0e. onde reside, 
a senhorita Lourdes Vieira, filha do 
sr. José Vieira Filho, industrial na­
quella cidade 

gentilmente cedida pelo .seu digno me das exportações: R.ecife que em tura. parahybana, o "D1ano de Per_ •tem este anno 95 hectares de terre. 
commandan•e tccar'á á entrads. de 1930 eXpc·rt~va_ 69.852 _tonelad:1:9 pas- nambuco", de hontem, inseriu a se- no arado e plantado em sulco. Per 
Pa:at:io. fo~

431 
\o~~ia~:i.s e~ªc{t~o i:;;.~~~ 4~~ guinte Varia: meio de uma insistente propaganda, 

em 1934; e Santa Victoria. do Palmar, "O governo parahybano, resolvido a por meio de auxil1os de toda sorte, 

--------~ 
Jelegrammas relidos 

Ha. na Repartição Geral dos Tele­
graphos, telegrammas retidos cara: -
Joanna, rua dos Tócos, sln Cruz das 
Armas; Luiz Isidro Sousa, avenida 
Torre; J obarbosa, N e usa e Diva Lima. 

NECROLOGIA 

A commissão encarregada dos fes_ de 43 para 4 toneladas. A exportação ttra.r do pequeno territorio do seu o governo -está fazendo um esforço 
tejos e do quadro de formatura ped~ !ota.1 do a.ssu·~ar que em 1930, fora de Estado, tudo O que elle pode daT, con- cncrme pa.Ta libertar o parahybano 
ao.s novos diplomados e aos portes- ~t:it ~~:~:~o ~5t0~u es;; e:;~a~ tlnua a in~ntlvar a polycultura, por do regimen martyrizante e retrogra­
sores que figuram ccmo h<.menagea- ção total baixc-u d•~ 25.219 contos para todcs os meios ao seu alcance. do da enxada. E para isso éstá. rea_ 
do.s no mesmo, a fineza de se apresen- 14.284. E' que a industria da especie Uma lavoura que está merecendo o li.zando um p~ano intelhg0::1te: Cf.1-
tarem no •·studio" photographico do se desviou cta prcdUC!fáO ~~asi _unica seu maior interesse é a do abacaxi. ran·e dois annos o governo propor­
sr. Olivio Pinto a fim de tirar os ~~c~~t~r PJ:ª ~a~f.1ve;:~~f'aç~e~: Segundo informa o ultimo numero ',:i clona ao lavrador m::tchinas. insectL 
seu.; retrat.cs para maior brevidade na para ~ de akool, cujo consumo está Boletim da Dlrectoria de Producçao cldas, sementes, aradcres, direcção 
cc.nf~cção dO dito quadro. garanti~o dentro do proprio P:tis. A de João Pes.sôa, a exportação do aba_ technica: do terceiro anno em dean­

~~n~:~~lT:n~:ªbisfl:f:f~~re:~~J~ caxi parahybano comeQOU com o me- te é o agricultor que deve usa,r suas 
_ B~~~ti!~A~e ~:~i~~~ !~e~!ifc!!e~ N Q y I O I A ft I O mwidial já saturado com a prcducção ll'lor e.xito: semanalmente sahem algu- madúnas e seus aradores e o Esta-
veiu a fallecer, ás primeiras horas de de outr~ paíse~. mas centenas de· caiXas com destino do pela sua directoria da Produ<:ção 
hontern, em sua rcsidencia. nesta ca- LOTEUlA DO ESTADO gl~~ri~1foiu:;;~~ee; :ie:i~~e~~~P:a:; aos mercados argenfin~~- Os agricuL dará. conselhcs techni<:os ~ sementes. 
pltal, o bacharel João Cancio Braynrr. de assucar brasileiro: cm 1930, impor_ tores vendem com facihdade as suas A fim de facilitar· a acQUislçáo de 
antigo magistrado no &tado do Ma- Extrac,táo tt:ilizada em 19 de novem tou 74. 784 t~neladas no valor de sa!ras e S'êmpre pelos melhores pre- machinas, a Secretaria da Producção 

ra~~~~Pou neste Estado. de que era bro de 1935 - ~i~t ~~~~i; t~n:~~!.34!1
0
a~:l~/1:;; QOS. _ vae promover a venda de ma<:hinas o. 

natural, varios cargo.s. entre elles o de 7572 SO:OOO$OOO 13.948 contos. A despeito do que a,ci_ Presentemente, estao sendo expor- credito e a pre.irações" · 
Delegado de Policia, Director da C3- 11270 3 :000$000 ma foi dito, registrou..se de janeiro 3 

~!~;;t~I.ic~e~~:1~~º r~~~~~r~~ ed/lr.i- 1~; ~ :iggroi~ ~fuot"n~=s~e,q~6~~çt~ lerª~!~c~~reJe i Movimento de passa.geiros 
cr~:~~g:r~~de~. ~t Ac1~°toad,~an~ o 1· ';;~: 1-= ~~iceadart:isãºoi~ 2~~Y!9ei;g~e!~~ no porto de Cabedello 
Brayner com a idade de 50 aimo:;. ·rn51 500$000 de 1934 passamos a 60.535, em igual Passageiros chegados dos portos do 
deixando ·villva d. Irene Nune· Briv-1 periodo deste anno, isto é d,:? uma ex- norte pelo vaoor "Maná..us"; 
n_t>r, de CUJO matrm1mu .1ou 1 To·os" nwn-os t,,,rm1nados em portaçáo no valor de 14.179 contos, Maria Lope.S Cruz, Nila Pontes, EpL 
filhos. 

1 
, t€ .•:n 20$000 ascendem0g a 34.577 contos. phanio de ca.5:tro,. An 1onio Hollanda 

São ainda seus cunhados os c1p1 --------------------------- Monté'rro, BenJamm Cardoso. Hum-
táes do Exercito Agenor. Newt,,11 < o DIA DA BANDEIRA lnrtv de Queiroz, José P.essóa Costa, Annibal Brayner e o sr Byron Br Nair Bandeira Costa, Clotilde Veiga, 
ner. chefe de secção da Director,a ,1e Luiz Galvão e Geny Galvão 
Viação e O. Pubhcas Idem embarcados no mesmo paque-

Seu sepultamento rffcctuou~se 110 te com destino ao sul· 
mesmo dia no CenutPr10 da Bôo. S.11- <C" ,nrtu J.o da 1 1 > / 1 i.di n· d B d ~ugusto, :i,,-anciscn, Manuel e Th.~-
tença. com grande acompanham nv, pag na ~°o~~l. ~ :~ ~oi :r(sfad:nene~~:!: :~~~e~~~:r1~!·. ~~~:FC:úx~~~~: 
te~~~:ia~; atalld< 'vl'un- e c.e~nim- A''•U h .ru v m_se 9resent s os\ t!ca homenagem. rino Correia, Antonio C:.rreia de Limd, 

·· Ao boni.s:,imo C ~ncio. o p-r 1ule e,;- -1- w 1t.inl ~ '-' .. f'xmcs comman- · Abrilhantaram o acto, gentibnente Vicente L. da Silva, Pedro P .· de Vas-
teio de sua ramiha ln iima:--. iü1d· dantf's da 7.• R g1ao Mlhtsr; do sr cE.didas oelos respectívos corrunandan_ concellos. Basilia, Nilza e Maria Jo.sé 
de sua esposa e 1lll101 ~~~~:-~~ag~ ~~

1
:~!~âim~~:/J~f~~~ ~1

· ~·~b~~as do 22.º B. C. e da For- G. do Nascimento e Ter.encla Guima­

C;~~fo cii~ie~~re ~ui~~[; ~t,~rn:n_~lrft~ã~ C .. Bateria de Art1lhar,...1: f' Força Pu- Foi a s.eguinte a direct:ori.a empossa_ r~sembarcou do "Affonso Penna", 
Newton Lncerdo • ~~ir~;il.J~f

3 
cf:f~ ... g\af°~1c~~tl~'l:~~~~ da. hontem: proceden'.e da Bahia: -Marietta Mar-

.. Ao Jofio cantio, dr Pt·pit-0 Ran- &rl, is f jer_e,, e!tadu:ies e muni.ci_ Presidente de honra : coronel Ar- ,t~~:;~ para o norte no referido 
d~lra .•• Odette t• filho•. um ultimo PJ'_-; <1:1 LoJ.a Maçonica. ''Branca !~!::riJ:~1./eda?f:1"~:~o,~1~t~~ vapor: 
ª eus · Dias·· e de outras sociedades e do.:. re- presidentr-, Q.;waldo Pessôa; vice.dito, Oraziela, Belkiss, Zuleika, Elza, Ma-

"At Jdoã.ouCamn\
10 5rªmudas_adl\cl,,oç1.~U'crNn,ei- prf>sent:ntes. da imP1"-TWa da capit:•l Oliver von Shooten; l." secretario, ria Annunciada e Marta .r1 ... Lourdes 

naves e s a "' . 1 .. - l!1..Clando a ~es.rn.ç, v nresidente, sr ....,. 
vinha e de seu ~obrmho Byron''. iJoã, Coélho dkcurwu sobre o r-=ap- to~~g~gicrorr~t, di;:~ad~~~~r~t Ues:Ti~~SEdc:::~~G.Fls~~~inh~~a~~~ 
sa~:~de~r~z:d~mf1~

1
•
0 Joao Carn:-o.

1

pai·eciment:.> do "Tiro de Guerra 37 " e ro. Francisco Salles; vice __ dito, Aloys10 ria e. Miranda, H.!nri.que Theophllo 
, ~.i. :::ir deJ'e~e~n:;.,.a~:~ fª~~!.:i Navarro; era dor. dr. OSias Gomes. da Justa e Raymundo C. Ribeiro 

BIBLIOGRAP •a ·Wrecto1ia., usa~o da pal~vra o sr ~~~!º :~1
; Ji:!roJº!° ~~~~i v:~:ram do sul pelo "Rodrigues Al-

'

Agost::tho S. rrano de Andrad~ l.'· .se_ Hardman Noiit. 
ro L~~l~ ·vist~ª~. ~~u ~.i~Jf' ~u 

4 
•) n;~t ~:t'~?f1c~~r ag~s. ~~;~e<;dei~j~ º~~; gupplentes : prof· Slunando Ccst2, d/:;~ ~:i:;.~\~. B~~~l~o ~~hºA:rt~J! 

lfl~ta cap a 1

, t> d , :.a.o do [raiou .1 re~ot!.lo do ··Tlro 37". t-r_ Francisco Carvalho e Francisco Ger. Rêgo, Avid Faria Araujo Rêgo, João 
··centro 1:..- udant:iJ do lyceu Pa a.

1

mmando por agndcC"'r em nome da. basi Henrique da Silva, Ernesto D. de Be_ 
hybano '. O ur n, tiu1:. r d, . auelL1 corponH,:ào a todos que com- nevides, João M. Farias, Francisco s 
rc,i, ta., traz \; a cc lab ·j&1(,'.l do, p:areceram ao a:to Na oroxlma. .cexta-feira. haverá, na M•.!ndonÇa, José T. de Senna, Severi-
alumno..,;; do Ly, eu I A sala pr1.nc r,al <la ~e achava_re séde do .. Tiro 37", uma reunião da no Ferreira. José A. da Silva e San-

1 UC'la. 1 ,1 ,·f i1'1u n,, enntuni da e icol(:1 de familias at1- CG
00

n~ai•o todFis~~l,,u,pam'ªembª-squdaal 
0
são

1
_ doval Lucena. 

vraria:. de ta. cap1t.;.1l 1; no Ly~.\.:U Pa radores nvvos e veteranos. dandÔ um vu.i. ldoo V<> ...., w Pelo mernio vapor embarc9Jam para 
ra.hybano, 3.S}JPCto imponente á festivid·.1de que a-ectoria. o norte: 

EDUCAÇÃO SEXUAL 
!CONFERENCIAI 

Terá 1ugar hoje, ás 2a horas, no edt­
ficio da Academia de COmmercio 
"Epitacio Peo'Ssôa". mais uma palestra. 
do dr J3cy do Rego Barros. subordi­
ne.da ao thema: "Uma ncção •do mun_ 
do''. 

10 assumpto a ser tratado interessa 
de p~rto o elemento feminino, dada a 
maneira com que será. desenvolvida 
a mateTia escolhida. 

INDUS'l'RIAES, AGRICmTORES 
E COM!'\lERCIANTES DO NORDES_ 
TE! NAO VOS ESQUEÇAES DE QUE 
SEREIS BENEFICIADOS EXPONDO 
OS VOSSOS PRODUCTOS NA l." 
FEIRA DE AMOSTRAS DA PARA­
HYBA ! 

José Pessôa Co.sta, Lourival Correia 
de Araujo ~ Alberto de M'. Henriques. 

A bordo do "Poconê" foram para 
o sul: 

Mario Martins de Andrade. Jcse 
IP-ite de Araujo. Benedicto M. da 
Silva, Odron 5. de Olivei'l"a, João 
Borges de sousa. Antonio Fran:::isco 
de Oliveira, Justino Alves de Sousa e 
Franci..--co Manuel do Nasci.m.en•o 

v;eram d..> sul pelo "lta..~u-~ê" · 
Frederico Muller, Arthur Senna, 

Manuella Francisca Senna, Osori3, 
Or'ando e Annita Senna. Analia Con-

~t1i; e .. Z1:~~~,;' ·vi~~~u~. norte: 
Fausto R. Cardoso e Francisco MoL 
ta. 
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A ASSEMBU:A LEGISLATIVA DO ESTADO DA PARAHYBA. DECRETA E EU PROM ULGO A SEGUINTE LEI QUE ENTRARA' EM 

VIGOR NA DATA DE SUA PUBLICAÇÃO: 

Regimento Interno da Assembléa Legislativa 
do Estado da Parahyba 

TITULO 1 

CAPITULO I 

Da installação da Assembléa 

J.rt. 1. 0 
- Os diplmnaidos á Assembléa Leglslativa do 

Eõta'do se reunirão três dias antes da. data dfl. inauguração so­
lenne. ás treze e meia horas. no respectivo edi!ioio a.fim de, 
rrnlizarem sessões preparatorias, que serão presididas por um 
dos diplomados escolhido na occasião, por acclama.ção, dentre 
os presentes. O presidente convidará dois deputadoo para se­
cretarias. 

Art. 2. 0 - Declarada aberta a se:são, serão os diplomq,­
tios pr,~.sentes convidados a entrega,r Os seus diplomas. 

Art J.0 - Term.lnada a entr-ega dos diplomas, o pres~­
dente dará por finda a primeira sessão e, auxiliado pelos se­
creta.rios da. Mesa, organizará. wna lista. dos porta'Clores de di­
'.P!omas ie tuna outra. dos supplentes doS diiplomados. 

Art. 4. º - A lista acima referida ~verá ficar orga.ni. 
zada dentn:, do prazo de vinte e quatro hora.is e será lida em 
~o para conhecimento dos intemssado.s e immed:iil:ta pu­
blicação no orgão offidal do Estado. 

Art. 5. º - No mesmo dia em que fôr feita a citada pu 

~i:~c~:~1~la dicf~~mr:g:s~~!~~:~· e1:;~ã~~~ine~~t~; :~~~ 
to. um dentre elles, para prsidente da .Assembléa.. 
biéa. 

Art. 6. 0 - A aipuraçã,:,, dessa eleição será feita pessoal­
mente ~lo presidente das ,essões p~ep_aratoriors, si:ndo decla_ 
rado eleito o que t1Ver obtido a maioria absoluta d~ suffra­
g,.os. 

~ unico - Si nenhum dos votados obtiver maioria 
absolu_ta d·:s votos d~ presen·es, pro:eder-se-á a um_ segundo 
e~cru~mo. em qUe s~ poderão ser .suffragados os doi.s nomes 
que tiverem sido mais vo•ados no primeiro escrutinio; si hou­
\ier, 1!-e~e prim~fro esc~tini?, _mais de dois suff'ragados C(m 
VtM:açao 1gual, sao os do1s mais idosos que devem entrar no se­
g1:1ndo escrutinio. ~ caso ct.e empate ness? segundo eroruti 
mo declarar-se-á eleito :> mais idoso. 

Art. 7." - A sessão preparatoria seguinte será presididR 
~lo . presidente eleito, o qual convidará para secreta.rios pro-

~~~~C:tef;i~~~::d~·mX:i~;:i~d~5iu~e5J~ ~~~grt~ªctad~;!e 
sembléa, a eleição do vice--presidente, dois secreta.rios e outroS 
tJntrs su,pplenies de.:tes. 

Art. 8.0 - Es·a e:eição SErá feita por escrutinio secre­
to em trés ce<iulas. sendo uma para vire-presidente outra para 
1. º e 2. 0 secretalii.05 e outra. para supplentes. ' 

. .~ unico - Serão considerados eleitos os que obtiverem 
maioria aOO:,luta de votos. N,1, falta de maioria absoluta ou 

~!~:Sâo d~is~~ft~t~0d~11 r:;~~ d~0 d~~. n~r;;1:es, proceder-se-á na 
Art. 9.0 

- Si não houve_r numero legal para as eleições 
dt q_ue tr~ta os arts. anter101i:?s, serão ellas adiadas para 
d!po1s da_ mauguraç~o da Assembléa. _Ne-,ta hypothese, nas ses-

~:s s~~~u~~;~~ ~ ~e:ª~:~~~fi~' servirá a Mesa provisoria atê 

Art .. 10 - Na. u}t1ma sessão preparatoria será prestado 
o compromisso. O Presidente, de pê no que será acompanhado 
por todos os deputados presentes. proferirá o compromisso se­
guinte: "Prometto re'.~peitar a Constituição e as leis da Republica 
e. be_m assim a Constituição do Estado e desempenhar com 
ftdebda.d<" o mandato que me foi confiado " 

~ 1." - Em seguida será feita pelo 1. 0 secre·arto a cha­
mada dt! c3:da um dos deputad~. a começar pelo vice-presi­
dente, segumdo-se cs outros membros da Mesa. e cada um 
~ pr.oporçâo que fôr sendo proferid · o s~u nome. responderá:' 

assim prometto. " 
~ 2.º - O deputado,. qu~ compar~cr para tomar posse 

de'poi.s desse dia, será conduzido ao recmto p'."los supplenbi., 
dos secret anos. ou na falta destes, por uma com missão de trêa: 

1~uigo~r~f:~~ e~e
1
:ess~o~O ~o:;:~~1s~~ci:! !!;iadi: 

gislatit;t.do
11 

E;a! ~~~-~ã0re~~iz~~~u~~iªâ~ g~n~~mJ;é~u~: 
b!o de cada anno, <?U em outro 'data que a lei designar e func­
c1ona.rá durante tres mêses, contados do d1a da. inauguração. 
ipodend.l) ser conrv.ccada extraordinanarnenW por iniciativa de 
mtEt,a.de ~ seus membros ou do Govern :-idor do Estado. Nestas 
ihy!pothe;es, a.s suas dcll'bt:?rações eerã.o rertrl~ a.o assumpto 
Que houver motivado a convrcação. 

. _Art. 12 - Durante o prazo das sessões a Assemb1éa 
ftmcc1onará todos <>s d1a.o.; Lltch. <'om a presença de um terço 
:{~:e~;·c!i~r;/:; mr.mbr05. em sessões publioas. sal~> re'. 

§ 1 .. - As delib raçõ,<> da A cmllléa a. não ser nos 
ç~ _ex,pressos na Constituição do E t ado. serãi toma.das po! 
maioria de votos. prcisen e mctad e m:1is um de seu m mbros. 

§ 2. • - Nenhuma alteração regiilnent.al será '"pprovada 
SEn:1 proposta escn.pta, mrpr-s.sa.. d1stnbu da. em ai;ulso to dis­
cutid.1-, pelo menos. em dua.:.:; e~)o. suCC'°'SSlV~s 

Art. 13 - Inaut?urado.s os trabalnos lcgi.slativos pas.sart 
a A\S('mbléa ao exame e Julgamt"nto das contas do Governa 
dor do &itado. r€lativas ao Xl'rc1cio ,1nurior -

§ unico - Si '? G:,1,:ernador do Estado nãn M twe&ta:r 
!rt~m::~Jf:~~~a d~r~:Jt nos tenncs do § unlco dÔ 

~ Ar·· 14 - O voto ser-á srcri-·to na.s tle1ções e delibera-
coes robre vetos e contas d · Oowrn>Jdor 

Art. 15 - A Assembléa póde convocar qualquer secre­
tarlo de Estado pan pre tar m!onna0es sobr~ questôe.s pre­
v_1a e ~XPI""-Stament~ di t:rmmad:i.: .. attment"s e ass11mptos da 
R·apect1v,1 Secrtotana. O nã.o comparecimento do secretano 
~íl~!~~- .sem previ.a Ju tlficaçã-:>, impQrta crlme de respon-

1 1 • - AJS commi...,:;sõ.es clcit;:i.o; pela. A_.S..54"mbléa têm tanl­
bem a feeuldl'lde de conv~a.r os St>CT':"tanos de Esta.elo. nos 
rn"smos termo.s do art. 15 

r,aráo 
1
d~ e·-tii:n~~r! r~:~~m:é:rc~~~~io:s d~o;~:~s. deslg-

Art. 16 - A A.c.sembléa ~islativa creará commissõer.; 

ir ~Q;~~~1º ~~.e i~tc~e~os~~n~:· ~~~~ QU(' o reque. 
1 unico - Applic<Jrn·se a e.sses inqucritos as normas do 

J)TOC'..esso mdicada.s nestP Regimento 
Art. 17 - No caso de vaga ou perda de mandato f<'­

m.:.nc1a ou morte do deputado, será convoeado o supplenle n11. 
forma da lei eleitornl. 61 nao houver 6H!Jplente ?roccdrr~~~a 

a eleição, salvo si faltarem menos de três mêses para se en­
cerrar a. ultima sessão da. legislatura.. 

Art. 18 - Ncs outros annos da legislatura, a hora de­
signa.da para a installação da Assembléa, reunidos os deputa­
dos no salão destinado ás sessões, tomarão esses os seus res­
pectivos Jogares; e, depois de feita a chamada e &berta a 
sessão, o presidente declarará. installada a Assembléa Legislati­
tiva. usando a seguinte for.mula: "Está instaUada a Assem.biéa 
Legislativa do Estado da Parahyba. " 

Art. 19 - Si o Governador do Estado viér pe~oa.lmente 
apresentar á Assembléa a sua mensagem, o pri?sidente desta, 
depois de observado o que dispõe o art. 18. nomeará wna 
comm·issão tle três de:putadl:S paTa recebel-0 e introdw .. 11_ o 
no reolnto. 

Art. 20 - Lida a mensagem pelo Governador do Estado, 
o Presidente da Ass,embléa. ao recebel-a.. dirá: "A mensagem 
do g-. Governador do Estado será tomada pela Assembléa na 
devida consideração. " 

Art 21 - Nas sessões extraordinarias, servirá a Mesa 
qu,::, presidiu a sessão anterior. 

Art. 22 - Na sessão de encerramento da Assembléa só 
s~ tratará da redacção de proJectos de leis, resoluções. propostas 
ou represe111tações anteri-0rmente aooeitas e in<:licaçóes. 

§ unico - Findos os trabalhos suspender-se-á. a sessão, 
até que seja La.vrada a respectiw. acta e, a,pprovada a mesma, 
dará o presidente per terminados os trabalhos, usando da 
seguinte formula: "Está encerrada a. sessão da Assembléa. Le­
gislativa do Estado da. Para.hyba. •· 

CAPITULO II 

Da Mesa 

Art. 23 - A Mesa .será composta de um presidente e 
dois E,eeretarios. Para. SUIJJPrir e falta do pr~id.znte haverá um 
v;ee-!presl.dente. e a d05 secretarios, dois supplentes. O pri_ 
meiro secretario será substituido pelo segundo e este por qual­
quer do.s supplentes. 

Art. 24 - Na falta dos secretaries e dos supp!entes 
o oresidente convidará a qualquer dos deputados para. 06 
sub.stltuir. 

Art. 25 - A eleição do presidente, vice-presidente e se­
c:-etari<>s e supplentes destes. será feita annualmente, no pri­
meiro dia da sessão ord'ina.ria, p~ ~rutinio secreto. 

Art. 26 - Os eleitos para a Mesa servirão por um anno 
e pod:rão ser reeleitos, sendo_lhes facultado, em qualquer hy­
pohhese. a renuncia. a.o5 cargos. 

Art. 27 - Nas sessões extraordinarias e nas proroga­
çócs :servirão o presidente, vice..ipresidente e secretario que tt_ 
wrem .sel'Vido ultimamente. 

Art. 28 - Se durante o mandato de uma Mesa vagar 
algum do5 seus lugares. prooeder _se1,á a eleição para o lugar 
vago, cujocs poderes findarão Cllm os d05 {)Utros membr~. 

Art. 29 - As cedulas para as eleições serão lançadas 
em uma uma. contadas, abertas e vistas pelo primeiro secre­
tario. que depois as lerá. em voz alta; o segundo secretario to­
mará. nota dos votados, annunciando em voz alta o resultado 
da votação e depois de concluida esta. o presidente proclamará 
os eleitos. 

Art. 30 - Compete á Mesa: 
§ l,• .- Providenciar sobre a impressão de pr.:-,jecto3, 

pareceres, ctiscursos e qua.esquer publicações dos trabalhos da 
AssEmbléa. 

§ 2.o - Contratar ta.chygraphos paro. a,panhar os dis_ 
cursos dos deputados. 

~ 3. 0 
- Nomear e demiltir os empregados da secretaria, 

a~v,ertil-os e suspendeLos. A suspensão não poderá exceder de 
trmta dias. 

~ 4. 0 
- ~ssignar as actas _ das sessões, os autographos 

das leis, resoluçoes e representaçoes da Assembléa, que foram 
eXlpechdas em teu nome. 

§ 5. • - Poli'ciar, fazer & economia da casa e da Secrt­
tarira. 

§ 6. º - Acceitar o compromisso dos deputad;:·~ diploma 
do.s que não o tiverem ainda feito e aos .supplentes. chamadoS 
a exercer o !flandato na forma da lei. Esse com,promi.ss:J, pode 
ser tomado mdepend.ente de numero exigido para es votações. 
A este acto ,precederá o ingresso do deputado ou supphmte no 
reci~to. por uma oommissã.o de três deput:W.os nomeada pelo 
=~1t~~te. Depois de compro.missado, o deputado tomará 

§ _7. 0 
- Dar licença aos funccionario; da Secretiaria até 

t.rinta dias. 
Art. 31 -:- Nenhum deputado ou supplen'.e poderá pres­

tar o compronusso de que tra~ o ~ 6.0 , do art. 30, sem que 
a,presente a me~a o seu respectivo diploma. 

q~eri~~~tos~
2 
p;e--~re~~~~ ~~j~~~beJ! 1~~!· :eJ:~d~ci~= 

.9'1tue1onaes ou contraries ás disposições deste Regimento; 
b: m como ~mendas, consie:nando despesas orçamentarias para 
a. construc~ ou reconstrucção de obras ou qua.esquer outros 
f1us que na.o tenham sido votadas em lei.s especiaes:. 

Art. 33 - .Recebendo a Mesa quaesquer moções, reque­
nmentos, indicaçoes, emendas, pareceres ou projectos e reco- , 
n~<'cendo posteriormente que são os mesmos contraries á.5 
disposições deste Regimento, não os submetterá á votação da 
cl\.,;a, regc1tando-os in-liminc. 

CAPITULO III 

Do preoidenle 

Art 34 - O presidente é o orgâo da A.5...q,mbléa, todas 
a\ vezes que esta ti ver de se manifestar collecti vamente. 

§ unico - sempre que tiver o presidente de dirigir a 
p&ta.vra. á Casa, o fará de sua cadeira. 

Art. 35 - São attribuições do presidente: 
1 1. 0 

- Abrtr, suspender, prorogar e encerrar as ses-
5Õe.?S, ma.nter a. ordem e fezer observar a. Constituição e ute 
reeunento. 

§ 2. • - Mandar ler e a&igiltar as a,ctru, d.ae fe&Ões to­
dos. os d~cretos e re.9.'.>luçóes da A.ssembléa. e bem assim o' ex­
pediente, a que dará o conveniente destino. 

§ 3.0 
- Conceder a palavra aos deputados, que compe­

tRntemente pedirem, observaado a ordem de inScrlpção, que 
deverá ser feit'l pelo primeiro secretario. 

1 4. 0 
- Estabel~r o ponto da. questão par& a discWiBãO 

f! sobr.e- que deva recahir a votação e annunciar o resultado 
ds mesma.. 

§ 5. • - Interrompe-r o orador quando se desviar da 
questã_oL _ infringir o regimento ou quàndo faltar oom a. con 
f.ideraÇHQ devida. á AM!mbléa ou a qualquer de oeus membro,, 
a.d:vertindo.o, ohamando-o ao ponto de. questão ou ordem e 
c,uan<lo-'he, ~!inal. a palavra, "1 não fôr attendl<lo, 

§ 6. 0 - Levantar a sessão ou suspendel-11, nos Ca&>S 
ipresori.ptos ,por este regimento, declarando.o em termas ex. 
pres.:.0s. Sendo a. sessão suspensa por não poder o presidente 
ma.nter 'a ordem, dei:xará este a cadeira que não poderá ser 
occupada por seu substituto. ficando portanto definitivamente 
l~vantada ou suspensa a sessão. 

§ 7. 0 
- Designar a ma.teria que deverá constituir a or .. 

dem do dia ]Jara a ses ão seguinte. 
§ 8. 0 

- COmpromissar os deputa,dos M forma declara.­
da. neste regimento. 

§ 9. º - Nomear crmmisrj>es especiaes para a reoepção 
do-, deputados e as que não dependerem de ele.ição. 

§ 10 - Nomear. interinamente membros de commi:sõe., 
para .sub6tituir os eleitos em seus imperj.im.1cntos ou falta&. 

§ 11 - Enoominhar ás commissões respectivas, as peU. 
ções, representaçóes, memoriaes, projtctos, indicações. prcpos~ 
tas e requerimentos submettidos á apreciação da Assembléa. 

§ 12 - Dzclarar a A.ssembléa em sessão permanente. 
quando tiver de receber em seu recinto pessôas de saliente no· 
tabilidade, estranhas á. Casa e que \ierem visital-a. 

Art. 36 - Vagando o lugar ~ presidente, preceder-se-a. 
immediatamente a nova eleição, salvo si faltar menos de 
quinze die.s para completar o período de seu exercicio. 

Art. 37 - O presidente poderá off.erecer projectos do 
lei e tomar p,3rt.e em qualquer discussão, devenci:>, neste ca.so, 
passar a pres!dencia a.:> .seu substituto. :ri.?assumindo-a logo 
que tenha concluido. Tcdavia não poderá. votar, excepto nos 
e. crutinio.s iSecreb:5 e nas moções de carac~r social e polit.ico. 

Art. 38 - O presidente não poderá fazer parte de outr& 
com missão senão a de Policia. 

Art. 39 - O presldente não poderá, em caso algum. 
consultar á mesa sobre a inte,-pretacã0 de qualquer disposi­
ção regimental, o:mpetind.o.lhe decidir a respeito. 

CAPITULO IV 

Do vice-presidente 

Art. 40 - Si o presidente não houver comparecido á 
Assembléa 15 minutos depois da hera mo.reada para o começo 
dos trabalhes. o vice-presidente e na sua falta os secretario.s, 
na ordem respectiva. tomará a cadeira. e deseD1!penhará. to. 
das as funcções do presidente. cedendo-a, porém. a este logo 
que se apresentar. Do mtsmo modo se praticará quando o 
presidente a tiver momentaneamente deixado. 

Art. 41 - O vite-presidente poderá. ser nomeado ou eleito 
para qualquer commissão e deverá continuar no exerci.cio das 
mesmas, até que, por impedimento prolongado do presidente, 
o.:cupe o lugar deste. por mais de quinze dias, e se torne ind.is­
pensavel a sua. substituição no seio da oommLc;sáo 

Art. 42 - Vagando o lugar de vi~-presidente. proce­
der-se-á a nova eleição, sa1vo o caso previsto no final do 
art. 41. 

CAPITULO V 

Dos secretarios 

Art. 43 - Compete ao 1.º secretario: 
1 1. • - SUb6tituir o presidente na falta. do \ic~_pre.si­

dente. 
§ 2. 0 - Fazer a. chamada d05 deputndos. 
§ 3. 0 - Ler á Assembléa toda a corre-l)ondencia offl 

c~al, e bem assim quaesquer petições, reipresentações, _me_mo­
nae.s, parece~es de cornmi.ssões, p11~~tas, emendas, mdica._ 

~~bré:e~u~~~f~~~te pi~~~s ~u:fq~~~ p~;les~~uçr~u~ento~ 
que deva ser lido em scssão, tlando-lhe o conveniente destino. 

§ 4. 0 - Fazer expedir t-: da a correspondencia official da Asse.mbléa. 
§ 5. 0 - Receber os officios requerimentos -e memoriae.s 

dirigidos á A.ssembléa. dando_lhÚ o conveniente destino. 
§ 6. • - Fazer imprimir. recolher e guardr3.r. na melhor 

o:rdem, os projectos, in'dicações. pareceres. emendas, represen 
tb,çõe5, petições, c,fficios recebidos e informações, para os 
apresentar á Casa quando se fizer nece5:5ario 

§ 7. 0 - A.ssi.gnar. depois dO presidente, as aobls das 
st:ssóes e bem assim todos os decreto', projectos e resoluções 
dn Assembléa.. 

§ 8 - Expedir os convites aos secretarios de Estado 
para comparecerem ás sessóe.s,. de accórdo com as instrucções 
que lhe fori?m dadas pe1o presidente da Assembléa. 

, 9.º - Dirigir e inspeccionar todos os trabalhas da se_ 
cretaria. instruindo ao director para. a bôa distribuição do ser­
\i.ço e regulamentação do _e,apediente 

~ 10 - Dar conhecimento á Mesa de quaesquer reque­
rimentos. officios ou representações dirigidas á Assemblêa, em 
que se f.1-lte com o respeito devido a ella, ou conlienham inju­
rias e se achem concebidas em termos desrec;peitosos a seus 
membros ou aos poderes publicos do Estado. afim de que a 
Mesa delibere sobre a sua acceitação ou recusa. 

§ 11 - Tomar nota dos deputados que pedirem a pa.lar 
vra e das vezes que o fiz,!rem. 

§ 12 - Propôr á M:>.:sa a nomeação e demLo:são de qualquer 
!unccionario da Secretaria, bem como a suspensão dos mesmos 

Art. 44 - Compete ao 2.0 secretario 
§ 1. 0 - Substituir o presidente na falta. do vioe-preai_ 

dente e do 1. • secreta no. 
} 2.• - Desempenhar todas as attribuições do l. 0 se_ 

cret.a.rio na falta deste. 
~ 3." - Fiscalizar a rrrl..1.cção das actas fazer a. sua lei-

tura e assignal- as depois do 1. º secretario. · 
~ 4.Q - Assignar íguaimentc todos os decretos, proJectos, 

leis e re.soluções da Asscmbléa 
i 5. 0 - Contar os vot.os nas delibcra-;õe.s e eleições dA 

Mesa, tomando nota das votações nominaes. 
Art. 45 - Os supplentcs de ~crctario.s substituirão ,1 

em.es nas su1s faltas ou imped1ment:,s e exercerã-0 as at.tr1bm .. 
çôe6 dos mesmos. 

CAPITULO VI 

Das commi,;sões 

Art. 46 - A"> comml&5êres serão pnrnanentf's ou cspcclaes. 
As primeiras serão eleitas nn com"'ço dP c1,da S"' .. 'i.Sã.o ,.. perma­
neoerio até a sessão do anno ~uinW:>, servindo tambem nH 
f"xtraorâmarla3 e prorrogo.das. As .segundas .96ment,e serão 
eleitas quando, a requerimento de algum df'puta.do a AM.cmbl"..a 
assim res:lver, cessando as .suas attribuições, qu"ando tiverem 
preenchid06 os setLo; fins. 

Art,. 47 - As comml.SSôes, quer permanentes quer espe­
otaes. se comporão de três deputados, excepto a.s de Fazenda. 
Orçamento e TOmada de Conta,; e de C",onstltulçlo, I;egLslaçlo 
e Justiça, que se comporão <i'"' cinco membro.s cada uma. 

Art. 48 - Além da e mmis "° <te Poli a qu., será com 



posta do presidente da Mesa e secretartos, haverá mais as se• 
6{Ulllte.! COm.mi»ões: 

l - FAZENDA. ORÇAMENTO E TOMADA DE CONTAS: 
II - CONSTITUIÇAO. LEGISLAÇAO E JUSTIÇA: 
JIJ - PRODUCÇAO, ESTATISTICA, VIAÇÃO IE OBRAS 

PUBLICAS: 
IV - NEGOCIOS MUNJCJPAES, 
V - EDUCAÇAO, JNSTRUCÇAO E SAúDE PUBLICA: 
VI - SEGURA.'IÇA PUBLICA, ORDEM ECONOMICA 

E SOCIAL; 
VII - REDACÇAO DE LEIS. 
Art. 49 - Nenhum deputado poderá ser eleito para ma1~ 

de duas commissóes permanentes. 
Art. 50 - Precisando as commissóes de esclarecimentos 

ou de informações de quaesquer repartições do Estado, poderão 
pedil-a.s por intermedlo do 1. º secretario da .A.s.9em~1éa. 

Art. 51 - Qualquer dos membros da commLSSão poderé. 
dar o seu voto em .separado ou assl.gnar-se vencido. O rela.ter 
de qualquer commissão .ser.é. considerado autor do parecer e o 
assigoo.rá. em primeiro. loga.r. logo após ao presidente. 

Art. 52 - As eleições das commissões se farão por escru­
tUlio secreto. No caso de empate proceder-Se-á. a nova e1e!.· 
ção. considerando-se elei~ o mais velho, no caso de haver novo 
t:mpate nessa segunda eleição . 

Art. 53 - No caso de falta impedimento ou renuncia 
de· membro de qualquer commlssã.o,· o presidente da AssembléR 
dar-lhe-á substituto 

Art. 54 - O deputado qui.e fôr eleito para mais de duas 
commissões terá o direito de optar pelas duas que lhes forem 
mais convenientes e as vagas serão preenchidas med.!;.a.nte nova 
eleição 

Art. 55 - As commissões elegerão dentre os seus mem. 
bros o .seu presidente. a quem compete dirigir os trabalhos das 
meBmllS e convocar as sua.s reuniões. 

§ unico - A materia que fõr presente a uma commis.são 
.será relatada J)Cr um dos seus m=mbros, conforme distribuição 
feita pelo presiden·.e. 

Art. 56 - As reuniões das commissões deverão ser con· 
vocadas com antecedcncia de vinte e quatro horas. indica.ndo--se 
loga.r e hora em que ellas se deverão eff.ectuair. e Ja. ma.teria a 
ser trata.da. 

! l. º - Os documentos destinados a cada. conunt~o 
&rã.o enviados ao seu presidente que ta.rã. a respeot.i.va. distri_ 
bui~o. 

~ 2." - O dcputl.d..o a quem târ distribuida. qualquer ma­
t~ria fará o seu relatorto e tormulaná. o parecer ou projloc.to 
que tem <ie ser di.scutr.d.o e vote.do pela A.ssemblé'a. 

Art_ 57 - Não é permittido a nenhum deputado estra-

!1!~~ºZ1~o~:iss~~~J~e s~:e!~s t~~~a~~~Pt~dâ~d;u~l~ 
quer membro da A.ssembléa 

Art. 58 - O presidente de qua!quer ·commissão em suas 
faltas. será. substituído por aquelle que os membros presentes 
designarem; e, sempre que se reunirem duas ou mais com­
missões, para tratarem d~ qualquer assumpto, cabe a presiden­
cia ao presidente mais idoso. 

Art. f>9 - As deliberações das commissões serão tomadas 
por maioria absoluta de voto6. tendo o pr-esidente o direito de 
yotar. 

CAPITULO vn 
Dos Deputad06 

Art. 60 - Nas sessões ordinarias e extraordinarias. de. 
po15 da abertura. da As.sembléa, 06 deputados deverão apre­
.sentar-Se regularmente, á hora regimental, e se tiverem im~­
dim1nto legitimo, que os impossibilite comparecer, communica­
rã,c. ao 1.o secretario, que dará sciencia á Assembléa. 

Art. 61 - Nenhum deputado poderá falar sem pedir a 
p:1lavr.a ao presidente, e, concedida. e.stla., falará. de pé. salvo si 
por moti\o attendivel. obtiver licença da me.sa. para. !'alar senta._ 
do. O discurso será sempre dirigido ao pres~ente 

Art. 62 - E' vedado ao depu~ado usar palavras desat­
tenc:osas para com os seus collega.s de bancada, chefe de Esta­
do, e orgãos d0 poder judiciario, 

Art. 63 - Nenhum deputado poderá falar contra o ven· 
c:do. nem censurar, nem fazer uso de linguagem desrespeito.si 
1·eterindo..se ás deliberações da Assembléa. 

Art. 64 - E' licito a qualquer deputado reclamar á. Mesa 
pela observancia. de qual9ut1· dispositivo regimental. Ao presi­
dente .cabe tomar conhecimento da r&lamação e resolvel~a de_ 
finitivamente. 

Art. 65 - o~ deputados deverão guardar entre si todo o 
decôro e respeito. dando-se, reciprocamente, o tratamento d.e 
ex:cellrnoia. 

§ 1. 0 
- Os que procederem de modo contrairia durante 

as sessões, serão advertidos pelo presidente. 
§ 2. º - Si advertido o de9utado pel.1 primeira e segund!a 

vez. não attender, o presidente poderá cassar-lhe a palavra . .::>1 
ainda as.sim se mantiver em .a.ttitude descortez, o presidente 
suspende:rá a sessão pelo t-empo que julgar conveniente. 

Art. 66 - Nenhum depu·.ado poderá interromper o que 
Estiver com a palavra.. nem entreter dialogos. com o mesmo, 
pod•"'ndo, no em tanto, aparteal-o si este o permittir. 

§ 1." - Para apartear um collega deverá o deputado so­
licitar-lhe permis&ão. 

§ 2. 0 
- Não serão permittidos apartes suttessivoo. paral­

lclos ao discurso. 
§ 3.0 

- Por occasião de se encaminhar a votação não 
serão admi.ttidoo apartes. 

§ 4. 0 
- Os apartes subordinam-se és disposições relativa.o; 

e.os debates em 1udo que lhes fôr cabível. 
_ ~ 3.0 

- Recus.ado pelo orador a permissão para apartes, 
:nao sera.o, estes registrados. 

~ 6." - A's palavras do presidente não serão permittidos 
apartes, 

Art. 67 - O deputado qu.e solicitar e obtiver a palavrn. 
não poderá se desviar do a.ssumpt.o que o trouxe á tribuna, en_ 
=á~m divagações, ou intr.:duzindo materia di\ersa para n 

l unico - S~, entr.etanto, o deputado se desviar do ponto 
do debate, o presidente chamal·o.á. â at ençâo sobre o a.,;. 
:st.:mpto que .se di..5cute e, Si apesar das ponderações do presi­
dente, p,:1merra e segunda vez., a.md.a insistir em desattendel.o, 
~r-llX'-á cassada a palavra. 

Art. 68 - Quando o deputado, no recinto da Assembléa, 
eommelrter qualquer ex.ceaso que seja motivo de re-prieMáo 
maior que a estabelecida DO& ta.rts. e § l anteriores será o facto 
e nhec~do e examinado pe.a. commissâo de Policia, que deverá 
k>'val·o ao conh~cimento da Assemblea. para que esta delibere 
a respeito. 

Art. 69 - O deputado sómente poderã falar 
a> .sobre a ordem p.ua f\uer r,equerunento& apresentar 

moçõc , ou protestos, offerecer projec os e mcticaçoes, 
b) sobre o objecto em di8CU8São; 
CJ para requerer urgeneia, propor adiamentos ou pro­

rogaçÕ6S <> pe.ra alguma eX'J)li<'.açio pessoal. 
Art. 70 - No exercicio do mandato, os deputados são ln. 

violaveis por suas opiniões, palavras e votoo. 
1 1. u - A inv1olabilida.de. porém não se estende a.s pa._ 

L.vras Q\lt> o d1.2putado proferir, sem relação com o exerc1c10 da 
ma.nàato. 

1 2. - Desci<, que t'ver -..bulo o diploma os deputados 
não poderão ser proo:'86&dos crinunalmentie, sem 

0

prév1a licença 
da Asoernbléa, se.Ivo coso de flagrante delicio por crlme maflAll_ 
ç~vel A prisão em fla,grante. por crime inat1ançavel, .será. log., 
commumcada ao presidente da Aseembléa com a remessa. do 
auto e dos d poim<ntos tomados para que ella resolva sobre 

1ua legitim1da.de e convemencis' e autorize ou não a formação 
t:& culpa 

J.0 
- Ao nccu ado, no ca o de prisão em flagrante. é 

facult,a.do o d1ttilto d,e opta.r pelo julp.m.ento imrnedlato. 
4 " - M unmunlda.des sé.o extensivaa aos supplentes 

!mm<dlatoe dos d<,putado& em exeroiclo. 
Ar '11 - Fica creado o serviço de id•=ntificação dos mem­

As.semb éa Legislativa, o qual será gratuito, correndo 
por conta do Estado. 

- O aerriço de Identificação serã feito na se­
r a da A.Hcmbléa ...cebendo então cada deputado uma cai-

teira de 1C!entidade, deVldamente autJado. pelo presidente 
da. Mesa, secreta.rios. ou substitutos legaes. 

CAPITULO VIII 

D• Ol"dem doS trabalhos, sessões publlca.s e secretas 

Art. 72 - A's treze horas e mela, terão ccmeço a.s ses­
sões da Assembléa e o presidente ou o seu substituto. nos I er­
mos do art. 23, occupará o ::.cu lugar na Me!õ;a com os .secn:ta-
rio.s, flcando ..i. sua direita o 1 e o 2 ~ fUa t:.~uerda 

depu~c!· e~ ;:;~;;~a 1:g;Íh~~!d~O~~·tâo(~t;~J;e~ J~t~~~: 
o presidente, não obstante, abrirá a s:ssão para. o fim de ser 
lida a ada da anterior e o expediente que houver sobre a mesa, 
e ser discutida a materia dada p1r-a a ord,em do di.a. caso este_ 
jam presentes, pe;o mtno, um terço dos deputados. 

Art. 74 - As sess~s serã~ publica salvo quando a Mesn 
resolver o contrario. successlvas n.s dias uteis e pelo espaço 
de três horas. si ~" fizer necessario. ainda que comrc: m dt'po:s 
da ho:r,a. regimenit..al. 

Art. 75 - Deco1Tido o prazo de três horas, si a1gum de· 
puta.do estiver com a palavra logo qu~ este termine será levan_ 
tE1da a sessão: si, pc!ém. exls'ir materia cuja dis?ussão já .:;e 
ach~ encerrada será submetiida á voto.ção, lcvanto.ndo·se em 
seguida. a. .sessão. 

Art. 76 - O prazc das sessões, a requerimento de qual­
quer deputado. poderá. ser prorogado pela A.s&embléa. 

Art. 77 - Em casos de necessidade poderá a Assemblés., 
a requerimento de qualquer deputado, determinar que haja 
dt.as sessões no mesmo dia, tendo inicio a primeira as treze e 
meia horas e a segunda 1ÍS dezenove horas 

Art.. 78 - Ainda que não haja sess&.o será lavrada a acta 
p!>lo respectivo se.ereta.rio, menoionando nella os nomes do.s de_ 
putados que compareceram 

Atr. 79 - Aberta a sessão. o 2.0 S€cretario proc- derá. 1 
leitura da acta da sessão anterior que será. posta em discu~áJ, 
bem como as emendas que forem offerecidas. Approvada 1 
acta será assignada pelo presidente e secretaries, reiistrada 
no livro oompetente e arch.iva<lo o origiarnl 

§ unico - No ultimo dla da. ses.são lcgtslativia. sr!"á liJda 
e approvada a acta desse dia, com o numero dos deputt:dos que 
comparecer-em. 

~rt. 80 - Si a discussão sobre a acta versar sobr.e algum,1. 
inexact1dão ou omissão em relação ao que se passou n,;1, sessão 
respe-00.va, 0 2. 0 S<>cretario prestará os de vides escla,recimentos, 
e, si nã~ obstante elles, a Assembléa approvar alguma altera­
ção, serão feitas na acta rectificaçõ~s conforme o a1pprovado. 
Não ~avendo impugnaçã.o sobre a acta, considerar-se á appro· 
vada independente de votação. -

An. 81 - Si por qualquer circumstancia a acta não es· 
tiver sobre a mesa. o presidente communic.uá á. Assemblêa, ,e 
proseguirá D<?5 trabalh.os, até que vindo á mesa a acta, sejam 
OIS trabalhos mterromp1dos para a leitun da m:sma. 

Art. 82 - .Terminada a discussão da 3:cta, segui~..se-á 
~ leitura do exped1e~te. dos pareceres das comm&ões, proJectos, 
mdlcaç.Jes e requerimentos dos deputados. 

Art. 83 - O exi»diente será feito nos três primeiros 
quartos de hora. e dentro delles p.xie O deputa.do, independen­
temente de urgencia, justUicar qualquer requerimento, apre_ 
s-entar projectos, moções, pareceres e indio:1çóes. 

§ unico - A requerimento de ·qualquer deputado poderá. 
ser prorogado o tempo do expediente, comta.nto que à proro· 
gaçã.'O seja limitada :1. trinta minutos. 

ATt. 84 - Concedida uma prorogação e esta esgotad.1, 
né.o será conoodida. segunda. 

Art. 85 - A$ indicações, requerimentos, parec'êres e pro­
j,:•ctos, que não poderem ser lidos na m~sma sessão, dentrO do 
prazc regimental, ficarão reservados para a ses.sã.o seguinte, 
com preferencia. 

Art. 86 - Esgo'.ada a hora do expediente entrará logo 

~:~:e;~~~:f~~~d~t~~~ig~ ~i::Ce!eºni~~~ue~~~~ ~rr:[:e~ 
rada ou Lrtterrompida, salvo os casos de urgencia. ou posse de 
algum deput3.do. 

Art. ~7 - Terminados os trab~lh?S da sessão, o 2.º se­
cretario envhlrá para. ser pubhoa.do diarrament.e, no jornal da 
Casa ou no orgão official do Estado. na falta daquelle. uma 
noticia- resumida da sessá/J, contendo os nomes dos depui:fldos 
presentes. os dos que não compareceram. os dos que tomaram 
parte na discussão dos trabalhos. a m1teria do expediente, as 
emendas e os projectos ,apresentados, ~ nsultados das votações 
e a ordem do dia pare. a sessão seguinte. 

§ 1.0 - A ordem d.~ dia póde ser alterada pela Assemb'éa 
a requerimento de qualquer deputo.do. 

§ 2. 0 - A mater:\a cuja. discussão não se ooncluir no 
mesmo dia terá prefe~ncia na ordem do dia da sessão seguinte 
a qualquer outra. 

Art. 88 - Serão publicados cbrigatoriamente no orgam 
or!icial os discursos pronun-2iados no recinto. apanhados p=.o 

~~~iç!a~~
1
~yfo:P~\kiml~~?~· dºt ~~i~. resumo fõr encaminhadJ 

§ unico - Essa publicação feita na secção, em que se noti­
ciam os trabalhos da Assembléa, não impede que seja O djs­
~~1:~m~i~sc~!e~~g~J0~cta tamOCm a requerimento e, c:>mo tal. 

Art. 89 - E' permittido a qualquer deputado requerer 
a.o presidente que inclú.a na. ordem do dia seguin~ a maita:na 
que lhe parecer preferível e urg.ente. e não acpedendo o presL 
dt:nte, será submettida á votação da Casa. 

Art. 90 - L.:go que fór dado para a. ordem do dfa dos 
tr:ab~lhos. qualquer projec.to de_ lei,:; _annuaes, será reservada 
d,anamente para a sua discussao meia hora, pelo menos, em 
cada sessão 

Art. 91 - O deputado que req_uerer urg.en:ia deve de­
c1ara1.a, quando pedir a palavra; e para ser conC'edida, é mister 
qi.;e a Assemb":éa a rec~nheça por meio de votação, sem prece­
der d1scussão; e, emquanto não fór ded<kdo, não Stt concederá 
a. palavra para falar Sobre a materia a ne~hum deputado. 

~ 1. 0 - A urgencia póde ser rcqu~rida cm qualquer tem­
po da. sessão, mesmo depois de iniciada ia ordem do CL.a. e deve 
ser just.i!icada pelo seu autor e so á Assembléa pôde concedél_a 
ou den.egal..s.. 

§ 2. º - Urgente se entende todu. e qualquer mater..a. que 
ficaria prejudicada, ou cujo re~ultado se tornaria nullo, si não 
tôsse tratado ilnmed~tamente. 

t 3. 0 - o adiamento d-everiá. .ser limite.do por temp1J 
cu o e i houver dois adiamentos propostos á mesma vctação, 
a Assembléa ciecid.rá qual deverá pre\'.ilecer. 1 

Art. 92 - A ordem do dia pederá ser dividida em du2.S 
partes. e quando a,ss1m se pratio::n, o presidente d~ignará hora 
especi 1 para cada uma dellas. 81 ~ucceder que SI.;! vote a ma. 
U'r1a da primeira parte, antes de fl~da a hora, passar-se.á. á 

gunda, ant..es de ch~EU" a hora ~es1gn!1da para clla .. 
Art. 93 - Na escolha e de.s1gnaça.o das matenas para a 

ordem do dia e discussão, o presidente attenden\. em geral a 
,antlguidade d.ellas, mas esta regra poderá ~"r alterada de con­
fonn1dade com as exigencias de interesse publico e a impor_ 
tancta de outros assump,tos sujeitos á deliberação da Assem_ 
bléa. 

Art. 94 - A3 sessões sceretas serão realizadas quandJ 
requeridas Por algwn deputado e a A.ssemblé.a assim resolver. 

Art. 95 - O deputado que reque1oer sessão secreta deverà 
dirigir ao prt>sidente a propost::t. ri".speoctiva a.ss:.gnada por elle e 
nu:.ls cinco dEputados, pelo menos. No requerimento deverão SC!: 
expostos circumstanciadamente, os mot.vos que ju.stlfiquem o 
pedido. 

Art. 96 _ O presidente recebendo o requerimento e a~. 
tendendo a relevancia do a..ssumpto convJdará a. A.ssembléa para 

deliberar sobre o mesmo. 
§ unicO - R,_solvido pela mP.ioria absoluta da Assembléa 

que o aesumpto .seJa. tratiado em ses.sã.o secreta, est.a. t."'rá. logar 
no dia. dea.gnado ou no mesmo dia conforme deliberar a As_ 
aembléa. 

Art. 9'1 - sempre que houver de porceder-se a sessão 
secreta. o presidente suspenderá a ses.são publioa e dirá pare. 
"" e"pectador .. : "A Alle,nbléa '"'" trabalb,... em ........, oecn,-

:;~:.~1f~n~e ::r: .;~~ :a~'ta; pe~ 1.!~~r~ l 

ta:-io: "A Assembléa delibera hoje em ses9á.o secl'eta". Beirão 
fechada!II em seguida as portas das salas das sessÕ'2.s, evitando­
.e;(' u cntréldéi n!l!i saia~ immC'diatas, não só de pe.ssôas de fó:·a 
como tambem d s emprega.dos dJ. Casa 

Art. 98 - A A·o;t:nbléa, no caso de S'.?SSâo secreta, reso1· 
V€l'Ó. s1 o v::u :bJecto í' o resultado devem ou não ser annotados 
rn•. acta publl a e i~ua·mente decidirá. por simples vo.açáo e 
s,r,m dl.s:-u~.0 ão, sl deve ou nã.o guardar sigillo .sobre os nont~.s 
dos propanentRs 

Art. úO A Acta s~rá lavr2.<la em a "to continuo p~:o 

~ ~'Ch~~r~;i~~~ ~dl~ct1ctff;°ct~~f a.
1
~~m:s:nªn;e:S~

0
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:~,:t~le~ 

brou. Si a .As:--:•.::mbléa, porém, houver decidido que o objecto 
e • resultado da sessã,') secreta ~eja~ in.sertos em acta publica 
a .1.ata dos t,rab:J.lhos secrPt.06 será llda e approvada em sessão 
r,ublita. observando-se a ~eu respeito as disposições re~ime-nta% 
no que c:onc:erne a. actas das se.:..:;õ.es communs 

CAPITULO IX 

Da.\ proposições 

Art 101T - Cors;.derar-~ .-áo proposiçõr_., po.ra f•ntrar na 
ordPm do.:. tnbalhos da A.sscmbléa: 

aJ <>s projectos d · leis ou resoluc;óes; 
bi os pareceres da,<; commissõe,'); 
e, ,1s indicaç&:-s; 
d I os r,:querimenlo.c;. ou moções; 
e I a.~ em "ndas 
Art. 101 - O;;; projectos serão escriptos em termo.s con. 

cisos e claros. divididos em a.rti.gos numerados e assigrudos Pelo 
dfputado, ou d~putado: que oS apresentarem 

Art. 102 --- O deputado ou deputados que tiverem de 
apr-2&:ntar um projecto exporão resumidamen 1 e qual o seu cb­
jecto com·:ni;ncia ou utilidade, e depois mandal_o•áo á Mesa, 
não devendo offerecer ~azões, nem mesmo es~riptas, que justifi· 
quem a sua apresentaçao 

Art. 103 - O presidente mandará qui.e o l.º secretario 
faça em voz alta a li:il,u!'a do projecto, caso não O tenha feito 
e seu autor, e depoi:; de regi~:rado, o remetterá á. commissão 
c<Jmpet0n~e. qu~ no prazo de dez dias,. pr~rogavel por outro 
trmto "'m1ttirá stu par.ecer. que será. d1.SCut1do e votado pe:a 
Asserrtbléa. S1 a comm1ssão não apresentar parecer, dentro do 
prazo ~ u da prorogação, será o proJecto incluído na ordem 
do3 trabalhos. 

§ l." - IO projecto só deixará. de ír á commis.são ou com.­
missões, .. ~ as.sim d'.'.'liberar a Assembléa, pela maioria absolu·a. 
c!<>s deputaâos pr~,:;entes. respeitado o disposto no art. 181 

§ _ 2.° - Aos _parec:.res das commissões, que se refiram a. 
l.fgislaçao e a proJecto_-. anteriores, deve sempre acompanhar 
1.:opia dos ~rt1gos da lei, ou projectos citados 

Art. 104 - A impressã.c;. do projecto só terá lugar d-epois 
qu€ fór ~p.t..:s .. ~uacto o parec('r e. approvado est.e, concll.la pel.i 
sua accenação com ou sem emendas 

Art. 105 - As ccmmi.s.sões podem propôr a rejeição do,; 
proJectos que lhe forem remettidos, sua. acceitação. com emw_ 
d'a.s ou sem ellas ou a sua substituiçã-o. 

Art 106 - Os projectos elaborados em conse-quencia de 
propcstas do Governador do F.s:ado, ou f,ôrmulados por algum:i. 
commissão. serio registrados ·~ impressos, para entrar na or. 
dtm dos trabalhos. independ~ntemente das formalidades esta. 
beleci,cias no:; artigos antecedentes. 

Art. 107 - Si o prcj,ecto contiver poucos ar'.igos ou tra­
ta.r de 3.9SUIIlpto de urgencia, qualquer deputado poderá. regue_ 
rer que ::;.eja dispensado a impressão do mesmo 

Art. 108 - O deputado ou deputados que apresentarem 
qualquer p-rojecto de sua autoris.. p:x:Lerão requerer a sua reti_ 
ra.dl da orde~ dos ~raba.lhos ~ Casa, mesmo que já se en­
contre em ultima d~c~são e si n.ssim deliberar a Assembléa. 

Art. 109 :-- A jniciativa dos projectos de lei, guardado o 
disposto no artigo SfSUinte. cabe a qualquer membro ou com­
lm.6Sáo da As&émbléa. e ... o Govunador. 

Art. 110 - Resalv::i.da a compete-ncia da Assembléa, quan­
t.o oo resrpectivo .serviço administr.s.tivo e aos casos constantes 
da ccnsituição da Repub:ica, pertence exclusivamente ao Go­
vernador do Estado a iniciativa d:.lS projectos de lei sobre 
augmento de V<'ncimento..c:. de funccionarios. creação de emµre­
e.os em serviços jâ. . 01 ganizadcs ~u _ modificações, durante o 
pn:.z.::... de sua vigencia, da lei de f1xaçao do effcctivo da Força 
Publica. 

A.t. 111 - Approvados pela Assembléa o.s projectos de 
lei, serao enviados ao Governador do Estado, que acquiescendo 
os sanccionará e promulgará. 

§ 1. 0 
- Quando o Governador do Estado julga.r um pro­

jecto de lf,i. no todo ou em parte, inconstiltucional ou contrario 
aos ínte.resses do Estado. o vetará total ou parcialmente, drentro 
dE dez dias utei~, a contar daq1.telle, em que o recebeu, devolven­
do nes.se caso á Assembléa, com os motivos do véto. o projecto 
ou a pa..-te vetada 

§ 2. • - O silencio do GoV'e-rnador do Estado, no decen_ 
dio. ·importa sancção. 

§ 3. 0 
- Devolvido o projecto á ~emWêa Legislativa se­

rá submettido, dentro de trml.a d~a.s do seu recebimento ou da 
!€abertura dos trabalhos com o pare:er ou sem e'!le, á discus­
são umca. con·iderando_se approvado. si obtiver o voto de 
dois Wrços de seus membros e será. nesse caso, enviado ao Go­
ve.rnador paru promulgal_o. 

§ 4. º - A sancção e promulgação effectuam_se por es:sa.s 
formulas: 

1) "A A~bléa. I~gi9i.a.thca. decreta e eu- 9Mll'clono a 9e-' 
mini<- te!" (ou reooluçã.o). 

li "A A,.',SCmblf.a. L-egisla.tiva decreta e eu prdmulgo l!L 
.eguJN.e lei .. (OU res.,luçá.o). 

Art. 112 - Não sendo a lei promulgada dentro do prazo 
de quarenta. e oito horas nos c,1sos dos H 2. 0 e 3.", o presidente 
d,t As::embléa Legislativa a promulgará, usando da seguinte 
formula 

"0 presidrnt.e da Asscmbléa Legislativa faz saber que 
a Assembléa Legisiati\·a decreta e pr-0mul1a a seguinte lei" (ou 
resolução). 

Ar. 113 - Si a sessão legislativa já estiver encerrada. 
o proJ :-cto e ~ motivo::. da r.eC'lusa. serão publicados no orgio 
offic...a.J 

Art. 114 - Os projectos r-egeitados não poderão .ser re· 
novados n'a me.srna sessao legislat:va 

Art. 115 - Poderão .ser discutidas e approvados em glo. 
bo os projcck's de codi@'.o.s, organização judiciaria ou muniq~p.al 
e de conso:idaçf1.o de dispositi~ legaes. quando assim resolver 
a Asscn,bléa por maioria de seus membros presentes, salvo as 
emendas. com ou sem revisão de commissão especial, pela mes­
ma nomeada 

Art. 116 - Os projectos de lei SErão apresentad06 com 
a ~sp,ectiva ement1. enunciando de forma. succinta.. o seu ob. 
je~t:vo e não JX)derão cont.r materia estranha ao seu enun_ 
ciado. 

Art. 117 - Não 6erão admittidos. como objecto de deli­
beração da casa, project.o.s infringentes da. Constituição da Re. 
pubhca e do Est':.do. 

Art. 118 - Quando na forma do art. 122 e seus §§ da 
Constituição do Estado. a As&cmbléa tiver de tom.ar conheci_ 
m ~nt::> de alguma prof)OSta de refortna. emenda ou revisão da. 
mcsn11 Constituição do Estad,o, o presidente nomear& uma. 
comm.s.são especial de cinco deputados, que c-onv.erterá em 
pr:j:::cto de lei a proposta apresentada; si a proposta estiver 
de accordr., oom o preee1t{) c.onstitu.clonal. será o projecto Un­
p!lesso e distribuido entre os deputados afim de ser dl.scuUdo 
no rumo segumte. 

Art. 119 - O proJecto indicará os artigos da CGnstitUi­
ção quf' se pretrnd" reformar. emendar ou rever. 

Art. 120 - Approvado o projecto de lei de reforma con­
st:tucional serâ. incorporada á Constituição depoiS de assignado 
ptlos depu~ados prescntts e promulgado pela Mesa da Assem• 
biéa Legislativa 
ma.teri~rt d h2:re-;;tr:âo e permlttido reunir em um só projecto 

ArL 122 - A5 comrnissões deverão apreaeatar 06 seus 
pareceres dentro de dez dia&. 86lvo l>nJl'Oll&çio conaedldo. pela 
Asoombléa, t.omando 9e em con.sldera.ção a ~nela da ma­
terla e necesalda.de de esclarec mentoo. 

1 unlco - Jl:lleg 1111•-••a 41\'erio ser concellldOII em 
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te.rmIB eh~ e ex.olic;tos. expondo os seus fundamentos e in_ 
dlcando desde logo as .c'mend.as que forem julgadas neoessarias. 
serão assignn.dos por toda a conunissão, ou pelo men~ por sua 
maioria.. sem o que não serão tomad~ em cons1deraçao. 

Art. 123 _ Os parecere$, depojs de a.ss1gna_dos e lidos á 
Me_·a, .;..:'rão Impressos em avulsos ~om os res~tivos projectos 
par.: s--r·em f'n_globadamente discutidos. salvo dispensa de tm· 
pres~.1o. ~u-:nda por algum de_;,utado e app~ovada pela Cnsa. 

s unico - ~ pareceres que não conclmrer1: por pro.Jecto 
d? lei St·tão po.::to~· immeàlatam~nte em d.iscu.s.,e.o, depois de 
!idQ;,; :rx-:o 1. · secr~tario e náC? ha\'endo quem sobre e11e se ma­
nifest<' "rão logo vc':-tdos; si, porém. algum deputo.do se ma­
nifestar sobre o mcamo, o p!esidente dtelarara adiada a vota_ 

çao. p0A~ _ª l~~d~ ~~ ªd(sc~~!~~n~Os pareceres que concluírem 
por projecto, poderá qualqut>r deputado, offerecer eme.nda ou 
~ubstitutivo quer ao projert.o quer ao parecer com o proJecto. 

Art. 126 - As indicações dcYem ser esctipias e a.ssigna­
das p~lo autor e s.erão apr~sentadas na hora do ,exped1ente 
Entende-Se por ind1cnçâo toda a proposição que sem ~c~.envo1-
\oer a rnatenu txige comtudo, para ser levada a cffe1Lo. uma 
!e! ou re.::;olução 

§ 1. ... - se a indicacão contiver m.at.Rrin importante. a 
A~..emblt!.l, c.\ o juigue convenientl.:', a enviará a .uma das COI!!· 
missões perm:inente:,j, ou nomeará ui:na _ commissão especial 
para estudar o aSôUmpr..o conti.do na mdicação Essa delibera_ 
ção tomará a A$emble8. mediante requerimento do autor da 
ind:cação ou de qualquer outro deputado 

§ 2 _ o - Quandç. e. indi.:ação versar SX>re a reforma do 
rt'gimento interno. seri sempre remettida ã. Mesa para se pro· 
nuncia.r a resp-:1to 

§ 3.º - Si a i11dicação fôr remetti~a a_ qualquer com­
:rr.1ssão, e,:,.tl dará o seu parecer que será. d!SOUlido com a md1-
c.ac;ã.o 

Art. 12G - Apr sentada uma indicação será lmmediata~ 
mente posta t-m discus.são e depois vc~ada, p~endC? fic~r a v_~· 
tação e di.s'!'ussão para a ord~m d.::, dia segumte, Sl assun d~:1-
berar a casa 

Art. 127 - Entende.se como requerimento: 
a) p~d.id<>-3 de esclarecun-entos e informações a.o Govêmo 

do Estado e secretanos; 
b) pedidos de dLsp-ensa dos nabalhos da Mesa. ou da.s 

oorrun~;~ildo.s de SP.ssões extraordinaria.s, prorogação d06 
trabalhos das sessbes da Assembléa. e outros quaesquer _sobre 
objecto..,;:; d~ cimnle.s economia d~ tra.balhos_ da A.sscmblea. ou 
dt"\ policia da Casa. que não esteJam determinados ou previstos 
neste Regunento. 

§ 1 . ., - Os requerimentos só poderá.o s,er of!ereC?idos nos 
p:imeircs três quartc-s de _hora, marcados neste Regimento ~ 
poderão ser vcrbaes ou escr1ptos. 

~ ::?.º _ N~nhum deputad, poderá additar ou iaz.er seu ".> 
requerimento de outro. de:9ois de apresentado e retirado da 
ordem dos trabalhos. podendo no emtanto sobre a mesma ma­
teria farer novo requeriimmt.o. 

Ar' .. 128 _ Os reque1imentos e indicações qt:.e não Ic_:,rem 
discutidos na sessão do anno, em que forem apresen!ados. ficam 
prejudicad:s, mas poderão ser renovados na sessao seguinte. 

Art. 123 - ,Os proje:Lo5 poderão ser alterados por emen-
das nas duas ultimas discussões. _ 

Art. 130 - Entende-se por emenda toda alter3:çao pro­
posta por wn deputado ou corruníssão a qualquer proJecto re_ 
querimento ou parecer_ S1 a esta alteraçao se prcpuZ€r outra, 
• c;erá. considerada esta sub_emenda. 

Art. 131 - As emendas são: suppressivas, substitutivas, 
addit.ivas ou conectivas; preferem as primeiras :.\.s segundas; 
estls á.5 terceiras e as t~rceiras ás ultimas. 

§ Lº - As e:nendas que :iverem por ~im separa~ artigos, 
p.aragraphos ou p,:,riodos de qualqu~r proJecto, eqwvalem a 
emendas sup.pres.sivas. 

§ 2. 0 - Nos projectos d.e interesses loc.aes ou individu~es 
não poderão ser offerecid:1.s emend~c; que tiverem um effeitto 
geral ou eumprehenderem pe$Õa.s diversas 

Art. 132 - Nã~ é permittido nas discus.s&~s das lei~ an­
nuaes a aore~..:ntaçfi.o de em~ndas d~ pro!)OSlções pr~c1paes, 
devendo eStas emendas segmr .. m os tramttes do :proJecto de 
lei. Nas me<-mas condlções são consider.adas as emendas que 
c1·earem serviç,:::s n.ovos, ofXtingu~rem ou !eformarem, por qual· 
quer modo. i-eparuçOC's ou serviços publlcos. revogarem as de 
natureza diversa, ou mandarem vigo:-ar as já revo~adas _ 

Art. 133 - As emendas .::;obre augmento ou dunin_uiçao de 
~sne.sas sómente poderão ier offerecidas nas respect1vas ru­
briêas do orc;amento. 

Art. 134 - As petições, l'l'lemoriaes ou papeis de quaes­
quer rn:::.turezas, dirigidos á A.sse~nbléa. serão depoLs. de annu~­
ciados. em resumo a sua matena pelo 1. 0 secretario, remett1-
d.as ás comml.ssões a. que pertencerem. 

Art. 135 - Nenhuma petição ou representação será r~­
cebida sem assignatura e data. A Mesa, si julgar necessano, 
exigirá o reconhecimento das firmas. _ _ 

Art. 136 - N,c caso da Mesa julgar que a matena nao é 
da comp?tencia da fü'sembléa dará imm~db..tamente seu pa_ 
n'cer e o apre~ntar~ á Casa para discu~il o e votar. A ~ess. 
não ac:::ei ará requerimentos. cuja materia esteJa contrana a 
este Regiln:nto. 

C'APITULO X 

Da. discussão 

Art. 127 - Tcda discussão será inlciada pela .leitur::1 do 
projecto, respc-ct,vo urLgo_ em~nda. indicação, requer~-ento ou 
parecer, feitz. pelo J. secrcLano: ~. durante ella, _ficara.o sobre 
a mesa os autographos dos proje::tos e propos1çoes com os 
documentos que lhes sã.o rtlativos. 

Art. 138 - Nenhum projecto d€ lei será ::i.presentado para 
a du;(·1u.são senão 24 horru;, pelo m< nos, depois de sua apresen 
tação; e o m :;;rno intervollo _s. o~crvará ent_r uma. e outra 
discussão salvo dispt,;,...a. de mt~1~t1c10 concedida. pela A!;,.<;em_ 

blé:... Ai~. 1~9 _ Denomina-se lnter hcio o prazo decorrente 
entre dois act.o~~ conzecut1.c.,s re en::n es a uma mesma. propo_ 
sição 

Art. 143 - Ternunadas a primeira discussão e votação, 
o p! oj cto, 1 for appro do, p ará á segun~a di cussão qu\? 
. crá por ar'1 os feparadam nte e .se_ lh~ poderao offerece~ art1-

o.• addit V( ou emend , que serao conJunctamente d1scu!1-
<.ias. o deputad) pod r r ferir-se a qualq~er wtro artigo que 
se relac10ne .um o que estiver em dLScussao. 

1 . · - A segunda dl.Scussão do orçamento do Estado. 
podrrá r f ita p,r pa.ragrapho, tant.o na. rece.ta como na 
desp< a 

li 2 _ • -- Em ce 0 unda discussão lambem se póde of!erecer 
ubstituuvo. noJ termo do art. 131 

Art. 144 _ Tnmínada a eg11nda discu~ão de todos o~ 
art,go . f>n· ndas e add1t1vo..,;, findjl a v_otação das m~smos, pas­
e; rá o proJec'o á. terceir!l dtacussao S1 houver soffrido notavcl 
alt<.'rnç o. rá enviado. ca o a~.,,i.rn delib Ta .. a Casa, a coanmis­
ã.o de redacção com ~ emendas approvadas a fim d·~ ser re­

digido e nforme O veno do. E p eien"hidaa estas form111dades, 
ou di.spe!lBallas, si o projecto não tiver sof!rldo emendas, ou 

smn.ente ligeiras altera.çóe3. o presid-ent.e da.rá opportWlam nte 
o projecto para a ordem do dia. , 

Art. 145 - A erceira discussão versará sobre emendas 
app:rovadas na segunda dLscussé.o e sobre a.s nova.s que forem 
apresentadas 

Ar(. 146 - Si, porém, na terceira discussão tratar .se d'.) 
R€glmento, ou prcje:::to de lei, que conU>nha div1sões de titulo& 
capitulas ou arc.,gos, o presidente, a bem da ardem e a regue_ 
rime!}to d~ qualquer deput1do. proporá o~ termo" que deve 
v:-gu1r a discussão, si em globo, si por cap1tulos, si por artigos. 
e a As.c;emblt:a dec:dirá sem discussão. 

~ unko - A requerimento de qua:quer deputado e por 
deliberação da Casa poderá ser observada a m~.,ma norma 
n.> segunda discussão de taes proJectos. 

A.rt. 147 - Terminada a 1.erceira discussão o presidefüe 
porá a votos em primeiro lagar. o projecto com as alterações 
fel.tas e depo.is as emendas apreS€ntada.s; e dec\dindo a .As..~m­
b!é:1 affirmativamente o projecto considerar-se-á. approvado 

Art. 148 - Approva<lo definitivarnenw o projecto, será 
remettido ti c:onunissão de redacçào de leis 

Art_ 149 - Apresentada e lida a r.edacção do projecto. 

~~e~º1~~r!ss";~~0Pf~:n:rd:~~~~an~\;::ã~f~f!r;t~U ~; 
avulsos. salvo o caso dt: urg-encin 

~ 1 ' - Tratando IS? de: materia de urgEn<:ia. t1. Ca3a 
póde dispensar a impr~ssão. Nest€ caso a discu:;sã,o será lmme­
diata e nella nál.:> se poderá discutir na.da mais do qli.€ a. redac_ 
ção <lo proJecto. 

Art. 150 - Verificando-se que o projecto ou resolução 
venha mal redigido, comendo contradicções de artigos, in!rac­
ção da Constituição ou outros defeitos, a Assembléa decidirá o 
caso, mediante proposta de qualquer deputado. Decididas todas 
as questões, será o projecto ou resolução daào para dis­
cus.são na sessão seguinte, afim de serem feit:is as emendAs 
neoessa.rias, na conformidade do venc'.do, sendo enviado á Se_ 
cn:-taria para ser copiado. 

Art. 151 - Na diSrnssão da redacção só será. permittido 
a.o Õfll)Utado falar uma vez 

Art. 152 - Na discussão de qualquer ma-reria o presi­
dtnte dará. a. palaVI·a. conforme a. ordem da inscripção. 

§ unico - Qu.ando diversos deoutados oedirem a pala· 
vra ao mesmo tempo, o presidente dará preferenicia. a quem 
lhe approuver. Na discussão terá preferencia o autor do pro_ 
jecto, indicação ou requeri.menti~. bem como os relatoI'ês das 
commlSSÕes. 

Art. 153 - Os relatores de commissões terão o direito 
dE falar ma.is de um.a. vez em qualquer discussão 

Art. 154 - E' licito a qualquer deputado explicar_ o 
sentido de qualquer expressão usada e que não h,Yuver sido 
toma.da no seu verdad~iro sentido, sem que, comtudo, exceda. 
os termos estrictos da explicação 

Art 155 _ Entrando-se na discussão de qualqu•?r ma­
teris., só ~ poderá falar pela. ordem antes de inicia_dc_:, _o deba­
te para indicar os meios ou o methodo melhor de d1r1g1l_a; ou 
no fii.m da discussão, para melhor estabeleoo~ o ponto ou_ m -· 
do d-e votação. Fóra destes ca~os, só por meio de urgenc1a se 
poderá interromper qualquer dis:ussã.o. 

Art. 156 - Na discus.são unica que deverão ter os pare_ 
cHes, requtrimento.s e indicaçó~s. cad•:i. deputado falará uma 
vez; o autor, porém. poderá obter_ a palavra duas veres. 

Art. 157 _ Não será considerado autor o que offerecer 
emendas ou ,addltamentos ao requerimento que se dis;;ute. 

Art. 158 - Os requerim?ntos e indicações depoi~ de li­
dos serão postes em discussão e logo em votação, si nenhum 
deputaõo quizer discutil·os. 

Art.. 159 - A discussão dos Tequerimentos não ex:ede­
rá dos três primeiros quartos de hor~. marcados para a s~são, e 
continuará nas sessões seguintes, s1 algum deputado se mscre· 
ver para fal,ar scbre elles, sem prej~izo de qualqu-er c~tro de. 
putado, para a a.presenJiação e j_usttficaçã,q, de ~·equ•an_ment~s. 
S"s.lvo o caso de vencer~ urgenc1a para prosegu1r a d1scus.sao 
anterior. 

Art. 160 - Si porém, de!)Ois de lido o reau~rimento al_ 
gum deput>Jdo pedir a palavra, será adiada a dLcussã~. ?,a':'.­
do·se o requerimento para a ordem do dir~ da sessão &tgum~e. 
Exceptua-se o caso de urgencia, reconhot-~ido pela Assemblea 
e o caso de que tTat.3. este Regimento. 

Art. 161 - Quando na discussão de qualquer ma teria 
nâ,o houver quem queira fazer uso da palavra. ou nâ.o se puder 
effectuar a votação á falta de numero .fica encerrado a dis· 

cuss~i ~i:1~-~ã~ :~i:;~ i:r~o:a ~:S~crr~:/~!e a sessão. 
prcse~uir-Se-é na discussão de outras materias dadas para 
a ordem do dia. 

Art. 162 - Os reçuierimentos sobre questões in~identes, 
que não admittirem demora, serão discutidos e votados imme· 
diat.amente; e. na falta de numero legal para a votação, será 
a. mesma adiada depois de encerrada a discussão. 

Art. 163 - Os requerimentos que tiverem por fim man­
dar qualquer projecto á uma commissão especial ou perma. 
n!nte, serão discuti.dos juntamente com o projecb e lego em 
seguida vo• ados, e, na falta de um numero para a votação. seri 
a mesma adiada, depois de encerrada a discussão 

Art. 164 - As materias encerradas serão em primeil·o 
Jogar votadas na sessão s•?guinte e si não poderem ser deci­
didas na sessão do armo, ficarão para o anno seguinte e con_ 
s'derar-se-ão como adiadas, para continuarem a ser discuti· 
das nos nov,:s termos em que se encontrarem. 

Art.. 165 - As matnias incluida.s para discussão na or­
dE m do dita. dtwerão ser escrupulosamente ob·ervadas, de modo 
que nenhwna outra se poderá tratar sem que nella. tenha si 
do anteriormente designada, excepto r.- exp:dien~e no qual se 
co~rehmde a.pre,gentação de projectos de leis, indicações, 
requerim,entos e leitura dos pare~rs das commi:sóes. 

Art. 166 - Durante a discussão de qualquer materia, 
nenhuma outra. será admittikia sem que se t,rmine a primei. 
ra, excepto nos casos S=guintes: 

a) para ser offerecida uma emenda; 
bl para te reclamar crd~m; 
e) para se proipôr adiamento. 
Art. 167 - O adiamento por tempo certo terá lugar· 

_ a) para rer o projecto envia.do a algwna das commis_ 
soes d'l casa~ 

b) para ser di.9cutido em dia e hora designados. • 
O adiamento por tempo Indeterminado ou p:u a a legis· 

la.tura seguinte equivale a regeicão da matt>ria principal 
_ Art. 1~ - Não é permittidC? reproduzi!- na mesma dis­

cussao os adiamentos propostos. amda que em termos di ver 
so~ ou para fins differ-entes. salvo concluida a discussã:, de 
todo o projecto paN este ir á alguma discussão. 

Art. 169 - O adiamento é admissível em qualquer ps­
tado. em que se achar a discussão, ex:cepto unicam::nte no caso 
do a1t. 145. 

Art. 170 - O deputado que pre:ender requerer urgencia. 
usará d-esta formula: "Peço a. pala\.·ra para negocio urgt>nte." 

Art. 171 - Sendo concedida a palavra nos termos do 
art. ente:::e<iente, entrará em discussão a m.at.eria que fôr jul. 
g'1da urgente e concluida esta. proseguir-se-á na mate-ria de 
que se estava tratando. 

Art. 172 - Todas as questões de ordem, que se suscita· 
rí'm durante as sessões da Assembléa, serão d•ecididas pe'.o 
presidente , podendo este, no emtanto, subm.ztter á Casa a deci­
são da questão. 

Art. 173 - E' licito a qualquer deputado requerer a in­
versã,," da. or'Clem do dia e justificada a procc>dencia do re(!ue . 
rrmento. a Assernbléa approvará depois de discutida. 

Art. 174 - Qualquer deputado· póde requerer en"erra­
mento da discussão d<sde que a meteria se a-:he sufficiente. 
mente di.cutida. 

Art. 175 - A facu'dade con<edida pelo art. 173 não 5e 
re,fere á vo•ação da meteria que tiver sido encerroda na ses­
i&ão an~rior. que em caso algum poderá ser prctuid•t para o 
fim de p~r _se antes á d~ussão. 

Art. 176 - E' lici:o a qualque,r deputado rectificar os 
seus d1.sicursos, faundo_o por escrlpto e, depoh de feito. será en­
t:egue a Mesa para o mandar imprfmir estando em devido, 
term.c&. 

Art. 177 - No debate entre dois opinantes. aquelle que 
primeiro tiver falado lerá prioridade na replica. 

Art. 178 - Quando nouver dois ou nlais projectos ,o­
bre o meamo a.MWDPIO, baverA dlacussAo prévia sobre a pre-

1~re,ncia do que deve servir de base para a discussã:>, :sem que 
dah1 resulte !icarem os outro:s prejudicado-,. 

Art. 179 - Os requerimentos, indicações e emenda.3, 
dtpois df! apresentados., OOmente poderá.:> ser r.?tirados, li1 ..1. 
A.ssembléa a requerimento do autor. permittir. 

Art. 180 - Nenhum artigo do Regimento sserá mudad•J 
ou alterado, .~-enão cm virtude de indicação, .S!}bre o qual haJa 
part;CN da .. ornmis..~ão de Policia ou de uma commis.i:âo ,, -
e .al r,on1t::u<la para tal fim, 

CAPITULO XI 

Da Votação 

Art 181 - A Yotação de qualquer materia só 'erá .i.U1ª'° 
quando .~e encontrar pr~ente a maioria absc-luta da t,<.tal:llJ. ... 
d..: dos dcputz.dos de que se compuzer a Assembléa 

Art. 182 - Na votaçfi .... Lerá prioridade a ma V-ria cncn­
ra<1a no dia anu,cen<len,.e. Si houvEr falta de mnr. v para. v, -
tar,ti.o, não ficarú nrcjudicada a discussão das n ia~ <lad,-t'i 
para a ordem do dia 

Art. 183 - A votação ordinariamente sera symbolU'a, 
C.evendo os de,putados que appro\l'arem ficar sentadcs. e i<: 
vantarem.se os que forem de opiniãD contraria, conservando. 
s. assim até qu.,e o pre-idente declare o resultado 

§ 1. 0 
- A votação será tambem nJ-mlnal e secreh 

§ 2 ... - Quando a votaçã::> fôr nominal. deverão os <le­
~:ª~io t~:r_s:i~ti~o não, á medida que forem sendo chami­

§ 3. 0 
- Quando fôr s~creta. a. votação, os deputl-dos d -

wm, de suas cadeiras, dep.Jf.itar as cedul,Js em uma urna qu,: 
lhes 3erá 11,pres.entada pelo continuo. 

4.-· - Na votação nominal comprehender-se-á a.quelll. 
em que se indique o nome do deputaldo para qualquer el. içá(,, 

Art. 184 - Na votação por escrutínio secreto o 1. 0 se­
cretario contará e annt.nciará o numero das cedulas que irão 
st"ndo annotadas pelo 2o secretario, send:i- afinal proc:amado 
o resultado pelo pres1d(nte. 

Art. 185 - A requerimento de qualquer de-nutado. sc1.í 
permittida a votação nominal, quando a materia fór de impor ... 
tnn:ia. e assim decidir a Assembléa. 

Art. 186 - O acto da votação em bypothese alguma se .. 
râ inte1Tompido. 

Art. 187 - O deputado presente á sessão e no rerint > 
dr. A sembléa, não poderá excusar_se de vot3:r, sendo.lhe,_ n, 
~mtanto, _Pra:tD:b1do o dir-eito d,e voto na matena, em que tiv~r 
mteresse mdiv1dual. 

§. unic~ - Deve se entender interesse individual qua 
auer le1 de t,1vor que poss~ aproveitar ao deputa~o des1;,,n \'­
damente e da qual elle aufira. vantagens ou proveito prc)J>no 

Art. 188 - Quando se verificar empate na ,·otação, f.c.-.­
ri o desempate a~iado para a_ sessão seguinte e. si ne.Gta reJ)f'tu­
sc o empate, decidirá o presidente. 

Aft,,. 189 - Nenhum deputado poderá representar con­
t~·a. o ;-,·-sultado da vota.çã::, sendo-lhe permittid:; requerer v 
nficaçao no caso de duvida, como tambem requer que seja con­
signada na acta declaração do seu voto. 

Art. 190 - Si o projecto que tiver de votar-se fôr con,­
pesto de mais de um artigo, votar.se-há cada artigiJ, separada 
mente, o me~o se ~a~á. qu_ando a materia se compuzer d; 
~uas ou maIS propos1çoes d1stinctas. exceptuando-se c;.s pr,..,_ 
Jectos ele orçamento, rli-=iS quaes as votações serão por para 
graphos 

_ Art. 191 .- Na vctação das emendas, as suppN.ssiV3s 
terao preferenc1a e qua_ndo se tratar de despesas, será.:, pref,-.. 
ridas na votação as mais restrictivas . 

Art l!'.:12 - Na votação dos projectos e emendas terão 
p!e!erencia (S que torem apres.entados por commissões 

§ unico - _E' permittido, a requerimento de ql!,alquer de­
pu1 !1do e por ~elibcração da Casa. o destaque de artigos na \.· .. -
t::içao do.s proJectos a que se referem os arts. 115 e 146. 

CAPITULO XII 

Da correspondencia da Assembléa. 

Art 193 - A Assembléa se, corresponderá com o Gov r. 
nador. d~ Estado, por meio de officio do seu presidente cu po!" 
comi:nissoe.s; ~m a Camara e o oo,·erno Federal. por meio dl"" 
officios, mensagens ou representações, assignadas pela M-"s ~ 
com os secretarios de Estado por officio do I.0 secreta.rio ct:i. 
Assembléa. 

Art. 194 -:- 0:- projectos de lei e reso:uçõe::: que dep. a· 
derem de sancçao do Governador do Estado. sen1o envia<lo'i 
a este, acJ!"psnhados de ,:fficio da Mesa da A.c:.sembléa c:< • 
;pondo a utilidade e necessldade do iprojecto ou ~soluç.ão. 

Art. 195 - Quando os projeclos d~ leis ou resoluçõe~ 
não receberem a san,cçã.o e promulgação do Governa<l.,or do 
Estado, será. OOservado pela As.3embléa o disposto w..s arts 
3:5, 36 e 37 da Constituição do Estado e seus §§. 

Art. 196 - Não dependem de sancção: 
a) o RRgim~to Interno da A.ssembléa e da secr~tarla; 
b> autorizaçao para pr..:cesso contra o Oov<::mad ... r <lo 

E:,stado, :p[!r delicto commum, ou para limitação de sua cap~ 
c1dt1.de c1v1l; 

c) autorização para processo do Governador do Estado e 
dos m('mbros da Côrte de Appellação n0s crimes de rc!;polL· 
sabilidade; 

dl prisão em flagrante delicto de deputado, continuação 
do seu processo depc,Ls de pronuncia ou licença para .seu pro. 
CfSSO; 

e1 os proj-:ctos a que se refere o art. 35 da Constitu1çã.o 
do Estado; 

f) os cases prevista.s e determinados no nrt. 32 ns. I. 
II, III, IV, V, VI. VII, VIII, IX, X. XI da Constituição <l.Ll 

Estado. 
Art. 197 - Todas as leis, decretos e reso~ucôes da com­

petencia •=xclus,iva da Assembléa Legislativa ser,. promulg1. 
<los e mando.dos publicar pelo seu presidente. 

CAPITULO XIII 

Do romnromisso do Governador do Estado 
Art. 198 - Achando-Se reunida a Assembléa e rect"'ben­

dv communicação do Governador que tem de prest, r compre~ 
misso perante et:a. o presidente da Assemblêa d,;signara di i 

e hora para o seu comparecimento e nomearâ. uma commissão 
d~ do:-putad...:s para recebel.o. 

Art. 199 - No dia e hora designados, chegando o G,., -
vernador do Estado, será elle inm"oduzido na sala. das st:-sscrs, 
S€nto.ndo_se na mesa, ã direita d~ presidente da Assemblé:3.. 
Em seguida. levantando-se todos prestará o Govemad.cr do 
Estado o seguinte compromisso: 

"PROME'I'TO MANTER E CUMPRIR LEALMENTE A 
CONSTITUICAO DO ESTAD:J, PROMOVER O BEM GERAl, 
DA PARAHYBA, OBSERVAR AS SUAS LEIS E DEFENDER­
LHE A INTEGRIDADE E AUTONOMIA DENTRO DO RE­
Gl.MEN FEDERATIVO BRASILEIRO". 

Art. 200 - Se, porém, decorridos trinta dias da data. 
fLxad.t para a p~e .. º. Governador não houver assumido o 
cargo sem causa 3usti.ticada, a A&;embléa Legislativa declaran\ 
,1, vacc9,ncia do mesmo e communicará ao Tribunal ~gional 
Eleitoral do Estado, para que providencie na forma da lei, sobr • 
a nova eleição. 

TITULO III 

CAPITULO XIV 
Da Policia e El'onomia Interna da Assembléa 

Art. 201 - A mesa terá ao seu cargo, na. qualidade d 
commiss:io de Pclicia, a a.utorídade de fazer manter o r pe1 
to e a ordem dentro do edificio dii Assembléa 

Art. 202 - E' licito a qualquer cidadão de qual.quer 
cionalidade. as.c;istir as sessões. comtanto que se apresente 
centemente vestido e desarm1do e guarde o maior silenc o 
galerias. 

1 unu:o - Em hypothese alguma as galerias se pod 
manifestar. 

dos tr!~~-lh:-11;;1s~~1::0~~tr1~~~-ª.i~iam·iAiiª2entê'·-. 
.5ahir, se não attenderem as advertiene u do pru 
A,saenibléa . 

1 unlco - No caao de delolleclienell, a rA 



1 A UNI,~O Quarla·frira, 20 de 11on'n1hrn_.i_e_1_n3_r-_, ___________ ~----,---:---:-----:--:---:-
---------------------,---,-:--taoh:-:--ygraip==roa. d.os debates dos trabalhos da. Assemb1Ca, não ~e# Art. 214 - Est,e, Regimento só poderá S('r modi.fica~o 
a Força Publica, para fazer cumprir a ordem do presidente da ct:bcrão 05 seus vencimentos, sem attestados do l.u secretario, ou reformado depois d<' approvada pela A.ssembléa uma moçao 
A&'siem:~· 204 - Si dentro do ed.ificio da .ASsembléa algum Oll de quem -as suas vezes fizer. i~tor~~~se OS pontos e artig<>s que devem ser modincadoo ou 

=~a~~~~xc&!fi~-:, !mco=::i :: ~~f;~~i:~rácoe~ CAPITULO XV nliss~ ~~i~olÍCiaA~~ro~::. ~u:~~ ~~~:i~. e~;i:tªa \:!~~ 
custodia e averiguado o caso tomará a.s. med1das que O mesm Da Secretaria em que fôr alJ)provada e a seguinte, apresente em parecer ou 
reclamar ,ou pondo em liberda-de o detido, ou remettendo-o â em projecto as alterações propostas, afim de serem submetti-
autoridade competent.e, com officio circumstanciado sobre todo Art 20'7 - A secretaria da Assemb!éa compôr-se-á de das á _t)f~!º~ª~:âm-9a as disposições em contrario. 
o ocoorr,AI·td.o.205 - Quando o presidente não fôr attendido nas um direcior, wn chefe de secção, ~m reda<:~ de deba.~s. um 

Suas advertencias, quer quanto aos deputad_ os, quer quanto 2 º escripturario, um 4.º escnpturano, um 5· escripturario, um Mando, portanto, a todo~ a quem o conhecimento da prc-
aos e-ta.dore5, poderá suspender a sessao pelo tempo que porteiro e um continuo...servente · sente lei pertencer. que a cumpram e façam cumprir tão intei~ 

... _.... Art. 208 - Na secretaria se fará. to-do o expediente da t nella se contém 
julgar An:~ri~ ~ 1f:1t~ª~~· subsidio dos deputados. corres- Assembléa, ficando o Director rzsponsavel pela seguran_ça e ramen e como · · 
pendendo ao mês dos traba_lho.s legislativos, ~epois. de a.sslg_ bô8 ordem de todos os obJe-ctos ª ella pertencentes o 1.0 Secretario da A~embléa a faça imprimir publicar 
n.;das pela Mes~. serão enviadas n<? ultuno. dia util. de ca-da Art 209 _ A substituição dos em~gados da S"cretaria e correr. 
més ao secretario da. Fazenda, por mtermedio d<" 1. secre~a.. se da.ré. ~la ordem e graduação d<?s se_:1s empregados. No 
rio salvo si a A.s.sembléa se encerrar antes do fim do mes. ce.so p0rém de não se verlficar .subst1tu1ç.ao. por rmpedlment~ 
po;que neste caso serão as referidas folhas remettidas na ves- de sUbstitut<>s Iegaes, a Mesa nomeará interrnamente o substl- Paço da Assembléa Legislativa do Estado da Parahyba, 

em 16 de novembro de 1935. 
pera ~o l~~c~r~~~~je:. ~~b~~\ios deputados serão .enyia- tuto. Art 210 - O porteiro da Asse!fibléa além das obrigações 
das pelo 1. 0 secretario, ao Secretario da Faz.enda, no d1a 1m- marcadas· no Regimento da Secreta~ia, fa~á a lim~za e asse .. ~ (As. 1 JOSÉ 1\11\CJEL, Presidente. 
mediato a.o da abartura da. Assembléa. de todo o edifício e do serviço que for preciso na o.,s~ 

§ 2.º _ Os empregados da secretaria receberão os seus Art. 211 - Todos e5ses empregados perceberao os ven-

~~n~~:n~:· .. :,1~1~~~ ª!~asstª!~~a~:~~ e:1101~: !~~:i~~ioqu~ eimen~:U:1f°~ lt ~r!:~m ed~~!~~ empregados da Secre-

Bf:rá igualmente remettida ao secretario da Fazenda. ta.ri.a. ~.sut>
3
~ªt<>g :-t1;~aiFoeJ:Snº~ssóes da Asst'mbléa a 

Foi publicada nesta Secretaria da A&embléa, em 16 (l(' 

novembro de 1935 

§ 3. º - M contas de expediente só serão enviadas ao commissão de Policia, ou quaesquer de seus. membros pode!á 
~~~raºr !e~~!~i'~~S:a~:1~~:º secretario, a quem comper;e inf;peccionar o edificio da A&embléa e o sern90 da Secretana. 

§ 4.º _ Os contratados pela Mesa para os serviços d<' tomando as providencias que acharem conveniente. 

Secretaria da Assembléa Legislativa do Estado da Pa­
rahyba. 

/As.) JOAO DE VASCONCELLOS, !.º Secretario. 

1 

FONTES & CIA. LTDA. 
RECIFE - PERNAMBUCO 

AS MAIS RESISTENTES MACHINAS DE ESCREVER "IDEAL" 
TYPO COMMERCIAL - "ERIKA" TYPO PORTATIL COM TABU-

LADOR SEM TABULADOR E COM FITA DE DUAS CORES. 
CANgrAS' "PELIKAN". FITAS PARA MACHINAS DE ESCREVER. 
RADIOS "BLAUPUNKT" E' SEM DUVIDA O MELHOR FABRI-

CANTE DO MUNDO. 

Representantes neste Estado: CORRÊA ~ CIA. 
RUA MACIEL PINHEIRO, 29 - I.' ANDAR. 

--

CURSO PRIMARIO DO 

INSTITUTO COMMERCIAL "JOAO PESSOA" 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 539 - CAPITAL 

-Acceitam-se aln.mnos de ambos os se:1:os, de seis annos acima 
Ensino rapid.o e intuitivo. 

1 

1 

1 

1 

1 

.1 

.1 
1 

1 

1 

1 

1 

Ensinam-se, neste curso, trabalhos manua.es e desenho. 

- MENSALIDADES MODICAS -

HORTENSE PEIXE - Directora 

-E a cu a a a 

R E X 
CIA, 

EXHIBIDORA • • DE 
FI LM S 

l!IOMJ:NTE GRANDES FILMI!! 
S J A. 

HOJE - lima sessão :is 7.15 horas - HOJE 

.\ l\!ETRO GOLD\\'YN MA YER .APRESENT .A 
--MYRNA LOY --

GLAMOUR SUPERLATIVO! BELLEZA ABSOLUTA! ELEGANTE E 
LINDA COMO NENHUMA! 

ESTRATEGIA DE MULHER 
(Stamboul Questl 

-COM-

GEORGE BRENT - LIO\'EL .\TWILL 
Complementos: - Metrotone News - Thelma Todd e Patsy Kelly na 

comedia - NATUREZA TORTA.. 

1 

ALUGA-SE - O sitio n.º! 
13::il, situado á .\ycnida 
Juarez 'fayora. Tratar no 
mesmo. 

VENDE-SE, a tratar com Carlos 
Guimarães. á praça Alvaro Machado 
n 39 (sen·aria Guimarães): 

·umia confortavel casa de praia. sita 
no bairro do Gonçalo, n. 1239, em Tam­
baü com um bom terraço coberto de 
telh'as francêsas e trê.s quartos espa­
çosos; um terreno devoluto, medi~do 
25 metros de frente, em local optimo 
para construcção. á rua Dr. _Leitão; 
e quatro lotes de terrenos, medmdo 10 
metros de frente por 30 de fundo, cada, 
á rua da Jaqueira. 

PARAHYBA-HOTEL 
Para maior commcd.ida.de dos seus 

freguezes durante a estação balnearia, 
a Gerem:ia do "Parahyba_Hotel" es­
tabeleceu a venda de carteirinhas, va­
lidas dentro de 60 dias, com 15 cou­
pons ao preço de 6-0$000. 

Cada coupon dá direito a uma re_ 
feição. 

APIARIO MARIA IRE­
NE - Vende pum Mel de 
Abelhas "Italianas e Urus­
sú ". A v. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pcs­
sôa, 25. 

~= ]_O. JU 

----A PARTIR 

1~ REMEDiOS ~I 
QUE SE IU.COMl'.:NDAM: 

No PALUDisMo-iNTERMiTAN 
EHPÔIJ\S E (OHPRINiDOS 

NA SíFi LE E BouBA - i BiOL (8i a (x) 

1
(1 ÍODO E BÍSMUTO [M J\~\O<..!t:.Ç..\O 
li t:.BSOLUTAMENT[ INDOLOR 

~ CoMoTóNico - NEVROL ~ 
NA'-'NEMÍA - PANHEMOL 
PARA FERio~· POMADA tos 

DE 

PRECIS·ANDO DEPURAR O SANGUE 'l 

Tome ELIXIR DE NOGUEIRA 
Cembate o RHEUMATISMO e a SYPHILIS em todot 

-- os seus perlodos --
MIL e AR E s DE CURADOS! ------

VENDE-SE SM TODA PA&~• 

a a a u e _A 

SEXTA-FEIRA!----

o FILl\I QUE REVOLUCIONOU ,\ TECHXICA no CINE;\L\! 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

Pela primeira vez - Um film todo colorido cm côrcs naturacs 

LA CUCARACHA! 
A CANÇÃO REVOLUCIONARIA DE PANCHO VILLA! 

A Russia Sovietica, extasiada com este film, premiou-o, adquirindo 30 
copias deli e! 

STEFFI DL'NN,\ - DON ,\L\'OH,\DO, ETC. 

~ 
o 
~ 
(") 
:,:, 

~ 
'TJ o 
El 

-- Preços - 2~;00 - 1~1-=ºº=-=-=-;,-;,========l=T=M=F=I=L=M=Q=,U=E=C=,=U=S='TOU A BAGATELA DE 1.400 CONTOS! 
1 

(") 
t'"' 
> 

1' 
1 

• 1 

D I ,\ 2 !) D E N O \' E :\í B R O TORNAMOS A VIVER! 
O FILM MAIS BONITO DESTES ULTIMOS DEZ ANNOS! INTERPRETAÇAO DE 

BASEADO NO IMMORTAL ROMANCE DE TOl,STOT - "REHURREIÇAO" FREDRIC MARCH - MINA STEN Producção UNITED ARTISTS 

JACUARIBE 
HOJE - t:ma sessão ás 7.15 horas - HO.JE ~~~~::.::;..~.:..;-;::...::.::;::;:.:..:::=-.;;::.::..:;:;:.;.:::.....-.:.;.;;;;.::;.....~~-

A UNIVERSAL APRESENTA KEN MAYNARD 
O OUSADO CAVALLEIRO DO Oi:STE! 

-EM-

RODAS DO DESTINO! 
-COM-

DOROTHY DIX 
('O~IPl,EMENTO: - UM SIIORT . 

Preços - 11600 - 15100 

AMANHA'. 

SEGUE O ESPECTACULO! 

-AMANHÃ-
NA 

"Soirée da ~da" 
NO 

"REX" 

FH,\NCIIOT TONE 
E 

K,\RE.' :\TOHLEY 
-Em-

Q BOM CAMINHO 
istraight is thc wêly) 

Como complc-mento: O GORDO e 
o MAGRO - em 

vocts ME PAGAM 
Uin progrAmma. METRO 

GOLDWYN MA YER 1 

• "' 

SANTA ROSA 
HOJE - Uma sessão ás 7,15 horas - HOJE 

A METRO GOLDWYN MAYER APRESENTA 

CLARK GABLE e JEAN HARLOW 
VIBR.\NTES, HUMANOS. APAIXONADOS! 

AMAR E SER AMADA! 
fHOLD YOUR MANl 

NO MES~tO PROGRAl\lMA: 

O COMMANDANTE JERICHó 
Com RICHARD ARLEN FILM DA PARAMOUNT. 

Prf'Ç41S - tSGOO - ROO 

F 

~ 
ô 
> o:, 
t'"' 
t"1 

1 



MOTO-ENGENHO 
"LILLA" 

(Combinação de Moenda de Canna 
com motor. Elcctrico Funccionamento 1 

Immediato) 

sem Correias. sem Corrente e sem 
Jnstallação EsPccial. Para qualquer 

correnUl de Luz ou Força. 
Para ser ligB>do como uma lampada 
na. corrente commum da luz - Ven­
das a longo prazo. Peçam ~rçamento 
aos agentes neste Estado: e. POTTER 
& IRMAO.-Rua Barão do Triumpho 
466-1.0 

- Caixa, 40 - João Pessôa.' 

DR. OSORIO ABA TH 

Olnrctio u A111llslencla hblloa 
• lio Bospllal Santa ha~eL 

OPJ:BAÇ0!:8 J: V1A8 
- U&INABIAS -

Trat&nento medico e c!rurgloo 
dai! doenças da orethra, pro,. 
lata, bexlga e rins. Cys~-

ptaa e nrethr"""°ptaa. 
Oonswtaa das 10 ,.. U e dai 

18 f.s 18 horae. 
Ooll81lltorlo: - Rua Bar.lo ~ 

Trlnmpho, 480. 
JOA0 PJ:SBOA 

AUTO POSTO "VIDAL DE NE­
GREI'ROS" - Para completa com 
mod.idade dos automo.bilistas residen~ 

1 

tes e visitantes á cidade de João 
Pessôa, acaba de ser installaão na 
praça Vidal de Negreiros n.0 35, con­
fronte ao Parahyba Hotel um posto 
completo para automoveis com lava-
gem ã sombra em elevador possante 
com c~pa.cldade de elevar qualquer 
caminhao. Foram adquiridos como 
complemento machinas modernas pa 
ra extrahir e repor oleo do motor, nã 
caixa de marcha e do cardan assim 
como machina.s para lubrificação au· 
tomattca das molaa e applicação de 
gaz oleo. 

Mantem ainda um bem sortido 
&tock de peças, aocessorios e graxas 
paira polimento além de uma officina 
para pequenos concertos, vulcaniza-
çã.o de caro.ara de ar e urna tunga 
para carga electrica em baterias. 

O posto Vidal de Negreiros, para 
bem servir aos seus freguezes não 
medirá esforços e conservará as suas 
Portas abertas dia e noite pa-ra a 
venda de gasolina, olf>..,o e pernoite 
de automoveis. 

Vis.item o auto posto Vldal de ~e-

gre~";~ Vlda.l de Negrelro.s, 35. Tele-
phone. 253. 

V. s. deseja carros de 
luxo, com conforto e segu-
rança? 

Peça-os pelo lelcphone 
2-5-3 

Auto Posto Vidal de Negr!i· 
-- ros --

Allcndc-sc rhamados a 
qualquer hora do dia ou da 
noilc. 

SEMENTES OLEAGI• 
NOS AS 

SEMENTES DE OITICICA 

REZINAS DIVERSAS 

OLE DF. OITICTCA 
NOGUF:JRA AZUL 

ENVIEM SUAS OFFERTAS 

PARA 
J. R. DE VA~CONCELLOS & C.• 

CAIXA POSTAL N. 30. 
Joáo t>es.\Ôa -:- Parahyba. 

- . -
Não Jntt'"rr.1;sam: l\famona nem 

CarO(o de Algodão. 

---------·· 
,\l,C(; \·S" por 1:10 000 

111rnsacs, :1 <"asa da rua Diogo 
\' e lho, 1;1n \ tratar na rua 
d l'ah e 4 

A UNL\O Qw,rla-feira, 20 <le novembro d e 193;, 5 

INDIC.ADOR 

DOENÇAS NERVOSAS E MENT AES 
DR, GONÇALVES FERNANDES 

Ex-Interno da Clínica de Doenças Nervosas da Faculdade de Me­
dicina. Ex-Interno voluntario do Hospital de Alienados do Recife. Ex- · 
Auxlllar Techn1co (por concurso) do Serviço de Hygiene Mental e ex· 
Assistente Int. da Assistcncia a Psychopathas de Pernambuco. Ex-Chefe 

da Secção de Psycho-Technica do Instituto de BiotipologLa Educacional 
do Estado de Pernambuco. Alienista do Hospital Colonia Juliano Moreira. 

EPILEPSIA - NEURASTHENIA SEXUAL 

Diagnostico precoce e tratamento da syphilis nervosa 
TRATAMENTO DA ANGUSTIA, DA ANSIEDADE E DA HISTERIA PUA 

PSYCHOTHERAPIA ANALITlCA DE FREUD 
RESIDENCIA: - Avenida Monteiro da Franca, n.0 72. 

CONSULTORIO: - Rua Duque de Caxias, 389 

DRA. EUDESIA VIEIRA 
MEDICA 

Cura radical das molcstias das senhoras, das perturbações occorrentcs 
na.s epochas da puberdade, da menopausa. e da gravidez. 

Tratamento pela hydrotherapia associada á chimiotherapia e á 
vaccinothera.pia. 

CONSULTAS DIARIAS DAS 14 A'S 17 HORAS. 
---- ConsuJtorio e residencia: ---­

RUA DUQUE DE CAXIAS, 516. 

FARMACtUTICO AUGUSTO DE ALMEIDA 

DROGAS II ESPECIALIDADES FARMAc!l.TllCAS ' 
GRANDES VANTAGENS DB PREÇOS PARA OS REVl!NDBDORIIJ 

BJI.. d• Triunfo, 410 - 1.0 andar - (Vtzinho da Standard} 

--- /OÂO PBSSÔA ---

DR. ARMANDO TAVARES 

DOENÇAS DI! CRIANÇAII 
C.ual,.r.o, 1.UA DA lMPl!RATRIZ, 14 - 1.

0 udar - Tel. "" 

!1q. eo• • RN Jo Aw,or• 
lcridcac,a: AFI.rf09, 467 - Tele. 28:148 - Comultu: de 10 b 1:1 e de J il 1 

-- llECIF! --

DR. NEY DE ALMEIDA 
DA MATERNIDADE 

DOENÇAS DAS SENHORI.S 

CIRURGIA - PARTOS 
ELECTRICIDADE MED!CA 

-----
CONSULTAS DIARIAS, COlll EXCEPÇÃO DOS SABBADOS, DAS 

10,30 A'S 11,30 E DAS 15 A'S 17 HORAS 
A'S SEXTAS_FElRAS SOMENTE DAS 10,30 A'S 11,30 

Consultorio: - Rua Maciel Pinheiro, 211, 1.º andar (sobre a Com4 

nhia Sousa Cruz) 
Rcsidencia.: - Rua. Epitacio Pessôa. n.0 736. - Tclephone 141 

DR. OCTAVIO SOARES 
MEDICO - CLINICA EM GERAL 

ESPECIALISTA EM MOLESTIAS NERVOSAS E SYPHILIS 
Consultorlo: - Pharmacia º Santo Antonio ", das 8 ás u. 

- GRATIS AOS POBRES -
PRAÇA PEDRO AMERICO, N.0 53. 

- JOÃO PESSOA -

DR. FRANCISCO PORTO 
DO HOSPITAL SANTA ISABEL 

EX·INTERNO E EX-ASSISTENTE NOS HOSPITAES DO 
RIO DE JANEIRO 

DOENÇAS DO ANUS E DO RECTO 
TRATAMENTO DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO 

E SEM DOR . 
Connltorlo: - RUA BARÃO DO TRIUMPHO, 47l - 1.• an .r. 

Diariamente das 14 ás 16 horas. 
Rcsldencia: - Rua. Barão do Triumpho, 317. 

DR. EMILIANO NOBREGA 
M ED I c o 

CLTNICA MEDICA. TRATAMENTO DAS DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAES, EPILEPSIA, SYPHILIS E DOENÇAS VENE.'REAS 

Tratamento da syphilis nervosa pela 
malariotherapia 

CONl:'ULTOBIO: Rua Barão do Trlampho 474 dao I f.1 11 boru. 
RESIDENCIA: Rua Nova, 177. 

~ 

l 

DR, OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
DOENÇAS DAS CREANÇAS - CLINICA MEDICA EM GEBAL 

CONSULTORIO: - RUA DUQUE DE CAXIAS, 313 . 
(De 14 às 16 horas) - Telephone, 281. 

&ESIDENCIA: - Avenida Vidal de Negreiros, '1'1L 
---- Telephone, 155 ---

DR. JOÃO SOARES 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

8:a•laterno 410 aervtço de crianças (lactentes) da Crhhe O o- a. 
Expostos do Rio de .Janeiro. 

Chefe do Serviço de Hygienc Infantil do E1tado. 
COL'IS-OLTAB DIARIAS DAS 16 A'S 18 HORAS A' RUA DIREITA, llJ 

(POR CIMA DA PHARMACIA WRAS). 
SJ:SIDENCIA: - RUA PADRE MEIRA, IJL 

DR, EDRISE VILLAR 
CHEFE DO SERVIÇO DE GYNECOLOGIA E CIRURGlA DE 

MUl,IIERES. DA SANTA CASA. 
DOENÇAS DAS SENHORAS - OPERAÇOES - PARTO!! 

ELECTRICIDADE MEDICA 

Res1Qenc1a: Telephonc 30 - Rua Epitacio Pessôa, 634 
Consult.orio: Telephone 181 - Rua Duque de Caxlas, 312. 

Consulta das 1-0 112 ás 12 112, 

João Pcssôa - Estado da Parahyba 

CONSULlfORIO MEDICO 
DOS 

DRS, ONILDO LEAL e SEVERINO PATRICIO 
(DO HOSPITAL "JULIANO MOREIRA") 

CLINICA MEDICA - MOLESTIAS NERVOSAS E MENTAES - TRA• 
TAIIIENTO MODERNO DA SYPffiLIS NERVOSA E 

PARALYSIA GERAL 

Reacções completas de Sangue e Liquor (Wassermann, Lange e 
Benjoin) e a.s demais necessarias para elucidação de diagnost!Oil e 

tratamento das molestias NERVOSAS E MENTAES 
Consultas dia.rias das 14 ás 18 heras. li DUQUE DE CAXIAS, 312 - JOAO PESSOA - PA&AHYBA 

~====~ 

GABIN:f:TE ELECTRO-DENT ARIO 
DO CIRURGIÃO DENTISTA 

A BILI O PAI V A 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - 1.0 AND. 

Ex-assistente da Policlinica do "Hospital Pedro II". Expeclallsta em 
chapas anatomicas. Extracção com ausencia absoluta de dôr, mesmo 

nos casos d:ei:~~~!~~
0
:sa:e~;~:~mJ:eJ::;1ºe a;:~::~a regional 

Branqueamento dos dentes por processos chlmicos. 
TRABALHOS PERFEITOS E GARANTIDOS. 

IR, J, WANDREGISELO 

1181'1:UIALIST& J:M IIIOLJ:STIAS DOS OUVIDOS, NAIUZ 1: 04.SG"'"TA 

Comaltae •as Z f.e S da tar•• 
Oonsultorlo:- RUA DUQUE DE CAXIAS, IQ 
-••nela: - VIDAL DI: NJ:GB.DBOS, UI 

1 

DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS 
-SYPHILIS-

DR EDSON DE ALMEIDA 
De volt.a de sua viajem de estudos ao sul do pais onde frequentou 

as clinlcas especializadas do Rio (Serviço do prof. Rabello) e de São 
Paulo (SCTViço do pro~. Lindcmberg) fvisa aos setLS amigos e clientes 
que reassumiu o cxerc1cio de sua chmca. 

Rua Duque de Caxias, 5014 1.º andar. Diariamente de H ás 17 horu. 

JOAO PESSOA --::-- PARAHYBA 

AMANDA SA', enfermeira diplomada, acceita 
serviços de sua profissão. 

Residencia: - Av. General Osorio n: 164 
--- Phone 310 ----

l J 

ENFERMEIRO DIPLOMADO: - Arnaud No· 
brega acceita chamados a residencias, para applicar 
injecções e curativos. Pó~e ser procurado, todos 
os dias, na Assistcncia Municipal. 





A tr:-:JÃO Quarta-feira. 20 ele nowmhro ele 1 g~;, 

ACCORDA.O N .u 153 •:.+: .. :..: .. : .. : .. : .. : .. x .. : .. :.++:.+:.+: .. :..: .. :,..:..~:-: .. r> 
r;:::s.;; ::_ '1°n• ,,... t FUNDIÇÃO DE FERRO %! 
NATUREZA DO PROCESSO: Recurso • .i. 

int.erJ)O,lto pelo <Ir. Re.ymundo dt' Gouvei11 : ,.. t 

Nobregn., procurador do candidato Antonlo ' ' B o A V I s T A " J X. d• M"ê<lo. ,ont,a o odo da Junto + •:..~ 
.A,puraliora do 8.P Clr:culo, . .ale'ixando de Ô ... 
apurar votq"' na, 1.•, 2.•, 8.1.., 4.• e !::i. • .+... .i ... 
1JEC(Óet1 do 'm,micipio de Picuhy em cedutas ~· --- 01: --- •t 
da }fS(enda .. P'r-0per;li st.n" contendo to- Ô, • t 

d<-:! oe nome.~ do.~ cundidatm ªº care:o de .. +.... V I C E N T E I E L p O & C I A :. 
"~1,";;'0R n~. Souto Maio,. t .. • :1: 

n,~ar T;;;:::.:!ntoR•:~o::: • .::'."'" i cals,~l!-::~:e :.."::Ol:~;:,~;::~~S :-~::i:'1~~:~ ~!~~~e!';:!:ª~·.~~:;;, ! 
;;;::~'E;,,:;·'·:~rt:~o:.·::•~:'.:,::~ ·;;E: :=1~~sasc::a~E:~sõ;:;uP~E·lêc:'a,~ªAet:L~g.o,s cTandAelasbros. togarelroe, ·:·r.tr. 
dll. decisHo da Junta Apuradora do 3 . ., cu ..: 
culo eleitoral, por ter deixndo de apurar 
oi:; votos dados aoi vereadores do "Par-
tido Provessista. ", por estnrem escripto_.. em l)Ol"tões, grad.1s de ferro, sllos para eerea18, carros de mAo. 
;:,,eeduJ., º' nome< de todo, os '"""'· O alambiques de cobre, fabrico de camas, calhas. ~t 1 

,;,:. deeL<ão da Junta merece confirma ... +.... Aceita qualquer serviço de torneamento . Execu" solda &a• ..,... 
O art. 13' do cod. eleitoral, prescreve 9 toxenica . 

c:iue as eedulas devem conter, a d~jgnaçii.o I A unlca da Capital . A ultima palavra em a:abament.o. ~ ... 
da. eleiçii.o a leEenda e o nome de um ~ 

cnndidi:.to e o art. 1s2 declara nulla a TRAVESSA DA BOA VISTA, !3 - FONE, 71 i 
cOO.Ula que não pr~enC1her os n<1Uillit<>:!, do ~,i ... 
'";, •. ~:;e,:':~ ,u,, .. cedu!a, da eleição PREÇOS SEM COMPETENCIA ·t 
procedida na1:1 dlfferente;, 1:1ecçõe:. do mu ~ 

nioipio de p;.,.,hy .tmiam o, "º"'" d; PARAfBA" JOA-0 PE'-'SôA ;••• todo1 o.s candidatos a vereadore11, sendo, --~:·:-- .:, 
J>08 esse motivo, nullos em face da lei , 

Accordam em Tr1bunrd Reeiona).. n4a1 • 

p:ovi.mento ao reeurso e confirmar. a de.- ,: .. : .. : .. :++:++:++: .. : .. !++!+•:++!+•! .. :+*: .. : .. :++:++!+( ... ! .. :++: .. : .. :++) 
ci.tão da Junta Apuradora, considerando 
nuJla a eleição de vereadoreR e mandam 
que se proceda á nova eleição em tempo 
opportunamente desia-nado • 

João Pc~õa, 11 de outubro de 1935. 
(Ass.) Paulo Ryp11.do da Silva - Pre ­

Bidente. 
(AS5 ) Souto Mnior - Relator. 

ACCORD.4.0 N. 0 158 

Processo n. 0 34. 
,Classe 3.• "-- Zona 13.•. 
NATUREZA DO PROCESSO: Recurso 

ei: oHicio interposto pela Junta Apurad.,.. 
ra - do S. ° Circulo Eleitoral, em virtude dô? 
irregularidades verificada, na 6. ~ st.cção 
do municipio de Pombal. 

RELATOR: Dr. A1rrippino Barro11 

O Tribunal Rerional usoln 
ne.e:ar provime.nto 11.0 re.cuno. 

OPTIMA OPPORTUNIDADE 
vende-se uma casa, slta á avenida do 
Abacateiro n. 200, localizada em gran­
de terreno todo arborizado de fructei­
ras, agua encanada e luz, com 3 fren­
tes. A tratar com Armando Pessôa, n. 
320, na mesma avenida. 

CASA A' VENDA - vende-se a ca­
sa sita á avenida do Ab1cateiro, n. 
200, em Trincheiras. com ootimo ter­
reno proprio, medindo 50 metros de 
frente por igual dimensão de fundo, 
tOOo arborizado de fructeiras. e:om 
agua encanada e installação electr1ca, 

poe: irr~fi1~ªg~:d~fr~~:~~~~0i1ta ti:,a~:~ 
ez Tavora, 1273. 

CONCURSO DE FAZENDA 
Vistoi;, etc_ N • 1 Claudio Porto avisa que re:1-

m:~ci;~t·::ªºp0d;ba~· · d::;!ªºss;~::or:lon:..., brirú o Sl::U curso de arithmeticH 
tatou a Junta Apur~dorn do 6.º 'Círcul~ e a}C1ebra, :1 21 do COITPn l e, ÍUOC­
Que o numero de sobrecarta3 authentica_ cionº8n<lo. diariamente, das 8 ás ::s v:::a:;~ra:;:1arna~o u::ª a:: ::P:lre\~~0 ª: Q 112. Numero limitado de 
.ao de assignaturas das folhas de vota,;.ão. al un1n os, 

Por esse motivo a referida Junta de- -------------
clarou nullos todos os voto,J exLtentu na 
Ul'na e d~ta deci~.iio recorreu ei:."'Officio, 
~m obediencia no disposto no 176 do 
Codigo Eleitoral. 

Isto posto; e, 
Considerando que na urna em questão 

foram encontra.dai.3 198 sobrt'Carl33, em _ 
quanto que, da acta da elciçHo e das fo 
lhas de vota,;.1(); conata terem com1>are: 
cido e votado apenas 196 eleitores; 

Considerando q\\c Od documentos da 
eleição não explicam C'S!.a anomalia; 

ALUGA ·SE, por preço de oc· 
casião, uma C'Hsa em Ponta de 
;\falto, com optimos co mmodos. 
para pequena família. 

A tratar na rua Calurit,<. 1 ~3. 
resiclenc1a do dr. Alws de Mello 

MYSTERIC 

OCCULTISMO 
Professor Alberique, Wanderley e 

l.íme. Ernestina Wando.erley, acaban_ 
do àe montar um bem aperfeiçoa-do 
o:nsultorio de Cartomancia, Ohiro­
mancia, Occultismo e Ra.diop,Jthia, á 
rua General Osorio n. 422 rantlga rua 
Nova), convida sua numerosa olit:nt~la 
pua um,a. visita áquell"3. ca, a cte con­
sultas, 0nde já tem attestado sau va-
lor pela seleccionada freguezia que 
muit,:, bem comprova os conhtcimentos 
de que são possuidore.a nas sciencias 
occultas. 

Em efficiente -desempenho de ;ua 
profissão de occultista oper:11 com ver­
dad:iiro exito na.s mais embaraç:sa.s 
situações da vida commeroial ou parti­
cular, agind,o com verda,deiro -conheci­
mento nas questões a.morosas 0 u con­
jung\3:es, fazendo v.:ltar ao s-eio da fa­
milia, a pessôa que· por uma qua'lqueY 
circumstancia haja se retirado do oon­
vivlio da mesma. 

No ramo commercial, em qualquer 
estado que se encontre a casa: escassa 
frrguezi·l, p:uco movimento. prestes a 
fallir por imprudenciia de socio :!ll do 
dono; fará com que tudo se restabele­
ça adquirindo o mesmo c:nceito que 
vinha •Jintes usufruindo. 

Oura cem regu,lar rapidez doenças 
occasionadas por contNriEdades par 
ticulares ou pessôas despreza-O.as pf>}<' 
medio:s por, <:orno pode ncontecPr, 
serem as mesmas de caracter estra­
nhos. 

"FAVORITA PARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendlno Nobrega & Ola. 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Arruda 
Camara o. 12 ( antiga Viração) 

Resultado do •orteio dos coupons_brindes gratuitos, realizado 
pelo Clube de ,.Sorieios FAVO.RITA PARAJU.'BA.NA, em sua sédc 
r,ra~a..· Arruda Cama.l'a, 12, no dia 19 de novembro. iis 15 horas· 

I," Premio 0442 
2,º " 7237 
3,º " 7905 
4." " 6244 
5," " 7367 

Joiio Pessôa, 1!l ele novf"mhro ,le 19'l'í. 

PLANO "DEMOCRATA" 

NOCTURNO 
Resultado do SGrtelo dos coupons_brlndes gratuito~ reatn.ado 

pelo Clube de &odeios FAVORITA PARAHYBANA. em ~ua séde á 
praça Arruda Camara., l'Z, no dia 19 de novembro. ãs 19 horas= 

I," Premio 
2," " 
3.° " 
4.° " 

" 
João l'Pssõa., lct ,tp noveml:iro ,lc 1935. 

9365 
9438 
8167 
5433 
2378 

41>1111:IIJSAL PTUGIBB, n..al .. ·-

ASCENDINO NOBR!:GA a, CIA. eonoesslooartN 

AGENCIA NOVA 
!! ~ SE V. S., NÃO VISITOU AINDA A "AGENCIA NOVA" A' AVE­

NIDA BEAUREPArRE ROHAN 78, ESTA' PERDENDO MUITO. LA" 
li =ran - '"="º 'ºª'™~ro •• ,oams , ="ms i E OUTRAS APRECIADAS EDIÇOES DO SUL DO PAíS. 

DIRECTORIA GERAL DE SAúDE PUBLICA ,, 1 
li Na Directoria geral de Saúde Publica, em Trincheiras, l --- compram-se lebres por bom preço ---

Aecordam o» juizes. do Tribunal Regio ­
nal de Justiça Eleitoral da Parahyba. em 
negar provimento ao recurE<o e confirmar 
a decisão recorrida, de vez que e.,tri en· 
contra absoluto npoio no Codigo Eleito 
:ral, art. 160, inc~o 4. -

Se tendes sido até hoje infefiz e 
desprotegido da sorte, vivendo sem­
pre em difficuld.ades, ou sem poder 
realizar os vossos desejos não desani­
meis. E!crevei hoje mesmo para a 
Caixa Postal 49. Nictheroy. Estado 
do Rio enviando um enveloppe sena_ 
do e sÚbscripto, para a resposta,1 que 
rem€tteremos gratis o meio facil e 1e. 
guro de em 8 dia conseguirdes o que 
desejardes, seja o que fôr. 

Faz voltar ãs mãos de .ceu pr!mití.vo 
dono_ qualquer obj-ecto perdido ou qu~ 
se nao tenha noti-cia do destinP dado 
ao mesmo. 

Concorre para em breve espaço de 1 
tempo appàirecer conwra para sitias e 
demais propriedades sem que comtu- 1 
do deixem de· ser vendidos por preços 

ALVARO JORGE & CIA.I. 
(CASA FUNDADA EM 1903) 

João Pe,..•ôa, 14 de outubro de 1935. 
(Afl. ) Paulo Hypacio da Silva - Pre_ 

sidente. 
(A~.) Anlppino Barros - Rdatot'. 

.ACCORDÃO N.o 159 

Proces~o n . o 38. 
Cla~c 3.• - Zona 9.•. 
NA'fUREZA DO PROCESSO: Recunio 

•r-offieio da Junta Apurndor!l do 3. <> 

Cit'Culo Eleitornl, annullnndo a 24 ... seC ­
çfco do munici'tiio de C. Grnnde-. 

RELATOR: Dr. Agrippino Bnrr09 

O Tribunal Re1rional resolve 
nee11.r provhnenlo ao l'ClCUrBO 

Visto~, et<!. 
Por niio ter 11itlo a i;ipn:1,la II act.'\ dt· 

encerramento da eleição da 24. • 6C'cçiic l 
tFaa'Unde:t) do munlcipio de CatnTfjna 
Grando. da 9 ... zona, a Junta Al)urador• 
do 8." Círculo Eleitoral declarou nul\a a 
votação v<!riricada na re!erhla t;e,cçáo t: 

déi:i,;a decí:1,iio rl!<!orrcu par.ra c!ltt- Trit>unal 
A Junta agíu de uccórdo com a lei. Ef· 

:tectivamentc a acta cm aJ)rl"tO nio con 
1.em a:t a,;1,ia-naturas do!I memLroe tla Me" 
11,a Receptora de voto E~te Mliliii:nara,; 
tão ~omtmte u folh.u d\: vota(iio E' evi .. 
dente que e ta cirt!um tttncia nã-0 )1<1dl.' 
11uppdr 11c:1uella falta. Sem a &! irrnatu­
rt1...1 do:. me,·uri0«, ficou a acta d~ enc,•r 
ramento da eltdção em ab olu1.o de-1titüidi 
de autht•nticltlade. E eda bita acarn l.JU 
'1. nullidade da vot11(ào, no, r,rubo. ter 
mos do art. 160, alínea a.•, d(,I Codia-Õ 
l:;Jeit.oral 

.P.-Jo cxp,),1to, 
Aceor<h.m em Tribunal f'm confirmar a 

dtci~ão rtcorrida, ne"ando, 3,ip;[m, µfov1_ 
rno.nto ao re<-uri>.o inte-rpo-to 

Tribun11.l RC11:ional de Ju11tiç& Eleit.oral 
da Purahyba, em Joiw Pt•1111õa, em l.( de 
outubro de 1936, 

(AqA,) Paulo finado da Silva - Pre .. 
aidentl', 

Relator 

('onff're com o nrlrlna.1 S«:re-Uiria d.:> 
Tribunal Rl-gionat, (':m Joii.o Pet1ó11., U de 
novPmbro <lc U,;JI), O ol(klal, Allrtdo de 
Soui,a Montciro. 

VISTO Joio r 
Cheft d11 1 . • SEe01;ün 

Drummond 
irHtor. 

verda<leiramente equivalentes. t 

Esperando ter o me mo acolh:mento, 1 
~~~&:~~~~ ~º~a1Fe:Cº~~/~~~~:~i 1 GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
presença em sua humilde sal'o:1 de 
ccmsultas. 

Horia.rio : - De 10 horas da manhã. 
ã.s 7 da noite. 

Prorure conhectr o maior e mais rico sortimento da riraça, em S:tDAS, 
lotes de LINHO, BRINS DE LINHO, CASEMIRAS, ROUPINHAS PARA 

CRIANÇAS, GRAVATAS, CAPAS DE GABARDINE, MANTEAUX, 

CARTEIRAS, etc. 

--- VISITANDO O DEPOSITO DA FIRMA 

ALBERTO DERES 
541 - DUQUE DE CAXIAS - 541 

ACCEITA CHAMADOS A DOMICILIOS - AUTOMOVEL N.' 2.610. 
VENDAS A PRAZO E A VISTA. 

"A CHAVE DE OURO" 
Club de sorteios de João Verissimo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482 
ltesultado do sorteio dos coupons-brindes gratuito&, realizado 

pelo Club de !'lorteios A CHAVE DE OURO em sua séde á. rua Barlo 
do T1·ium'lho, -182, no dia 19 d.e novembro,'.,., 15 1 12 horas: 

N. SORTEAD0---3057 
.João Pessõa, U de novPmhro •1t> rn·v,. 

JOAO Vl:RISSIMO DE SOUSA, conce.sslonarlo. 

ADHI!:RBAL PYRAGIB!ii, !iscai de clube•. 

l'lraça Dr. Alvaro Machado, 3 e 231 Praça 15 de Novembro, H e .U 
ENDEREÇOS: COOIGOS USADOS: 

Te1egramma - .. DeJta• l'tlascotte, Ribeiro e 
Telephone - 1aa Particulare. 

1 

MANTtM FILIAES 
1 -EM-

1 Campina Grande, R. Pres. João Pessôa, 18, 67 e 75. 1 

1 Guarabira, Praça Monsenhor Walfrêdo Leal, n. 49, 
, Praça Matriz, 17 4 e 17 8. 

ltabayana, Rua Presidente João Pessôa, 44. 

Chamam a attenção de sua numerosa !reguezla da Capital e do 

1 lnterlor e dos demais commerciantes em geral para o seu completo e 
varladiss1mo sortfmento de mercadorias que recebem semanalmente dos I I 

1 
prtnctpaes centros do país e do extrangelro e que estão vendendo por 
preços lnacredltaveis. 1 

ACHAM-SE APPARELHAOOS A CONCEDER OS MELHORES 1 
PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS, SEM TEMEREM OS 
CONCORRENTES. 

PREÇOS EXCEPCIONAES PARA VENDAS A' VISTA!! 

! Além de outros innumeravets artigos, têm permanentemente em 
seu stock os seguintes: 

Xarque de todos os typos, farinha de trlro nacional e extran­
rrlra de todas as marcas, assacar tritura.do, cervejas: Antarctlca, 
Teutonia e Cascatlnha, kerosene, gazolina, sal de Maeao e do Estado, 1 
~alhan, completo sortimento de manteigas, papel para Jomal e pa- 1 
pel "Norte", arroz de todas as qualidades, Jelte condensado "Moça" e 
"'Vlgôr", louças e vidros, linhas "'Bispo" e .. Corrente", arame farpa.do 
americano .. Iowa" e grampos para cercas, espolêta "BB" e chumbo 
parn cata, vela Rto, sueco de uvas nacional e extrangeiro, chá. preto, 
todos os tempêros. balança .. Estrella", completo sortimento de con-

1 servas e 'flnho1 naclonaes e eitrangeiros, chocolates e bombom. 

1 

1 
\' enham se certificar dessa realidade os que preci- 1 

' 

sam comprar barato ! ! 

JOÃO PESSOA PARAHYBA DO NORTE 



8 ,JO,\O PESSóA Qu,U"ta-Í<'ira, 20 ele novembro dr 193:i 

DIARIO DA PRAÇA, 
1 

VALORE!. DAS MOEDAS E COTA· 
ÇAO DO OURO 

NAVEGAÇÃO E COMMERCIO 
16 de novembro de 1935 

A a.gencia do Banco do Brasil for­
neceu hontem as seguintes taxas pa· 
ra vendas de cambio á vlsf: 

OFFICIAL LIVRE 

Venda Venda 

Libra 58$181 90$000 
Dollar 11$830 18$051 
Lira $96-0 1S4ti5 
Peseta 1$630 2$465 
Franco $96:; 1$190 
Escudo $530 $800 
Reichrnark 7$2,5 4S76ó 5$500 
Florim 8S050 12$250 
SUiSSo 3$845 5$860 
Belga.s IS995 3S050 
Peso argentino 3$400 4$890 
Peso uruguayo 5$350 6$300 

A gramma de ouro foi cotada a .... 
20$000. 

AO COMJ\IERCIO 

A agencia do Banco do Brasil ven­
de cambiaes do mercado livre para 
cobertura dos títulos de sua carteira. 

AS COTAÇOES DOS GENEROS 

FARINHA DE TRIGO 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-!:iRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAP IDOS 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO "BUTIA" - Procedente do sul do país, deverá 
che,:-ar c-m nosso porto no proximo dia 26 d("ste, o cargueiro "Butiá", 
DE"pois da ncc("ssaria dE"mora, sahirá para os portos de Natal, Forta­
leza, Tutoya P Areia Branca. 

CARGUEIRO "TAQUY" - Esperado do norte, deverá chegar 
nosso porto no proximo dia. 24 deste, o cargueiro "Taquy ". Após a ne­
ccssat·ia demora, sahirá. para os portos de Recife, I\.faceió, Rio de Ja­
neiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Po!.·to Ale!!'t'C. 

DEI\IAIS INFORIIIAÇOES COI\I OS 

Agentes - LISBOA & CIA. 
Farinha americana 

Gold Meda! 

Farinha nacional 
1 

ROA BARAO DA PASSAGEM N. 13 - TELEPHONE N. 229 

63$000 '-::=====================d 
47$000rrr============================================--==-=== 

Olinda especial 
Oli•nda oommum 
Recife 
Luz 
Três Corõas 

Banha 

Do Estado. lata 
Do Rio Grande, lata 

Triturado 
Crystal 

Assucar 

Gasolina e keroecnc 

Gasolina, caixa 
Gasolina litro 
Kerosene, caixa 215 
Kerosene. caixa 315 
Keroseo0 , litro 

Couros e peUcs 

Pelles de cabra. !." 
Por unidade, segunda 
Pelle de carneiro, 1.ª 
Unidade, 2.•. ref<ugo 
Couro salmourado 
couro secco salgado 

Arro,: 
Japonês brilhado 
Commum do Maranhão 
Agulha 

ALGODAO 

45$000 1 

43$000 
47$000 
45$000 

52$000 
61$000 

37$000 
36$500 

1 

1 

58$500 
1$300 

47$000 
70S500 

1$200 

7$000 
3$000 
5$000 
2$500 1 
2S000 
2$400 

58$000 
40$000 
65$000 

LLOY!.> NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 

Séde: - Rio de Janeiro 
LlNHA PARA' - S. FRANCISCO 

PAQUETE "ARA TIMBó" - Esperado de Porto Alegre e escalas 
no dia 20 do corrente, sabindo no mesmo dia para Recife, Macció, Ba­
hia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Ale­
gre, para onde recebe carga e passageiros. 

CARGUEIRO "CAMPINAS'' - Espera.do de Porto Alegre e 
escalas no clía 25 do conente, sahindo no mesmo dia para Natal, Ar·cia. 
Branca. Aracaty, Fortaleza, Camocim, Chava) e Amarração, para onde 
recebe carga. 

NOTA - Acceit.amos carga para a cidade de Campos no Es­
tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a "LEOPÓLDINA 
RAILWAY". Outrosim, a baldeação será feita no porto do RIO DE 
JANEIRO. 

Regular serviço de cargas e pa~ageiros pelos paquetes "ARAS" 
entre os portos de Cabedello e Porto Alegr

1

c. 

Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA. 

Escriptorio - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.' 34. 

Armazem â Praça 15 de Novembro. 
/ 

Telephone : Escriptorio 38, Arrnazem 53 - JOAO PESSOA 

COMPANHIA DE NAYEGAÇAU LLOYD BRASILEIRO 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 

Rua do Rosario, 2-22 

A maior emprêsa de navegação da 
America do Sul 

Serviço -de passageiros e cargas 
LINHA SANTOS-BELEM 

PARA O SOL 

VAPOR "POCONf;" - Esperado do norte no proximo dia 22 
de novembro, f.ahindo no mesmo dia para Recife, Maceiõ, Bahia, Rio 
de Janeiro e Santos. 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - Esperado do norte no 
dia 29 proximo e sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, 
Rio ~~ Janeiro e Santos. 

PARA O NORTE 

V APOR "D. PEDRO 11" - Esperado do sul no proximo dia 22 
do rorrente, sahirá no ffl('Smo dia para Natal, Fortaleza, São Luiz e 
Belém. 

LINHA MANAOS - BUENOS AYRES 

VAPOR "SANTOS" - Esperado dft norte no dia 22 de novem­
bro, sahirá no mesmo dia !)ara Recife, Maceió, Victoria, Rio de Janeiro, 
Angra dos Reis, Santos, Parana,uá, Antonina, S. Francisco, Rio Gran· 
de, Montcvidéo e B. Ayres. 

CARGUEIROS 

"CURITYBA" - Esperado do norte no proximo dia 21, sahindo 
no mesmo dia para Recife, 1\-faceió, Rio de Janeiro,.Santos, Rio Gran­
de e Porto AJ("gre. 

VAPORES ESPERADOS EM RECIFE 

PARA EUROPA 

PAQUETE "CUYABA'' - Esperado em Recife no dia 2Z do cor­
rente, sahindo no mesmo dia para Lisbôa, Leixões, Vigo, Havrc, Anvcrs, 
Rottcrdam e Hamburgo. 

---::::---
A Companhia recebe cargas para Santarém, It.acoatlára e Ma­

nãos com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre com 
transbordo no Rio de Janeiro 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahta em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cla. de Navegação Bah1ana . 

Outrosim, acceita cargas para estações da Rêde Mineira. e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis . 

A3 reclamações de faltas e avarias serão acceiW por escr1pto 
e dentro do pra.1.0 de três dias após a descarga. 

• Para demais Lnformações com o agente 
BASILEU GOMES 

Escriptorio: Praça Anthenor Navarro n. 28 - Arma_ 
zem: Praça 15 de novembro. 

Endereço telegraphfco: - NAVELLOYD 
JthonC!I: - Escriptorlo, 32 - Armazem, 52 - JOÃO PESSOA 

sertão 
Matta 

Mercado firme. 

Xarque 

57$000 N .. •"ALTA VI': Lfil"ll': MA"l:KKNU 
56$000 -- so --

t.EITE CONDl<NSADO 

VIGOR 

COMPANHIAS FRANCÊ SAS DE NAVEGAÇÃO 

"CHARGEURS RÉUNIS" & ''SUO-A TLANTIQUE" 
Typo BB 
Typo XX 
Typo SS 
Typo AA 

30$000 
32$000 
33$000 
35$000 

CHIMICA INDUSTRIAL - EdiçA.J Para a Europa - PAQUETE "GROIX" 
Esperado cm Recife no dia 16 de setembro recebe carga nesk: porto com transbordo em Rl'cHe, para 

de Dakar, Casa.bianca, Vigo, Bordeaux, Ha.;re, D unkerque e ,Anthuerpia, ~g 1:otU~~I~~~ dem~l~:htli~ra~e~~ portos 

Sêbo 
2. 000 formulas as mais modernas ao 
alcance de todos. Recel)l:>u a "Livraria 
Popular", rua Barão do 'l'rtumpho, 
193 . J oã.o Pessõa 

Os conhecimentos origlnaes da "CHARGEURS R~UNIS" serão entregues neste porto ao embarcador. 
Para mais informações com os sub-agentes autorizados neste Estado. 

Do Rio Grande, kl!o 2$200 LISBOA & CIA, 
TRENS DE BANHO VENDE-SE o "Hotel do 

BARÃO DA i"ASSAGEM, 13 .JOAO PESSOA PARAHYBA 00 NORTE 

1 

8 

1 

.. • .e 1 VAPORES 1 a 
1 e 3 ~ f 1 ~ i:l " 1 

<.) 

"GROIX" .. .. .. .. .. .. .. ··1 16 Set. 23 Set. 1 28 Set. _I 30 Set. 

"AURIGNY" .• 1 18 Out . 1 25 Out. 1 30 Out. 1 l.º Nov. 

"EUBf:E" .. .. .• 1 17 Nov. 1 24 Nov. 1 29 Nov. 11,º Dez . 

~ 

f . 
f' 

~ ~ ::J 
" . ~ = Q 

6 Out. 1 12 Out. 15 ou,. 

7 Nov. 1 13 Nov. 1 16 NoY. 

2 Out. 

3 Nov. 

3 Dez . 7 Dez. 1 13 Dez. 1 lf Deo. 

"KERQOELltN" VIGOR 15 Dez. 1 21 Dez. J 26 Dez. J 29 Dez. 3 Jan. J 9 Jan. J 12 Jo.n. 

~t!~~ª~eJ~ti":;~ia 
7f~1 i\orlc", á rua Dcscmbarga-

·ft:~a.d~ J~!~!fto
0ª g;;j dor 'Trindade, n.º 71. A tra-

HORARIO DA LINHA Af:RE. A l lar no mesmo com Roque 
"CONDOR" , , 

Eduardo da Cosia. 
Partidas dos aviões: - Para o ~, 

- Todas as quartas-feiras, ás 7.4n ,..,. ,&LT.t. DIC LJUTIC JIA'i'ICICJIO 
horas. escalando nos portos de. M:1.- _ 80 _ 

~e~~ia~eI~~~~S. (~e~~~:rtt:.o> ct:!':i~~ um OONDDUDO 
Victoria e Rio de Janeiro, at.é Bueno 

31 Dez. 
AYJ:",.;, 0 norte: - Todas as quintas 
friras, ás 14 horas, até Natal. 

VENDE-SE a casa n. 462 
na Avenida Coremas. A 
tratar na mesma. 

COMPANIDA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE JOÃO PESSóA 
Pharmacias de plantão du­
rante o mês de novembro 

Londres 1- 9-17-25 
S, Antonio 2-10-18-26 
Teixeira 3-11-19-27 
Confiança 4-12-20-28 
Yéras 5-13-21-29 
Brasil 6-14-22-30 
Pôvo 7-15-23 
ft'linerva ~16-2~ 

"'sERVJÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

V APORES ESPERADOS 

ITABERÁ 
E1,prrado do~ portos do Sul no dia 21 do corr<'nte, terça-r<>ira, sahirá no 

mf':smo clia, para/RECIFE, I\.fACEJó. BAHIA, VICTORIA. RIO DE JANEIRO, 

S.\NTOS. PARANAGITA. ANTONINA. FLORIANOPOLIS, RIO GRANDE, PE-

1,0T/\S E PORTO ALEGRE. 

PROXIMAS SAHIDAS: 

'"ITA Tf"r('a-feira, 3 dc dezembro; 

" - TPr(.'a-ff'lra. JR df" dttemhrn 

AYISD 
Recebem-1!0 tambt!m OMP• pen Penedo, .t.n1caJt1, Dh•111, o.m-. 

llI&o .,..nclBoo e ltalah7, com cnldadO'la baldeação no Rio ele .Janeiro. 
A Companhia recebe e&r1IU e encomme1.1du ate! " nspers da -

lloo IOIII paquete,. 
Pede-oe aos ""'. earrepd°"" que i,ro'flder,olem para •n• 'I> ...., -. 

p.a esteJam no costado doa navios no dia de eu.as chegadas. 
Oo conalgnatarloo de carpa elevem refüal-u do traptelle da Oom.pa.. 

nhla dentro do prazo de 48 horas, após a descarga findo o qual, incidirão as 
tDHm.u em armaaenagem. 

Pusagen111 encommendas e nlorea, •~ DO .-rtpla!1o aM M 
li hora 1, na veopera da aahlda doe paqueteo. 

Aa demals informações, serão dadas peloe a,entel 

WILLIAMS & C 
ONII IU 
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